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Inicia-se um novo ano, e com ele um novo ciclo 
convidando-nos a novos trabalhos, estudos, projetos e 
ações. Agradecemos imensamente a amizade e acolhi-
da que recebemos de você, querido (a) amigo (a), ao 
longo deste ano que se encerra. Nosso muito obriga-
do. Desejamos que nossa interação seja fortalecida no 
próximo ano.

Por meio da Revista do Espiritismo, nosso grupo 
vem trabalhando, com zelo, dedicação, comprometi-
mento e carinho, no intuito de propiciar estudos, com 
boas e esclarecedoras informações. E, sabemos: boas 
e corretas informações fortalecem e norteiam nossos 
pensamentos, edificando e abrindo novos horizontes. 
Nosso esforço sincero é nesse sentido.

Quanto ao novo ano que se apresenta, tenhamos 
em mente: poderemos construir um ano bom a partir 
da nossa reforma moral, repensando os nossos valo-
res, corrigindo os nossos passos, dando uma nova di-
reção à nossa estrada particular. Sempre é tempo de 
nos corrigirmos e mudarmos o fluxo de nossa jornada, 
sintonizando-a à faixa do progresso espiritual.

Falamos sempre em paz e tranquilidade, mas lem-
bremos que são nossas ações no hoje que criam a aura 
de sossego que desejamos, para os dias atuais e os fu-
turos. Desejamos saúde, mas entendamos que somos 
nós próprios os artífices do estado - de desequilíbrio 
ou equilíbrio – de nosso organismo físico e espiritu-

al. Desejamos prosperidade, mas é vital entendermos 
que o melhor dos investimentos é a caridade, e a 
maior riqueza é a disposição sincera para o trabalho 
no bem, permeada por uma postura de menos crítica 
e mais ação.

Uma grande certeza: se começarmos por modifi-
car nossos comportamentos equivocados, certamente 
todos os anos futuros serão mais felizes.O novo perío-
do de tempo que se inicia será sim repleto de oportu-
nidades; aproveitá-las bem ou mal dependerá exclusi-
vamente de cada um de nós.O rio das oportunidades 
passa com suas águas, sem que retornem nas mesmas 
circunstâncias ou na mesma situação.

Esforcemo-nos para viver a religião, seja ela qual 
for, dentro de nosso coração. O nosso planeta ain-
da passa por muita violência, vicissitudes e dissabores, 
porque as duas asas que nos levarão a Deus estão de-
sequilibradas, a asa da ciência e tecnologia está muito 
desenvolvida, enquanto a do coração está quase atro-
fiada. Temos de corrigir essa distorção, edificando e 
vivenciando energias pacificadoras e ampliando nossa 
capacidade de amar. Que Jesus nos ampare nessa luta 
mais do que necessária! g

Um feliz ano a todos, com paz, esperanças renova-
das e realizações!

Da Redação
Revista do Espiritismo
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Todos passam pelo umbral 
quando desencarnam?

De acordo com Ana Maia Teodoro Massuci, em ar-
tigo publicado no blog Espirit Book, a resposta é: 

“Não, nem todos passam pelo Umbral quando desencar-
nam”. Para ela, a situação de cada Espírito é diferente, 
e o que chamamos “umbral” é muito mais um “estado 
de espírito” do que propriamente um lugar. Geralmente, 
como explica o Espírito André Luiz, no livro “Nosso Lar”, 
os espíritos que trazem dívidas se agrupam no mundo 
espiritual, e estes agrupamentos é o que chamamos ge-
nericamente de “umbral”. Uma das passagens deste livro 
mostra bem isso: “Todas as multidões de desequilibrados 
permanecem nas regiões nevoentas, que se seguem aos 
fluidos carnais. O dever cumprido é uma porta que atra-
vessamos no Infinito, rumo ao continente sagrado da união 
com o Senhor. É natural, portanto, que o homem esquivo 
à obrigação justa tenha essa bênção indefinidamente adia-
da.” Ou seja, aqueles que viveram em equilíbrio tendem 
a não passar pelo chamado umbral.

O Espiritismo cresce no Brasil

O IBGE afirma que o Brasil tem 3,8 milhões de 
pessoas – 2% da população – que se declaram 

espíritas. Some-se a isso 30 milhões de “simpatizan-
tes”, defende a FEB. Oficialmente, entre 2000 e 2010, 
o número de seguidores do Espiritismo cresceu 65% 
no Brasil. Segundo a FEB, continua crescendo. Geral-
do Campetti, vice-presidente da FEB, assegura: “Nos-
sa população aceita muito bem a ideia de vida após a 
morte”. A região Sudeste foi a que mais ganhou adep-
tos ao Espiritismo: de 2% passou para 3,1% da popu-
lação, aumento de mais de um milhão de pessoas. O 
estado com maior proporção de espíritas é o Rio de 
Janeiro. Entre as religiões, os espíritas têm as maiores 
proporções de pessoas com Ensino Superior (98,6%). 
Os espíritas também apresentaram as menores per-
centagens de indivíduos sem instrução (1,8%) e com 
Ensino Fundamental incompleto (15%).

Veja que sábias as palavras 
de Chico Xavier: “Havia 

um homem que costumava ter 
em cima de sua cama uma placa 
escrita: isso também passa. Per-

guntaram a ele o porquê disso. Ele disse que era para 
lembrar-se de que, quando estivesse passando por 
momentos ruins, não se esquecesse de que eles iriam 
embora, e que ele teria que passar por aquilo por al-
gum motivo. Mas essa placa também era para lembrá-
-lo que quando estivesse muito feliz, que não deixasse 
tudo para trás, porque esses momentos também iriam 
passar e momentos difíceis viriam de novo. E é exata-
mente disso que a vida é feita: momentos! Momentos 
os quais temos que passar, sendo bons ou não, para o 
nosso próprio aprendizado. Nunca se esqueça do mais 
importante: nada é por acaso! Absolutamente nada! 
Por isso temos que nos preocupar em fazer a nossa 
parte da melhor forma possível”

Oração dos voluntários

Senhor, nosso Pai, faz-nos conscientes das res-

ponsabilidades que abraçamos.

Abre os nossos corações, a fim de agasalharmos 

em seu recesso os irmãozinhos que acreditam nas 

nossas possibilidades.

Que unidos possamos nos converter em alavan-

cas resistentes, para empreendermos qualquer ativi-

dade em benefício dos necessitados.

Que os nossos olhos penetrem o interior de cada 

criatura, avaliando-lhes as limitações e ajudando a 

superá-las.

Abençoa Pai, as nossas mãos, para que se con-

vertam em instrumentos de trabalho constante na 

concretização dos nossos ideais.

Que “Servir sempre” seja o nosso lema e a “Ca-

ridade” a nossa bandeira!

Assim seja!

Projeto ajuda a 
vencer a depressão

Se você está – ou conhece alguém que esteja – em 

estado depressivo (angústia, ansiedade, expecta-

tiva, insatisfação, etc.) ou se é portador de alguma sín-

drome (pânico, TOC, bipolaridade, etc.), vale a pena 

participar do Projeto Saia Desta, no MAP. Trata-se 

de reuniões gratuitas de mútua-ajuda direcionadas às 

pessoas com esses problemas. Pela troca de experiên-

cias, fica mais fácil recuperar o equilíbrio. Os encontros 

acontecem às sextas-feiras, às 14 horas, na sede do 

MAP (Estrada do Pau Ferro, 325, – Pechincha). Mais 

informação pelos tels.: 3392-5600 e 3392-5700 (falar 

com Márcia).

Isso 
também 
passa

A importância 
do silêncio 
na Casa Espírita

Numa Casa Espírita, o ambiente é reflexo do quan-
to aqueles que a frequentam entendam que ela 

é um hospital de almas. Tal como hospitais do mundo 
físico que todos conhecem, a Casa Espírita assim o é. 
Por isso, deve-se estar nela de forma respeitosa, man-
tendo-se não só em silêncio (quando necessário falar, 
que seja em tom o mais baixo possível) como também 

em oração. Quem age assim está sempre em harmonia 
com os trabalhadores espirituais e contribui com todos 
os trabalhos feitos na Casa Espírita. Entendemos que 
muitas vezes é difícil manter-se em silêncio ou em ora-
ção. São encontros de amigos, crianças que brincam e 
dúvidas que são esclarecidas. Procure fazer tudo isso 
em ordem, lembrando sempre que necessitados estão 
sendo tratados. Quem sabe aquele que está ao seu 
lado pode estar recebendo assistência espiritual e sua 
atitude mais liberta pode estar influenciando de forma 
indevida o atendimento? Aproveite enquanto espera 
pelo início da reunião espírita na Casa que frequenta 
e ore. Fazendo a sua parte, você acaba servindo de 
exemplo para os outros.
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Facebook na luta 
contra o suicídio

Facebook anunciou nos Estados Unidos uma nova 
ferramenta para ajudar a prevenir suicídios. A ideia 

é permitir que usuários reportem para a rede social 
quando encontrarem postagens em algum perfil que 
considerem preocupante e como indício de risco de sui-
cídio. Para tentar ajudar o usuário denunciado, a rede 
social vai oferecer suporte por meio de organizações 
de saúde mental. Funciona assim: ao ver um conteúdo 
que considere suicida, o usuário poderá clicar em uma 
opção no alto do post e reportar sua preocupação com 
aquele conteúdo. Quando o criador do post acessar o 
Facebook novamente, será direcionado para uma tela 
na qual será informado que um amigo está preocupado 
com ele. Em seguida, poderá escolher entre falar com 
a pessoa preocupada com ele ou falar com uma insti-
tuição de apoio. A função será lançada para os usuários 
nos Estados Unidos ao longo dos próximos meses. No 
Brasil, o Facebook já oferece a opção de reportar pos-
tagens suicidas. Uma equipe da rede social revisa as de-
núncias e, se considerar que a pessoa precisa de ajuda, 
sugere o contato com fontes de prevenção de suicídio 
da região onde o usuário está.

Voluntários são mais 
realizados no trabalho

De acordo com um artigo publicado na revista 
Galileu (fevereiro de 2015), um estudo indicou 

que pessoas que praticam o voluntariado são mais 
realizadas. Os autores do estudo entrevistaram 746 
trabalhadores suíços, dos quais 260 deles realizaram 
pelo menos um trabalho voluntário durante o último 
ano. Eles tiveram que responder perguntas de como 
se sentiam em relação ao trabalho e vida pessoal. Re-
sultado: os voluntários apresentaram um índice de 
estresse muito menor que os não voluntários. Além 
disso, eles também demonstraram um equilíbrio maior 
entre sua vida pessoal e profissional. Outros estudos 
mais antigos já tinham concluído isso. Por exemplo, um 
artigo de 2012, da Psychological Science, mostrou que, 
quando as pessoas oferecem seu tempo para ajudar os 
outros, elas se sentem melhor.

FEB indica filme aos espíritas

A Federação Espírita Brasileira (FEB), em seu 
site, recomenda que as pessoas assistam ao 

f ilme “O céu é de verdade” – recentemente em 
cartaz nos cinemas, agora se encontra disponível no 
YouTube. O interessante é que o f ilme não é espíri-
ta. Ao contrário, conta a história real de um pastor 
que vê seu f ilho passar pela experiência de quase 
morte. Ao longo da obra, é abordada a desencar-
nação e outros fatos de natureza espiritual. No site 
da federação, consta que o f ilme, “pelo caráter espi-
ritualista, recebe o apoio da FEB na divulgação. Es-
timula-se e oportuniza-se, com isso, a parceria e o 
diálogo entre as diversas bases religiosas”.

Livro para colorir baseado 
em obras espíritas

Os livros para colorir com foco nos adultos se tor-
naram uma febre. E, agora, os espíritas podem 

se render ao lápis de cor com mais vontade ainda, com 
“Cidades Espirituais” (64 págs. R$ 19,90), lançamento 
da Boa Nova Editora. Os desenhos, criados pelo car-
tunista Rafael Sanches, se baseiam em colônias espiri-
tuais. Para produzi-lo, Rafael se inspirou em trechos 
de obras como “Nosso Lar”, pelo espírito André Luiz, 
psicografado por Chico Xavier; “Céu Azul”, pelo espí-
rito César Augusto Melero, psicografado por Célia Xa-
vier Camargo; e “Alvorada Nova”, pelo espírito Cairbar 
Schutel, psicografado por Abel Glaser. O livro está à 
venda no site www.boanova.net, pelo telefone (17) 
3531-4444 e em algumas livrarias.

Documentário ganha 
versão impressa

T raduzido em sete idiomas e assistido por milhões 
de pessoas, o documentário “Data Limite Se-

gundo Chico Xavier” chegou a 174 países em poucas 
semanas de divulgação, propondo uma transformação 
interior para ampliar a forma como nos relacionamos 
com o todo. Agora, no livro lançado pela editora Ci-
tadel (280 págs., R$ 49,90), os autores Juliano Pozati e 
Rebeca Casagrande apresentam a história da jornada 
de produção, vivida ao lado do diretor Fabio Medeiros, 
e revelam a filosofia que norteou todo o projeto Data 
Limite a partir das perspectivas surpreendentes apon-
tadas pelo visionário Chico Xavier. Uma obra impor-
tante para quem estuda a chegada de uma nova era 
existencial para os seres que habitam o planeta Terra 
e desejam construir, a partir de sua própria consciência 
renovada, um mundo bem melhor.

Canal no YouTube traz 
histórias espíritas

A comunidade espírita ganhou mais um meio de 
divulgação da Doutrina. Trata-se do Canal Mo-

saico, que estreou em novembro no YouTube com sé-
ries próprias, divididas em oito gêneros: espírita, ação, 
aventura, comédia, drama, romance, suspense e ter-
ror. As histórias, originais e inéditas, foram criadas pela 
diretora de cinema e roteirista Denise Sganzerla. Em 
parceria, Nonato Estrela é um dos diretores de foto-
grafia do canal. Com frequência semanal, os episódios 
contam com participações especiais de atores conheci-
dos do grande público. Para mais informações, acesse: 

    www.canalmosaico.com.br.
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Facebook na luta 
contra o suicídio
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Compreensão, respeito e amor. Aí estão virtudes 
que, em sendo praticadas, unem famílias, fortale-

cem laços carnais e espirituais, restituem forças, conso-
lam e reanimam almas, fazem incidir Luz sobre a Terra, 
retificam pensamentos e criam campo para o progres-
so de nosso planeta e evolução espiritual. 

O autismo, tenhamos a certeza, não é um castigo, 
mas sim um instrumento de aprendizado e – como 
nos ensinam obras da literatura espírita – um “ajuste 
da consciência ética golpeada pelo arrependimento ou 
remorso e extremamente desejosa de se pacificar”. 
Portanto, uma abençoada correção ao espírito.

Doutrina Espírita pode nos facultar compreender que 
um autista não o é por “acaso biológico”, nem seus pais e 
familiares estão convivendo com ele por uma mera casu-
alidade. Tudo segue impreterivelmente a uma programa-
ção divina para evolução dos seres. 

Há uma continuidade de vidas anteriores e sobre-
tudo continuidade do período entre as encarnações 
ou erraticidade, como costumamos denominar. Assim 
sendo convém considerar que o autismo decorre de 
causas do passado; mas que há todo um futuro pela 
frente, futuro esse que certamente será de bênçãos, 
paz e equilíbrio se, no presente, estivermos irrigando 
o campo familiar e as experiências que vivemos com 
as águas da compreensão, paciência, solidariedade e, 
sobretudo, amor.

Roberto Lúcio Vieira de Souza, médico psiquia-
tra, vice-presidente da Associação Médico-Espírita do 
Brasil, a seguir, nos esclarecerá mais. Entendamos, na 
entrevista que segue, que nada acontece por acaso: 
há um propósito para tudo que nos acontece. Precisa-
mos despertar e compreender este propósito e bus-
car, constantemente, com o estudo e a prática sincera 
do mesmo no dia a dia, forças para superar as nossas 
dores e dificuldades. 

Revista do Espiritismo - O que é autismo?

Roberto Lúcio Vieira de Souza - É um 
transtorno mental invasivo que acomete crianças, ge-
ralmente, antes dos três anos de idade e se caracteriza 
por um desenvolvimento anormal e por alterações,de 
forma especial,  em três áreas: interação social, comu-
nicação e comportamento. 

Revista do Espiritismo - Por que ele acontece?

RLVS - As causas do ponto de vista acadêmico são 
ainda desconhecidas ou necessitam de melhores es-
clarecimentos. Alguns casos decorrem de condições 
médicas, dentre as quais infecções intra-uterinas como 
a rubéola congênita, doenças genéticas como a síndro-
me do x-frágil, e a síndrome fetal alcoólica causada pela 

Torna-se imperioso, nos dias atuais, edificarmos a 
ação da fé aqui na Terra para que a Mão de Deus 
aqui se efetive. Deus se apresenta ao homem sempre 
através do próprio homem. Precisamos sair do ma-
terialismo e compreender que os Desígnios Divinos 
a tudo permeiam, que tudo aqui,  neste verdadeiro 
projeto educativo, que é a reencarnação, segue a uma 
diretriz, responsável e criteriosamente estudada, para 
a evolução dos seres.

Plena consciência

Temos crescido muito nessa percepção. Mas preci-
samos progredir mais, abrir novos campos. Hoje, ainda 
há muitos cientistas, extremamente materialistas, se-
quer cogitando a possibilidade de existência de vida na 
dimensão do além-túmulo, e, muito menos, nas leis de 
Causa e Efeito. 

Especificamente nos casos envolvendo o autismo, 
recordemos sempre que, mesmo em meio às limita-
ções na matéria, ali, naquele irmão acometido por tal 
transtorno, o espírito imortal está em sua plena cons-
ciência e percebe o que ocorre à sua volta, ainda que 
“encapsulado” em si mesmo. 

Especialistas nos ensinam que o autismo é um 
transtorno mental invasivo que acomete crianças, ge-
ralmente, antes dos três anos de idade; caracteriza-se 
por um desenvolvimento anormal e por mostrar alte-
rações em três áreas: interação social, comunicação e 
comportamento. Na maioria das ocorrências, a causa 
é desconhecida, mas a pesquisa na área é cada vez 
mais intensa. Provavelmente, há uma combinação de 
fatores que levam ao autismo. Sabe-se que a genética 
e agentes externos desempenham um papel chave nas 
causas do transtorno.

Lições que libertam

Certamente o autismo traz lições para todos. Os pais 
do autista, as famílias envolvidas, os profissionais que o 
estudam, enfim, todos têm a oportunidade de compre-
ender e praticar lições que iluminarão seus espíritos. A 

A nossa passagem pela Terra é extremamente útil 
como aprendizado espiritual. Precisamos ter sempre isso 
em mente. Sabemos que todo efeito inteligente tem uma 
causa inteligente. A Lei é, portanto, sempre educativa; 
nunca punitiva. Esta verdade libertadora vale para tudo. 
Aqui, falaremos dessa Lei - Causa e Efeito - e sua dinâmi-
ca no que tange ao autismo. O convite é para que agu-
cemos nossa percepção espiritual, compreendendo mais 
sobre o tema.

Felipe Jannuzzi

AUTISMO
Um ajuste da consciência ética
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ingestão de álcool pela mãe durante a gravidez. Essas 
são as mais comuns. Todavia, as causas na maioria das 
situações, como já disse,  são um verdadeiro mistério 
para a ciência. 

Revista do Espiritismo - Existe tratamento 
para o autismo?

RLVS - Do ponto de vista médico, não há um psico-
fármaco específico para tratar o autismo. Os medicamen-
tos utilizados controlam as agitações psicomotoras e as 
auto e heteroagressões.  O autismo requer uma aborda-
gem multidisciplinar, que envolva educadores, psicólogos 
e terapeutas ocupacionais, pois requisita atenção para as 
questões educacionais e de socialização. Como médico e 
espírita, sei da importância da terapêutica complemen-
tar espírita. Entendo que nessa patologia, geralmente, há  
débitos passados com consequente obsessão espiritual, 
indicando o tratamento desobsessivo,  a aplicação de pas-
ses e o uso da água fluidificada. 

Neurônios-espelho

Revista do Espiritismo -  O que se pode fa-
lar a respeito de neurônios-espelho, o que são, e qual 
a associação com a doença... 

RLVS - Neurônios-espelho são um conjunto de 
células cerebrais com a função de refletir no cérebro 
do observador um ato realizado por outro indivíduo. 
Explico: essas células são ativadas em meu cérebro 
quando eu pego um objeto e o mesmo tipo de células 
são ativadas em alguém que me observa em seu cére-
bro. Então, elas espelham no outro aquilo que estou 
fazendo. Portanto, eles nos permitem uma compre-
ensão visceral daquilo que é observado no campo das 
ações, mas também das emoções.

A descoberta dos neurônios-espelho constitui 
um avanço importante no sentido de obtermos uma 
resposta mais clara quanto a causalidade do autismo, 
embora diga respeito apenas à causalidade biológica. 
No tocante a visão médico-espírita, esta explicação  é 

muito pobre para a visão integral do homem.
A descoberta é importante, ela esclarece muito em 

nível celular sobre a relação entre os indivíduos, pois 
possibilita identificar as emoções, os atos e as inten-
ções alheias, construindo uma relação empática com 
o outro. Isso pode servir de subsídio para a Psicologia 
e para outros estudos, mas é preciso considerar que 
ainda é muito cedo para dizer que os esclarecimentos 
são suficientes. 

Revista do Espiritismo - Causalidade mais 
profunda do autismo. De acordo com a visão médico-
-espírita, gostaria que nos tecesse esclarecimentos so-
bre as causas e o processo de formação dos sintomas...

RLVS - É preciso entender que não temos uma 
explicação definitiva para tratar a causalidade mais 
profunda do autismo. Nas obras da literatura espíri-
ta temos alguns esclarecimentos sobre as causas e o 
processo de formação dos sintomas, o que  propor-
ciona uma leitura diferente da sintomatologia no au-
tismo sob a ótica reencarnacionista. O processo inicia 
a partir do planejamento da reencarnação, quando 
se vislumbra a consciência do indivíduo marcada pela 
culpa,  a qual acarretou lesões no seu perispírito e o 
comprometimento da formação do sistema nervoso 
do novo corpo e, por consequência,  os sintomas au-
tísticos advindos dessa impressão.

Podemos inferir duas possibilidades do surgi-
mento do autismo. Uma delas seria o efeito das 
marcas que traz no perispírito. Esses danos peris-
pirituais levariam às lesões do sistema nervoso que, 
por sua vez, desencadeiariam as manifestações de 
natureza autista. Nesse caso, o indivíduo não con-
seguiria se comunicar devido as deformações ou le-
sões nos corpos astral e físico. A outra possibilidade 
seria a de que esse espírito, marcado  pela culpa, 
temendo uma reencarnação compulsória, agrediria 
o seu campo emocional rejeitaria a reencarnação, 
provocando o autismo. Ocorreria um severo pro-
cesso de auto-obsessão por abandono consciente 

da vida, um auto-encarceramento orgânico. Nesse 
caso, mesmo sem uma lesão direta do perispírito, a 
rejeição à reencarnação e a recusa à comunicação 
danif icariam o cérebro. Segundo Bezerra de Mene-
zes, no livro Loucura e Obsessão, através da mediu-
nidade de Divaldo Franco,  muitos espíritos buscam 
na alienação mental, através do autismo, fugir do 
resgate de suas faltas passadas, das lembranças que 
os atormentam e das vítimas que angariaram nesse 
mesmo passado. 

Marca espiritual?

Revista do Espiritismo - Seria uma defor-
mação perispirítica?

RLVS - As doenças que atingem as pessoas, em 
sua maioria, se apresentam como predisposição em 
nível perispiritual. Ao reencarnar, apresentam-se como 
moléstia ou podem ficar como predisposição, eclodin-
do ou não, de conformidade com o comportamento 
ou necessidade do espírito.  Assim, o autismo se inclui 
nessa condição. 

Revista do Espiritismo - O autismo pode 
ser então considerado uma marca espiritual?

RLVS - Sim, se entender como marca espiritual o 
registro das ações que desencadeiam tais transtornos. 

Revista do Espiritismo - Há casos de autis-
tas que alcançaram a cura total?

RLVS - É uma situação muito rara. Mas há casos na 
literatura de pacientes que alcançam uma certa auto-
nomia e uma melhora surpreendente, inusitada e mui-
to incomum. Há inclusive livros publicados por esses 
autistas. Mas há de se ter cuidado com o diagnóstico, 
porque há casos rotulados de autismo que na realida-
de não o são. O autismo é uma doença complexa até 
no sentido de se fazer o diagnóstico diferencial com 
outras doenças.

Conforto espiritual

Revista do Espiritismo - Quais os livros ou 
vídeos ou filmes que os interessados poderiam consul-
tar para melhor conhecer o autismo?

RLVS - Recomendo especialmente o livro de Her-
mínio Miranda Autismo – Uma Leitura Espiritual.

 
Revista do Espiritismo - O contato com 

a música ou outra forma de arte como terapêutica... 
Ajuda?

RLVS - É muito importante. Em especial, a música 
e as terapêuticas envolvendo animais. 

Revista do Espiritismo - Qual a mensagem 
que o senhor deixaria aos pais e familiares espíritas 
e não espíritas que convivem com autistas e buscam 
uma resposta para o problema?

RLVS - As famílias e em especial os pais de autistas 
precisam buscar ajuda tanto profissional quanto espi-
ritual para conseguirem conviver com o desafio que é 
o autismo. Entenderem que nada acontece por acaso 
e que há um propósito para tudo que nos acontece. 
Precisamos compreender este propósito e buscar for-
ças para superar as nossas dores e dificuldades. Neste 
sentido, o conforto espiritual é imprescindível. Para os 
espíritas, a terapêutica complementar oferecida pela 
doutrina é fundamental, especialmente,  os estudos, a 
oração, o culto do evangelho no lar e a fluidoterapia.  
A ajuda a outras pessoas que passam pela mesma dor 
pode ser um bálsamo para o espírito. g

• Roberto Lúcio Vieira de Souza é médico psiquiatra 
e Diretor Técnico do Hospital Espírita André Luiz - Vice 
Presidente da Associação Médico-Espírita do Brasil (AME 
BRASIL) e Conselheiro da AMEMG.
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ingestão de álcool pela mãe durante a gravidez. Essas 
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quando eu pego um objeto e o mesmo tipo de células 
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culpa,  a qual acarretou lesões no seu perispírito e o 
comprometimento da formação do sistema nervoso 
do novo corpo e, por consequência,  os sintomas au-
tísticos advindos dessa impressão.
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marcas que traz no perispírito. Esses danos peris-
pirituais levariam às lesões do sistema nervoso que, 
por sua vez, desencadeiariam as manifestações de 
natureza autista. Nesse caso, o indivíduo não con-
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Sim, há alguns chakras que seriam mais específicos 
para intervenção. 

O chakra frontal (testa entre os olhos) enviando, em 
pensamento uma energia luminosa azul-claro e brilhante, 
repetindo pensamentos objetivos, simples e curtos. Outro 
chakra seria o cardíaco, imaginando uma energia luminosa 
de cor rosa, envolvendo o coração do autista.

A Doutrina Espírita pode também auxiliar 
no tratamento e orientação aos familiares: 
além das sempre recomendáveis posturas 
universais e cristãs, de compreensão, ca-
rinho e respeito, há atitudes que podem 
beneficiar a um espírito encarnado nesta 
situação. Poderia nos dar um exemplo con-
creto e didático para que possamos execu-
tar com eficácia este diálogo terapêutico?

• Conversar com o autista quando ele estiver dor-
mindo, pois a conversa é captada pelo inconsciente 
(espírito) este é quem está doente. Durante o sono o 
cérebro está dando espaço para que comuniquemos di-
retamente com o espírito, nesta conversa, falar devagar, 
pausadamente e dizer:

4Estamos contentes por que você está aqui 
entre nós.

4Você tem muito que fazer aqui na Terra.
4Você vai ser feliz nesta vida.
4Nós te amamos muito.
4Você é inteligente, nós sabemos (repita) que 

você é inteligente.
4Você é amoroso, (repita) nós sentimos que 

você é amoroso.

• Conte fatos bonitos, fale das belezas da natureza, 
da amizade, do amor etc.

• Depois, ou antes, da conversa coloque músicas 
suaves.

Nos trabalhos espirituais...

É de bom proveito colocar o nome do au-
tista nos trabalhos espirituais de irradiação?

Depende do trabalho. Apesar de todas as intenções 
serem positivas e algum resultado se obter, não reco-
mendaríamos irradiação coletiva, mas individual, isto é, 
específica para a pessoa ou o caso.

 
Há outras atividades no centro espírita 
que podem ser utilizadas em benefício de 
um autista?

Além do que foi comentado nas questões ante-
riores, é útil a administração de passes, água ener-
gizada, preces e sessões mediúnicas específicas de 
desobsessão, naturalmente sem o paciente estar 
presente.

 
Há relação importante de processo obses-
sivo nos portadores de autismo?

O problema, de um modo geral, não é de obsessão, 
mas de auto-obsessão, portanto, dá-se este enfoque, 
essa condução nos trabalhos a serem executados. São 
sessões mediúnicas que efetuamos com o desdobra-
mento astral consciente dos médiuns e ação a distância 
sobre o mental do assistido.

 
Algumas pessoas consideram que a paci-
ência seria o maior requisito para se auxi-
liar um autista. Em sua opinião, o que é o 
mais importante?

A m o r !

nados, o autismo é uma expressão física cerebral decor-
rente de uma importante desarmonia espiritual.

Qual a causa espiritual do autismo?
A mais comumente citada pelos espíritos superiores 

é uma desarmonia ocasionada pela postura do Espírito 
em se recusar, insistentemente, a reencarnar.

 
Como entender ou correlacionar a recu-
sa persistente do Espírito em reencarnar 
com os sintomas atuais de autismo?

Como o Espírito rejeita, não admitindo em hipótese 
alguma o renascimento, traz em seu comportamento 
um aspecto de estar ausente e não adaptado à realida-
de da vida física.

O poder das palavras...

Faz algum sentido conversar-se com um au-
tista quando ele está dormindo? Por quê?

É muito útil a conversação, desde que bem orien-
tada, que se faz com um autista durante o sono. As 
orientações são captadas pelo inconsciente (espírito), 
pois é este quem está enfermo.

Como podemos compreender que as 
orientações dadas durante o sono são cap-
tadas pelo espírito?

Durante o sono, o córtex cerebral não atuando dá 
espaço para que nos comuniquemos diretamente com 
o Espírito.

Há alguns chakras ou centros de força 
que poderíamos concentrar nossa ação ao 
conversarmos com um autista durante o 
sono? E como efetuaríamos esta ação?

Ricardo Di Bernardi é médico pediatra e homeopa-
ta geral. Fundador e ex-presidente da Associação Médi-
co-Espírita de Santa Catarina, Brasil (AME-SC). Escritor, 
sendo autor de onze livros espíritas no Brasil e dois na 
Espanha. Entre as publicações, estão reconhecidas obras 
tais como “Gestação sublime Intercâmbio”, “Reencar-
nação e Evolução das Espécies”, “Dos Faraós a Física 
Quântica”, “Reencarnação em Xeque” e “Voo Livre – 
Um estudo sobre reencarnação”. 

Nas informações e orientações descritas a seguir, o 
médico e estudioso nos ressalta valiosas considerações 
sobre a relação Espiritismo e autismo.

Por que um casal tem um filho autista?
Não se trata de um acaso biológico. Os pais que re-

cebem em seu lar um espírito com essa característica têm 
uma história pregressa que os une a essa situação. Em ge-
ral, estão bastante compromissados com esse espírito. As 
ligações dos pais com seu filho costumam ter componen-
tes tanto provacionais como expiatórios e de missão. Em 
cada caso, a situação tem nuanças muito específicas, mas 
decorre delicado e minucioso planejamento reencarnató-
rio proposto pela espiritualidade superior

Uma pessoa portadora de comportamen-
to autista traz essa peculiaridade de vidas 
anteriores?

Qualquer característica psíquica mais expressiva nós 
as construímos ao longo das nossas existências. Essas 
características continuam a se estruturar no período vi-
venciado na espiritualidade, isto é, entre as reencarna-
ções e durante a vida atual incluindo a gestação.

O autismo é um problema cerebral ou 
espiritual?

Segundo diversos autores encarnados e desencar-

Amor, paciência e compreensão, remédios divinos!
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Amor, paciência e compreensão, remédios divinos!
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Microcefalia 
sob a luz da Doutrina Espírita

Felipe Jannuzzi

Em meio ao avanço dos registros de casos, cresce 
nossa preocupação e a necessidade de reflexão. 

Sabemos que toda e qualquer causa de dificuldade na 
matéria, seja doença ou não, é consequência da ação 
do espírito em seu processo de aprendizado reencar-
natório. A Doutrina Espírita, como luz e bálsamo, des-
cortina-nos que as doenças, embora acompanhadas 
de tantos sofrimentos e dores, são, para os espíritos 
que vivenciam tais dramas, direta ou indiretamente, 
caminhos vitais para a cura da alma. 

Aqui, especificamente sobre a microcefalia, con-
versamos com o médico pediatra e homeopata Ricar-
do Di Bernardi. Devemos lembrar que nenhuma folha 
cai de uma só árvore, sem autorização do Pai. Portan-
to, para tudo existem motivos maiores. Façamos uma 
reflexão sob as luzes da ciência e do espiritualismo.

Revista do Espiritismo - O que é a microcefalia?

Ricardo Di Bernardi - Resumidamente: encefalo 
micro, ou seja, cérebro pequeno. Todos nós, pediatras, 
medimos a circunferência - ou perímetro - do crânio 
nos bebês, desde o seu nascimento, no berçário, até 1 
ano de idade. Isto serve para verificar a normalidade e 
acompanhar o crescimento do cérebro. 

  O bebê costuma nascer com 35 cm de perímetro 
cefálico, mas esta medida pode oscilar de 33 a 37, em 
casos específicos.   Quando um bebê nasce a termo, 
isto é, não é prematuro, e apresenta menos de 32 cm 
de perímetro cefálico (segundo autores, já com 32 cm 
se consideraria anormal), trata-se de um caso de cére-
bro anormalmente pequeno o que se designa de mi-
crocefalia; como o cérebro é pequeno, a caixa craniana 
tem esse perímetro menor.

Revista do Espiritismo - Qual a visão da Doutrina 
Espírita acerca desses vários casos de microcefalia?

Ricardo Di Bernardi - Um problema físico com 
todas as explicações biológicas e médicas, que devem 
ser consideradas (por exemplo, viroses que lesam o 
cérebro), mas, sabemos, pelos conhecimentos espíri-
tas, espelham uma fragilidade do corpo astral.   Todo 
estudioso da Doutrina Espírita sabe que o corpo astral 
(perispírito) dá o molde ou forma energética para se 
organizar o corpo físico. 

 
 Um organismo que se apresenta suscetível ao ví-

rus, seja de qual for a natureza deste vírus, está de-
monstrando uma fragilidade orgânica decorrente de 
sua fragilidade ou desarmonia perispiritual. 

  
Revista do Espiritismo – Dentro da lógica espíri-

ta, qual a razão de maior incidência em determina-
das regiões...

Ricardo Di Bernardi - A maior incidência de es-
píritos reencarnando com microcefalia em um local, 
região ou país, significa que as condições ambientais 
(num sentido mais amplo) são precárias e favorecem a 
proliferação ou disseminação desses vírus. 

 
 Assim, determinados   espíritos, são magnetica-

mente atraídos, por sintonia vibratória (provas, mis-
sões ou expiações) para os locais onde pululam tais 
viroses. Cada espírito  ou cada grupo de espíritos é 
atraído por razões específicas, mas sempre positivas, 
ou seja, para o crescimento psíquico e evolução do ser. 

Revista do Espiritismo - Então, também pode-
mos considerar tais situações (casos de microcefalia) 
como ajustes na consciência ética dos espíritos que 
as vivenciam...

Ricardo Di Bernardi - As limitações que vivencia-
rão podem propiciar uma drenagem de desarmonias 
perispirituais ao corpo biológico, eliminando campos 

energéticos desorganizados - isto é um processo 
de expiação.

  
Podem estar vivenciando essa limitação como 

difíceis testes para avaliar seu aprendizado, ou seja, 
uma provação.

 
 Mais raramente, alguns espíritos podem estar 

experienciando situações de microcefalia, registran-
do em seu inconsciente um importante aprendizado 
para crescimento pessoal, preparando-se para tare-
fas maiores em vidas próximas onde desempenha-
riam missões específicas.

  
Trata-se de um mal a ser prevenido por nós mé-

dicos e pela saúde pública, mas, enquanto não conse-
guirmos, servirão de campo de pouso para entidades 
necessitadas dessas situações.

Revista do Espiritismo – A situação pode ser atri-
buída como forma de “resgate coletivo”?

Ricardo Di Bernardi - Não pode. Não estão aco-
metendo  milhões nem mesmo milhares de Espíritos.

Manter o pensamento nas faixas energéticas positivas

Revista do Espiritismo - A psicosfera de nosso 
planeta, hoje com muita violência, desequilíbrio, cor-
rupção, egoísmo, vem propiciando campo para doen-
ças? Como melhorá-la?

Ricardo Di Bernardi - Sempre foi assim na Ter-
ra. Tudo está melhorando! Estamos bem perto da mu-
dança de estágio evolutivo do Planeta.

  
Não temos hoje as epidemias de pestes que ma-

taram milhões de pessoas em curto período. Não 
há   grandes guerras envolvendo milhões ou bilhões 

de pessoas. Não vemos aos domingos  circos cheios 
de feras devorando mulheres, velhos e até crianças de 
uma nacionalidade inimiga. Não observamos povos in-
teiros sendo dizimados e escravizados. Não se aceita 
mais a tortura como instituição válida para obtenção 
de confissões, não aceitamos mais que a mulher não 
tenha alma, que não possa votar, que o marido tenha 
direto de vida e morte sobre ela. A corrupção está 
sendo descoberta, escancarada e com perspectivas 
de ser firmemente combatida. Enfim, o mundo está ás 
portas de uma fase de regeneração moral.  

  
Mantenhamos o pensamento a vibrar nas faixas 

energéticas positivas!

Revista do Espiritismo - Autoridades e especialis-
tas em saúde vêm recomendando, em algumas regiões, 
que, neste momento, a gravidez seja evitada... Como isso 
repercurte dentro da lógica da programação reencar-
natória, já que, sabemos, por meio de mensagens e da 
literatura espírita, que há muitos espíritos hoje na erratici-
dade prontos para o projeto reencarnatório...

Ricardo Di Bernardi - O livre-arbítrio existe. Deve 
ser respeitado. Quando evitarmos males ou doenças gra-
ves, os espíritos que necessitarem renascer com deter-
minados problemas serão enviados para outros locais ou 
renascerão em outras situações similares que lhes propi-
ciem as condições adequadas à sua evolução. 

Revista do Espiritismo - Qual a postura que de-
vemos agora adotar frente a essa situação envolvendo 
os casos de mocrocefalia... O que fazer, dentro dos pre-
ceitos que nos são ensinados pela Doutrina Espírita, para 
mantermos o equilíbrio em um momento como o atual?

Ricardo Di Bernardi - Prece. Solicitar a assistência 
dos amigos espirituais.Trabalhar muito, estudar e amar. g                          
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Microcefalia 
sob a luz da Doutrina Espírita

Felipe Jannuzzi

Em meio ao avanço dos registros de casos, cresce 
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de tantos sofrimentos e dores, são, para os espíritos 
que vivenciam tais dramas, direta ou indiretamente, 
caminhos vitais para a cura da alma. 

Aqui, especificamente sobre a microcefalia, con-
versamos com o médico pediatra e homeopata Ricar-
do Di Bernardi. Devemos lembrar que nenhuma folha 
cai de uma só árvore, sem autorização do Pai. Portan-
to, para tudo existem motivos maiores. Façamos uma 
reflexão sob as luzes da ciência e do espiritualismo.

Revista do Espiritismo - O que é a microcefalia?

Ricardo Di Bernardi - Resumidamente: encefalo 
micro, ou seja, cérebro pequeno. Todos nós, pediatras, 
medimos a circunferência - ou perímetro - do crânio 
nos bebês, desde o seu nascimento, no berçário, até 1 
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(perispírito) dá o molde ou forma energética para se 
organizar o corpo físico. 

 
 Um organismo que se apresenta suscetível ao ví-

rus, seja de qual for a natureza deste vírus, está de-
monstrando uma fragilidade orgânica decorrente de 
sua fragilidade ou desarmonia perispiritual. 

  
Revista do Espiritismo – Dentro da lógica espíri-

ta, qual a razão de maior incidência em determina-
das regiões...
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 Assim, determinados   espíritos, são magnetica-

mente atraídos, por sintonia vibratória (provas, mis-
sões ou expiações) para os locais onde pululam tais 
viroses. Cada espírito  ou cada grupo de espíritos é 
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energéticos desorganizados - isto é um processo 
de expiação.

  
Podem estar vivenciando essa limitação como 
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Temos um cérebro que nos conecta com o mundo ex-
terno. Ele é ávido por informações. O cérebro é um 

excelente “gravador” do ambiente em que vivemos. Uma 
vez que a informação chega ao cérebro, ele a grava. Ele 
está estruturado para permitir três funções básicas: Pen-
sar-Fazer-Ser. O cérebro tem estruturas que permitem 
essas funções como: o neocortex-cérebro límbico-cerebe-
lo. São literalmente três cérebros em um. Vou explicar de 
uma forma simples como esses três cérebros comunicam-
-se entre si e como eles fazem conexões com o corpo in-
teiro. Essas informações são importantes para aqueles que 
buscam uma transformação pessoal. 

É o processo de pensar-fazer-ser que forma os hábitos, 
isto é, a programação automática e inconsciente pela qual 
temos coordenados os nossos comportamentos. Pessoas 
que já identificaram algum aspecto em si que sentem a 
necessidade de mudar e não conseguem encontram aqui 
informações importantes para a transformação.

Mudar hábito realmente não é uma tarefa fácil, mas 
extremamente possível. Quer entender o processo? 
Vamos lá, então. Segure-se, pois depois dessa leitura 
você não será mais o mesmo. Será uma pessoa diferen-
te e bem melhor.

Todo pensamento (aqui compreendido como uma 
onda de possibilidade quântica) utiliza uma sequência de 
neurônios, um determinado padrão de disparo, uma de-
terminada combinação que produz uma certa INFOR-
MAÇÃO. Pense em informação dentro de um campo 
quântico unificado e interconectado. Enquanto onda, o 
pensamento é plástico e maleável. 

Você pode pensar o que quiser, na hora que qui-
ser, quantas vezes você quiser. São cerca de 60.000 a 
70.000 pensamentos em um único dia. Uau!!! Nem pen-
sei que pudéssemos pensar tanto assim em apenas um 
dia! Cada um desses pensamentos “escolhidos” (selecio-
nados)  transmitem um conteúdo (informação). Agora 
estamos falando de sinapses, circuitos neurais, rede de 
neurônios cerebrais. Estamos falando da linguagem do 
cérebro. Estamos falando de memória. Percebemos o 
mundo e, então, o memorizamos. O cérebro, como 
gravador que é, grava o passado. Hummm. Grava o 
passado? Aqui está uma chave importante na compre-
ensão no processo de mudança. Às vezes, as pessoas 
ficam presas nessas memórias do passado. Elas estão 
reinformando e reforçando pensamentos, comporta-
mentos e sentimentos. Dessa forma, repetidas vezes 
um mesmo pensamento, uma mesma experiência, uma 
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mesma emoção, durante um longo período, torna-se 
um hábito. Não percebem, conscientemente, o que 
está acontecendo. Ensinaram tão bem o corpo que ele 
se tornou a mente mestra que comanda.

A potencialidade de um pensamento

Qualquer pensamento, de qualquer teor – alegria, 
tristeza, amor, ódio, ressentimento, perdão – qualquer 
pensamento produz uma química específica (neuro-
transmissores). É o pensamento-onda transformando-
-se em pensamento-partícula. O pensamento torna-se 
uma informação real no espaço-tempo. São milhares de 
neurotransmissores a cada pensamento. A simples leitu-
ra de uma frase em um livro requer quatrilhões de neu-
rotransmissores. Olha que interessante! Se eu penso 
cerca de 60.000 vezes ao dia e sei que cada pensamen-
to produz cerca de quatrilhões de neurotransmissores, 
não quero nem imaginar o número de neurotransmis-
sores que eu produzo em um único dia.  Vocês já pa-
raram para pensar (mais um pouquinho) nesse campo 
quântico de infinitas possibilidades? A potencialidade de 
um pensamento está lá. São infinitas as possibilidades. 
Desses 60.000 que pensamos em um único dia, 90% 
são iguais ao dia anterior ou recorrentes. Facilitamos as 

HÁBITOS,
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É TÃO 
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um hábito. Não percebem, conscientemente, o que 
está acontecendo. Ensinaram tão bem o corpo que ele 
se tornou a mente mestra que comanda.
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vias, as sequências de disparos dos neurônios. E tem 
mais… Não estamos acostumados a pensar sobre o 
que estamos pensando. Ou estou enganado?

Tudo tem uma informação. Isso é maravilhoso! 
Toda essa sequência é feita pelo córtex cerebral (cé-
rebro pensante) – Neocortex. Essa informação chega 
a estruturas internas cerebrais que se chamam cérebro 
límbico. Uma nova sequência de neurônios é requisita-
da para “transformar” essa informação em neuropeptí-
deos. A química do sentimento/emoção. Esses neuro-
peptídios, por sua vez, estimulam centros hormonais 
específicos e, ao mesmo tempo, transmitem a mesma 
informação rapidamente pelo tronco cerebral em dire-
ção ao corpo inteiro. É a via rápida de informação. Os 
centros hormonais vão produzir substâncias informacio-
nais – “ligantes” – chamadas hormônios que entram na 
corrente sanguínea e também percorrem todo o corpo 
levando a informação às células (qual informação? aque-
la que você pensou ali encima). Possuímos, então, duas 
vias de condução da informação que chegam ao corpo. 
Uma pela via rápida, através do tronco cerebral-colu-
na-corpo e outra, não tão rápida, através da circulação 
sanguínea-corpo. 

Nesse momento, você está tendo uma experiência. E 
o produto final dessa experiência é a emoção/sentimento. 
Produzimos também memórias desses comportamentos 
mediadas pela emoção. Essa memória é de longo prazo. 
Duradoura. Pois uma carga emocional grande constrói 
uma memória de longa duração. Aqui, temos outra cha-
ve para compreendermos o processo de transformação. 

Repetimos memórias emocionais. Repetimos o passado. 
Repetimos a mesma coisa dia após dia.

Uma onda de possibilidade (pensamento) e uma de 
emoção (sentimento) chegam com o “teor” informacional 
(alegria, ódio, tristeza, gratidão, ressentimento, entre ou-
tros) às células (ao corpo todo). As informações circulam. 
As células estão prontas para receberem essas informa-
ções. Elas produzem receptores específicos para “rece-
berem” esses “ligantes” (hormônios). Ligantes e recepto-
res formam o que chamamos de moléculas da emoção 
(agradecimento à pesquisadora Candace Pert). Elas tocam 
um acorde específico e sinalizam – adivinham quem? – os 
genes. Por meio de processos intracelulares específicos, os 
genes são sinalizados para produzirem aquilo que sabem 
fazer melhor: proteínas. Nosso corpo é uma máquina de 
produzir proteínas. A pele produz elastina. O estômago 
produz enzimas. O pâncreas produz insulina. E assim por 
diante. . Os genes precisam ser informados para funcio-
narem. Eles necessitam ser “ligados” ou “desligados”. Ima-
ginem outra coisa interessante:pensem quanticamente. 
Pensem em energia. Associem energia com teor de in-
formação. Como estamos sinalizando nossos genes? Qual 
informação? Qual energia? Alegria? Culpa? Ressentimento? 
Gratidão? Amargura? Perdão? Amor? Qual o teor ou ener-
gia dessa informação?

O cérebro (por intermédio de um único pensamen-
to) consegue comunicar-se com as células? Conseguem 
“ligar” e “desligar” genes. Abre um campo enorme de 
atuação terapêutica para diversas doenças. Ou seja, 
caso eu consiga mudar meus pensamentos, meus com-

portamentos e meus sentimentos, eu consigo sinalizar 
meus genes de uma maneira diferente também e pro-
duzir proteínas saudáveis. - Como consigo isso? Modifi-
cando o hábito de ser você mesmo. Vamos adiante um 
pouco mais para entender a dificuldade desse processo 
de mudar o hábito de ser você mesmo. 

Pensar-fazer-ser

Depois que essa informação sinaliza o corpo inteiro, 
o cérebro continua monitorando o mesmo. O pensa-
mento (Neocórtex) sinalizou a formação de um senti-
mento/emoção (cérebro límbico) que, por sua vez, irri-
gou as mesmas informaçõespelo corpo por inteiro, pela 
corrente sanguínea e pelo tronco cerebral , “ensinando” 
o corpo emocionalmente. Agora, o corpo está apren-
dendo; está tendo uma experiência. Está tendo uma 
ação. Está fazendo aquilo que lhe foi informado. Caso 
a mesma informação seja, repetidas vezes, realizada, o 
corpo produz sempre as mesmas informações com as 
mesmas experiências. Essa informação será incorpora-
da pelo cerebelo como uma atividade automática. Está 
formado um hábito.

Desta forma, temos um cérebro preparado para 
pensar-fazer-ser. Temos o Neocórtex que pensa, te-
mos o Cérebro Límbico que faz uma experiência com 
emoção e o Cerebelo que incorpora um hábito e pas-
samos a ser. Pensar-fazer-ser. Inicialmente eu sinto o 
que estou pensando e, posteriormente, eu penso o que 
estou sentindo. Repetindo-se esse ciclo várias e várias 
vezes, ele se tornará um estado de ser. O estado de ser 

de uma pessoa é aquilo que ela pensa e aquilo que ela 
sente. Esse ciclo entre pensar e sentir repetidas vezes, 
durante anos e anos, torna-se um hábito. Os hábitos 
não exigem pensamento consciente sobre os com-
portamentos. Virou habitual. Virou familiar. Tornou-se 
inconsciente. Tornou-se 95% daquilo que você é, isto 
é, sou 95% inconsciente. Para mudar, para realmente 
mudar, temos que nos tornar conscientes dos processos 
inconscientes. Temos que nos familiarizar com aspectos 
habituais e inconscientes. Quem é capaz de fazer isso? 
Quem, ou o que, é capaz de proporcionar essa familia-
ridade com o inconsciente? A capacidade que todos nós 
temos e que é chamada metacognição. O que é isso? É 
a capacidade de pensar sobre o que estamos pensando. 
Essa é uma capacidade do lobo frontal cerebral. Essa é 
uma capacidade desenvolvida pela meditação. Podemos 
nos transformar pelo pensamento.  Ele é poderoso.

Agora, você é uma pessoa diferente daquela do iní-
cio da leitura. Você disparou novos neurônios, produ-
ziu novos neuropeptídios, circulou novas moléculas da 
emoção e sinalizou novos genes. Você está começando 
a compreender o processo de mudança. g

Abraços fraternos,

*Milton Moura é médico cardiologista, 
ativista quântico e neurocientista. 

Fonte: Blog Medicina e Espiritualidade
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O lar e o templo, 

escolas da fé
Nadja do Couto Valle*

H istoricamente a presença do chamado ensino religio-
so na rede oficial de ensino tem revelado a relação 

simbiótica Religião-Estado, já vivida oficialmente em nos-
so país. Graças ao ideal superior da liberdade de pen-
samento, de consciência, essa experiência foi encerrada 
com os ventos do positivismo e do neoliberalismo que 
sopraram por nossas plagas e deixaram inscrito esse ideal 
em nossa Constituição, que desde então tem mantido 
como diretriz o ensino leigo nos estabelecimentos públi-
cos de ensino e a alternativa das escolas confessionais das 
várias vertentes religiosas, como a católica, a protestante, 
a judaica etc. Ficou, portanto, abolido o ensino religioso 
das escolas públicas, mas ficaram resguardadas as confes-
sionais, liberdade garantida constitucionalmente. Isso não 
exclui, no entanto, que as leigas, atendendo aos mais altos 
objetivos da Educação, devam transmitir valores através 
de componentes curriculares como a Filosofia, com a Éti-
ca, em caráter preferencialmente obrigatório ou também 
facultativo. A obrigatoriedade do chamado ensino religio-

so tem implicações de ordem filosófica – pois constrange 
a liberdade prevista constitucionalmente para as famílias 
poderem escolher a orientação que desejam para seus 
filhos; e mais: a natureza daquilo que a Religião preten-
de transmitir e daquilo que a escola precisa transmitir e 
trabalhar, em sua tarefa socialmente definida: os próprios 
conteúdos específicos das várias áreas de estudo, que 
atualmente estão cada vez mais disponíveis aos alunos 
através dos meios de comunicação de massa, da internet 
etc.; a natureza dos processos de Educação, Ensino e Ins-
trução; a relação indissociável entre a natureza do conte-
údo de cada área de conhecimento, que tem seu discurso 
particular, e a natureza do método a ser aplicado e das 
atividades a serem desenvolvidas; as características das 
várias vertentes religiosas – umas têm seu conjunto de 
valores e informações em livros, e outras não. Todas se 
baseiam na necessidade da vivência, mas de natureza di-
ferente daquela desenvolvida nos laboratórios de ensino. 

É de fundamental importância a aprendizagem de 
uma religião para a formação do homem. Trabalhar a re-
lação com Deus, com um poder superior é mesmo vital 
para a vida do indivíduo, com evidentes repercussões no 
plano social. E a exemplificação e o exercício dos postu-
lados da religião é que engendram a moral da criatura e 
são o objetivo maior e mais alto da religião: a vivência. 
Impõe-se, portanto, diversidade de abordagem metodo-
lógica para os conteúdos de ensino e para os da religião. 
Tecnicamente é clara a inadequação da nomenclatura 
ensino religioso, por incompatível com a natureza, com 
a essência do conteúdo nitidamente moral, e, portanto, 
atitudinal e comportamental da Religião; mais adequado, 
desse modo, dizer-se, se for o caso, educação religiosa. 

A reflexão ética

No momento em que a Humanidade na Terra ca-
minha para a consecução dos objetivos cósmicos de 
unidade, convivência e tolerância, mais até do que a 
educação religiosa não confessional destaca-se a Ética, 
que permite, dentre outras abordagens, e sem prejuí-
zo delas, a reflexão ética sobre a religiosidade inerente 
à condição humana, e certamente pode ser importan-
te instrumento na construção de uma cultura de paz.

Outra repercussão está na esfera econômica, pois, 
do ponto de vista gerencial de custos, um país laico como 
o Brasil não deve mesmo, por coerência, patrocinar en-
sino religioso a ser pago por toda a sociedade, inclusive 
pelas famílias que não têm religião ou que preferem que a 
educação religiosa dos filhos seja conduzida em família ou 
no templo religioso. Graves repercussões ainda, dentre 
outras, do ponto de vista didático-pedagógico: o acrés-
cimo de horas de uma “disciplina” a uma carga horária 
plena, o que implica na redução ou supressão de outro 
componente curricular, e a dificuldade de lidar com os 
alunos que não tiverem que assistir a “aula” de educa-
ção religiosa. E uma outra repercussão diz respeito a uma 
possível e provável divergência na abordagem, no campo 
da religião, de questões limítrofes, como, por exemplo, 
no campo da Biologia. 

E do ponto de vista filosófico-educacional e técni-
co-didático, interessante considerar: Ética e Moral são 
áreas da Filosofia. E parece haver unanimidade quanto 
ao papel da Ética e da Moral relativamente à formação 
de crianças e jovens e ao papel balizador da contribui-
ção desse campo do conhecimento à área da Educa-
ção e da cidadania. Usando socraticamente a proble-
matização como desafio e método didático, crianças 
e jovens aprendem a problematizar o cotidiano, suas 
experiências, a valoração do certo-errado, convenien-
te-inconveniente, o justo-injusto, temas comuns à es-
sência de qualquer religião. 

Transformações em si mesmos

Um dos mais altos objetivos da Educação é permi-
tir à criança a formulação de julgamentos próprios para 
que ela não se escravize ao aceitar, sem discernimento 
e sem análise crítica, o que a escola ou a sociedade 
lhe recomenda ou a ela induz, e assim favorece uma 
educação cidadã que possa oferecer condições aos 
educandos de imprimir transformações em si mesmos 
– pela via do autoconhecimento e da reflexão, e con-
sequentemente na sociedade.

A Doutrina Espírita reafirma o Evangelho de Jesus, 
Que é modelo de Mestre, Cujo Evangelho traz um 

código de Ética estruturado a partir de Seus atos, que 
não pode, pela sua própria natureza transpessoal, ser 
transmitido como um conteúdo semelhante aos das 
estruturas curriculares do mundo. A advertência do 
Cristo da Terra é clara no sentido de não se confun-
direm as coisas do céu e as da terra: a César o que 
é de César1, ensina-nos Jesus, que também nos aler-
ta sobre a gratuidade e a datividade dos dons e bens 
da instância do Espírito que somos, e que recebemos 
por dádiva divina. É, portanto, inconcebível qualquer 
remuneração, a qualquer título, por atividades desen-
volvidas sob o patrocínio da Mensagem Espírita. Dai de 
graça o que de graça recebestes!2

Ao estabelecer o Regulamento3 da Sociedade Pari-
siense de Estudos Espíritas, Kardec define, no capítulo 
I – Fins e formação da Sociedade, o art. 1º.: “A socie-
dade tem por objeto o estudo de todos os fenômenos 
relativos às manifestações espíritas e suas aplicações 
às ciências morais, físicas, históricas e psicológicas. São 
defesas nela as questões políticas, de controvérsia reli-
giosa e de economia social.” 

O Espiritismo, como se vê, desde seu nascedouro, 
com Kardec, recomenda sejam bem definidos e distin-
guidos os interesses sociais e os ideais espíritas cristãos, 
como confirma, dentre outros, o Espírito André Luiz em 
sua obra Conduta espírita4, que explicita a posição do Es-
piritismo relativamente ao ensino religioso: “Pugnar pela 
laicidade absoluta do ensino mantido oficialmente, escla-
recendo os estudantes, sejam crianças ou jovens, sempre 
que necessário, quanto à conveniência de se absterem, 
cordialmente, quando possível, das aulas e solenidades de 
ensino religioso nos institutos de instrução que veiculem 
noções religiosas contrárias à Doutrina do Espiritismo.

“O lar e o templo são as escolas da fé.”

O Espiritismo é, pois, uma ciência que deve ser es-
tudada na Entidade Espírita.

Ao finalizar, partilho com você querido irmão-lei-
tor, a mensagem que recebi por inspiração5, desejan-
do-lhe Paz.
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“O lar e o templo são as escolas da fé.”
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tudada na Entidade Espírita.

Ao finalizar, partilho com você querido irmão-lei-
tor, a mensagem que recebi por inspiração5, desejan-
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da UFRJ, oradora, dirigente de reuniões mediúnicas no Gru-
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articulista da Revista Cultura Espírita do Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil-ICEB, escritora e expositora espírita

REFERÊNCIAS:

»» 1 ____. O Evangelho segundo o Espiritismo. Op. cit. 

Cap. XI, “Amar o Próximo como a Si Mesmo”, itens 

5-7, p. 191-192. 

Senhor! 

Em mais este dia que amanhece, permite que eu 
me ligue a Ti, e em Tua companhia possa cumprir 
meu estar-no-mundo de forma plena;

Dá-me abrir o que há de humano em mim, na di-
reção do humano que há no outro, na tarefa de aju-
dá-lo a aprender;

Dá-me o Teu descortino para ajudar crianças e 
jovens a aceitarem a Terra como berço planetário, 
modelado por Tuas divinizadas mãos;

Dá-me a curiosidade saudável de buscar o co-
nhecimento e o saber onde quer que se encontrem, 
sem tergiversar com a Verdade;

Dá-me da Luz do Teu discernimento, para que com 
métodos e técnicas, conteúdos e tecnologias, eu pos-
sa ajudar meus alunos na maravilhosa aventura do 
conhecimento, sem arrogâncias e sem medos, sem 
limites e sem preconceitos de qualquer ordem;

Dá-me da chama de Teu ânimo para que, diante 
dos obstáculos, desafios e divisionismos, eu possa 
ajudar os homens a se unirem na Terra, sob a ban-
deira da compreensão, do conhecimento e da paz;

Dá-me da Tua força para ajudar crianças e jovens 
a realizarem seus sonhos, auxiliando-os a desen-
volver senso de realidade, otimismo e autoconfian-
ça, mesmo diante das maiores utopias, aprendendo 
que também elas são germinadoras da realidade;

Dá-me que eu identifique cada aprendiz como 
um relicário de potências divinas, e vendo-Te em 
cada um de meus alunos, possa ali reconhecer um 
projeto divino, convite para minha participação na 
construção de Teu reino na Terra;

Dá-me da Tua energia, firmeza e equilíbrio, 
para que eu não esmoreça diante do materialis-
mo - que engendra lutas e opressões, fanatismos 
e incertezas - contribuindo para a valorização da 
Vida sob todas as formas, em toda parte, e em 
qualquer circunstância;

Dá-me a serenidade e a confiança para ver sempre 
em cada aluno o ser integral que é, aguardando o des-
velamento pleno com o concurso do processo da Edu-
cação - um convite vivo a rogar aceitação e respeito;

Dá-me coragem para orientar os seres sob mi-
nha responsabilidade na direção dos valores impe-
recíveis do conhecimento e do saber, do amor e da 
sabedoria, em meio a um mundo em que tantos ain-
da vivem a amar as coisas... E usar as pessoas;

Dá a mim e a meus alunos de hoje, do passado 
e do futuro, a alegria e a esperança, para vivermos 
cada aprendizagem e cada dia como uma festa - 
para a razão e para o coração;

Dá-me humildade, enfim, para referenciar-me 
sempre a Ti, como modelo soberano de Profes-
sor e Instrutor na transmissão de informações e 
conhecimento, e de Mestre, na partilha amoro-
sa da sabedoria, desenvolvendo-me assim como 
instrumento, ainda que tosco e obscurecido, da 
Pedagogia Cósmica de que és Excelso Represen-
tante e Portador, a ser implantada na Terra, para 
a felicidade de todos os seres. g

Assim seja!

ORAÇÃO DO PROFESSOR 

»» 2 ____. O Evangelho segundo o Espiritismo. Op. cit. 

Cap. XXVI, “Dai gratuitamente o que gratuitamente 

recebestes”, p. 379-384.

»» 3 ____. O Livro dos Médiuns. Tradução de Guillon 

Ribeiro. 45.ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Bra-

sileira, 1982. Cap. XXX, p. 436. Regulamento, art. 1º. 

»» 4 VIEIRA, Waldo. Conduta espírita. Pelo Espírito 

André Luiz. 32.ed. Rio de Janeiro:Federação Espírita 

Brasileira, 2013. Cap. 42, “Perante a Instrução”, p. 107.

»» 5 COUTO VALLE, Nadja do. Desafios da atualidade. 

2.ed. Rio de Janeiro: Editora Lar de Frei Luiz, 2014. p. 

17. Série Pelos Caminhos da Educação. 
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O Grande Desígnio
                                 Paulo Cesar Fructuoso*

E ste é o nome do livro escrito pelo conhecido as-
trofísico britânico Stephen Hawking, lançado em 

setembro de 2010, precisamente uma semana antes da 
chegada do papa Bento XVI à Inglaterra. Em sua obra, 
o cientista sustenta que a ciência moderna não deixa 
lugar para a existência de um Deus criador do Univer-
so. E considera, como a principal prova que sustenta 
o argumento, a descoberta, em 1992, de um planeta 
que gira em torno de uma estrela distinta do sol. Esse 
fato levantaria a possibilidade de existirem outros pla-
netas - e mesmo outros universos - o que significaria, 
no  entender dele, que se a intenção de Deus era criar 
o homem, os outros universos seriam apenas redun-
dâncias desnecessárias.

O biólogo Richard Dawkins, ateu confesso, felicitou 
o astrofísico britânico pelas conclusões, dizendo que a 
opinião de Hawking é compartilhada por grande parte 
da comunidade científica.

Em entrevista recente ao jornal espanhol El País, 
ao ser questionado se era possível ser um bom cien-
tista e acreditar em Deus, Hawking afirmou que cos-
tuma usar a designação “Deus” somente em sentido 
impessoal, assim como fazia Einstein ao se referir às 
leis naturais. Diante da indagação do jornalista sobre 
ele acreditar que as pessoas, algum dia, abandonarão 
as religiões e Deus para explicar o Universo, Hawking 
não hesitou e respondeu: “As leis da ciência bastam 
para explicar a origem do Universo. Não é necessário 
invocar a Deus,“ concluiu.

Ateísmo Científico

Parece-me que caberia perguntar ao respeitá-
vel cientista Stephen Hawking: se “as leis da ciência 
bastam para explicar a origem do Universo”, que 
inteligências inimagináveis seriam essas capazes de 

elaborar regras absolutamente exatas para que o 
Universo exista; que mentes extraordinariamente 
evoluídas teriam elaborado todas as complexidades 
irredutíveis ou intocáveis - físicas, químicas e bioló-
gicas - necessárias à origem e evolução dos seres 
vivos e, f inalmente, quem -ou o que- imaginaria algo 
como a nossa consciência, o pensamento, os senti-
mentos, a memória e a razão? O “acaso”?

Talvez a negação peremptória da existência de 
um Criador pela maioria da comunidade científ ica 
esteja relacionada ao Deus pregado pelas religiões. 
Este não se coaduna com uma plêiade de mentes 
esclarecidas que não aceitam a existência dos cha-
mados “milagres”, pois, acertadamente, acreditam 
que tudo o que acontece no Universo deva seguir 
parâmetros físicos, químicos e biológicos. Esses pa-
râmetros, mais cedo ou mais tarde serão compreen-
didos pela ciência em sua totalidade.

Outra motivação que deve exercer forte influên-
cia nos meios científicos, levando-os ao ateísmo, tal-
vez seja o inconformismo diante da forma injusta e 
agressiva com que grandes nomes da ciência foram 
tratados no passado, sobretudo pela Igreja. Vejamos: 
O Vaticano demorou 400 anos para reconhecer Gali-
leu, obrigado a renegar suas convicções astronômicas-
quando na Terra; Darwin até hoje sofre a recusa dos 
radicais católicos em acreditar na existência de algum 
tipo de evolução dos seres vivos, preferindo aterem-se 
às crenças criacionistas, baseadas em interpretações 
literais de determinados textos bíblicos. 

Basta perceber que muitos criacionistas ainda se-
guem os ensinamentos do arcebispo irlandês James 
Ussher que, em 1654, publicou um reconhecimento 
definitivo da idade da Terra baseado na genealogia de 
textos bíblicos que citam a “intervenção de forças so-

brenaturais”. Segundo cálculos dele, a Terra teria sido 
criada às 9 horas do dia 23 de outubro do ano 4004 
a.C., o que se torna absolutamente inverídico diante 
das descobertas feitas pela paleontologia (ou a ciência 
natural que estuda a vida no passado da Terra e o 
seu desenvolvimento ao longo do tempo geológico), 
bem como os processos de integração da informação 
biológica no registro geológico, isto é, a formação dos 
fósseis. Os estudos a respeito da evolução do homem 
remontam a quarenta milhões de anos, quando sur-
giram os símios, enquanto que o gênero homo teria 
surgido a 160 mil anos. 

Dentre outras razões para a descrença científica, 
poderíamos ainda citar o martírio de Giordano Bruno, 
queimado vivo pela Inquisição Romana por ter ousado 
acreditar na infinitude do Universo, na pluralidade dos 
mundos e até mesmo na possibilidade da existência de 
vida inteligente em outros planetas.

Os cientistas baseiam-se também em negações 
acerca de um Ser infinitamente bom, sábio, justo, oni-
potente e onipresente, na ocorrência de catástrofes 
individuais e coletivas que sempre assolaram a Terra e 
a humanidade. Não aceitam uma Divindade Suprema 
que permita terremotos, inundações, tsunamis, epide-
mias, guerras e outras tantas calamidades por demais 
conhecidas. Onde estaria esse Deus?

A Salvação da Humanidade

Stephen Hawking prevê que os habitantes da 
Terra não vão sobreviver a um novo milênio, a não 
ser que se mudem para outros orbes e ali desenvol-
vam um novo processo de colonização. Tal possibi-
lidade veio a ser reforçada pela NASA ao anunciar, 
recentemente, a existência de indícios concretos de 
água corrente em Marte, o que tornaria a vida pos-
sível no planeta vizinho ao nosso.

Observemos que, apesar de sua descrença em 
Deus, o cientista inglês, portador de uma dolorosa 
doença que restringe totalmente os movimentos cor-
porais, continua incentivando o nosso interesse pelo 
espaço onde acredita que esteja a possibilidade de es-
caparmos à extinção. A salvação estaria em nos trans-
portarmos para um planeta semelhante ao nosso ou 
ainda para outro qualquer, que, mesmo diferente, pu-

desse ser modificado por nós nas características para 
abrigar nossas colônias.

Porque esse cientista, acometido por uma doen-
ça neurológica incurável, se preocuparia tanto com 
o futuro da humanidade? Parece-me que um cético 
na existência de um Criador não deveria acreditar na 
continuidade ou na infinitude de uma vida humana. 
Portanto, estaria dentro da lógica supor que não se in-
teressasse com o futuro da humanidade. Mas, tenho a 
impressão que é exatamente o contrário que “navega” 
por essa “mente brilhante”, evidentemente, tais preo-
cupações se originam, como em qualquer ser humano, 
no subconsciente dele, onde reside a certeza, mesmo 
que obscura, da continuidade da vida.

O Grande Despertar

Fico a imaginar as agradáveis surpresas desses ben-
feitores da humanidade que, quando desencarnam, 
se deparam com a grandeza do multiverso por eles 
observado nos laboratórios deles e nos pensamentos. 
O espanto com as formas incrivelmente belas e gran-
diosas que se interpenetram pela vastidão dos mundos 
paralelos e a imediata crença reverente e incondicio-
nal ao Criador que negavam insistentemente, mas que 
nunca os abandonou. Jamais seremos punidos por nos-
sa descrença e sim pela conduta equivocada que cause 
prejuízo ou sofrimento. Eles compreenderão, então, a 
eternidade da vida, a evolução dos mundos, a exis-
tência de planetas de provas e expiações funcionando 
como imensos hospitais e casas de correção - exata-
mente como a Terra -, o planejamento inteligente para 
tudo que acontece no Universo, as leis matemáticas do 
plantio livre e da colheita obrigatória.

    
Steven Hawking está certo em prever e sugerir 

nossa salvação. A Humanidade nunca desaparecerá e 
terá sempre como salvadores as mentes brilhantes e 
superevoluídas, por meio de milhares ou milhões de 
transposições reencarnatórias, entre os múltiplos pla-
nos de existência, sempre aprendendo, se aperfeiço-
ando, se engrandecendo e colaborando cada vez mais 
e melhor com Deus, no equilíbrio de universos infini-
tos e, tornando-se assim, cada vez mais felizes. g

 
*Paulo Cesar Fructuoso é médico, cirurgião, 

professor, palestrante e escritor.
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sível no planeta vizinho ao nosso.

Observemos que, apesar de sua descrença em 
Deus, o cientista inglês, portador de uma dolorosa 
doença que restringe totalmente os movimentos cor-
porais, continua incentivando o nosso interesse pelo 
espaço onde acredita que esteja a possibilidade de es-
caparmos à extinção. A salvação estaria em nos trans-
portarmos para um planeta semelhante ao nosso ou 
ainda para outro qualquer, que, mesmo diferente, pu-

desse ser modificado por nós nas características para 
abrigar nossas colônias.

Porque esse cientista, acometido por uma doen-
ça neurológica incurável, se preocuparia tanto com 
o futuro da humanidade? Parece-me que um cético 
na existência de um Criador não deveria acreditar na 
continuidade ou na infinitude de uma vida humana. 
Portanto, estaria dentro da lógica supor que não se in-
teressasse com o futuro da humanidade. Mas, tenho a 
impressão que é exatamente o contrário que “navega” 
por essa “mente brilhante”, evidentemente, tais preo-
cupações se originam, como em qualquer ser humano, 
no subconsciente dele, onde reside a certeza, mesmo 
que obscura, da continuidade da vida.

O Grande Despertar

Fico a imaginar as agradáveis surpresas desses ben-
feitores da humanidade que, quando desencarnam, 
se deparam com a grandeza do multiverso por eles 
observado nos laboratórios deles e nos pensamentos. 
O espanto com as formas incrivelmente belas e gran-
diosas que se interpenetram pela vastidão dos mundos 
paralelos e a imediata crença reverente e incondicio-
nal ao Criador que negavam insistentemente, mas que 
nunca os abandonou. Jamais seremos punidos por nos-
sa descrença e sim pela conduta equivocada que cause 
prejuízo ou sofrimento. Eles compreenderão, então, a 
eternidade da vida, a evolução dos mundos, a exis-
tência de planetas de provas e expiações funcionando 
como imensos hospitais e casas de correção - exata-
mente como a Terra -, o planejamento inteligente para 
tudo que acontece no Universo, as leis matemáticas do 
plantio livre e da colheita obrigatória.

    
Steven Hawking está certo em prever e sugerir 

nossa salvação. A Humanidade nunca desaparecerá e 
terá sempre como salvadores as mentes brilhantes e 
superevoluídas, por meio de milhares ou milhões de 
transposições reencarnatórias, entre os múltiplos pla-
nos de existência, sempre aprendendo, se aperfeiço-
ando, se engrandecendo e colaborando cada vez mais 
e melhor com Deus, no equilíbrio de universos infini-
tos e, tornando-se assim, cada vez mais felizes. g

 
*Paulo Cesar Fructuoso é médico, cirurgião, 

professor, palestrante e escritor.
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A nossa mais 
importante 
encarnação

Este divulgador da Doutrina Espírita mostra, por meio 
de evidências de grandes nomes do Espiritismo, que a 
transição planetária já está acontecendo. Por esse moti-
vo, temos que nos esforçar para sermos merecedores de 
fazer parte de um mundo melhor.

Alkíndar de Oliveira*

Se de um lado a boa lógica nos diz que nossa última 
encarnação é sempre a mais importante, pois mais 

uma vez temos a oportunidade de nos redimir dos erros 
passados, creio que esta atual, pelas deduções a seguir, 
é especialíssima. Creio firmemente que é a nossa mais 
importante existência de todos os tempos. Se conscien-
tizarmo-nos deste fato, faremos com que nossos pensa-
mentos, sentimentos e atitudes tomem salutar direção. 
Por exemplo, poderemos deduzir de que, se temos Jesus 
como guia e modelo, é imprescindível – nesta nossa mais 
importante existência – termos como meta o amor in-
condicional

Pois é esta modalidade de amar que irá ditar o con-
teúdo dos nossos textos e de nossos procedimentos 
diários e, por consequência, melhor iremos aproveitar 
dos ensinamentos espíritas nesta fundamental e decisiva 
existência. 

Para que a conclusão do tema deste seja confirmada, 
atentemos aos textos abaixo de Santo Agostinho e tam-
bém às conclusões que vêm logo a seguir.

a) “(O planeta Terra) há chegado a um dos seus perí-
odos de transformação, em que de orbe expiatório, mu-
dar-se-á em planeta de regeneração, onde os homens se-
rão ditosos, porque nele imperará a lei de Deus” (Santo 
Agostinho, O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 
III, item 19).

b) “Quem pudesse acompanhar um mundo em suas 
diferentes fases, desde o instante em que se aglomeram 
os primeiros átomos destinados a constituí-lo, vê-lo-ia a 
percorrer uma escala incessantemente progressiva, mas 
de degraus imperceptíveis para cada geração, e a ofere-
cer aos seus habitantes uma morada cada vez mais agra-
dável, à medida que eles próprios avançam na senda do 
progresso” (Santo Agostinho, O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, capítulo III, item 19).

Dos depoimentos anteriores, a expressão “degraus 
imperceptíveis” denota que não perceberemos de ma-
neira evidente a passagem do nosso mundo, de Expia-

ção e Provas, para a próxima e determinante etapa, a de 
Mundo de Regeneração. Consoante a esta condição, o 
Espiritismo nos faculta a possibilidade, através de pesquisa 
e do raciocínio lógico, de passarmos a enxergar o que 
parece não estar evidente.

Se não há dúvida de que estamos num período de 
transição para um Mundo de Regeneração, vou além, te-
nho a convicção de que caminhamos a passos largos nes-
sa bendita direção. Creio que toda esta atual convulsão 
mundial é importante prenúncio desta aprazível mudan-
ça, pois todos os sofrimentos atuais estão despertando 
o ser humano a procurar um significado à vida. A Terra, 
com sua revolução interior, movimentando as placas tec-
tônicas nos alerta e nos desperta para nossa também 
necessária revolução interior, com o propósito de mo-
vimentarmos as placas endurecidas de nossos corações.

É saudável, caro(a) leitor(a), que duvide desta minha 
convicção de que caminhamos a passos largos para um 
Mundo de Regeneração. Ninguém tem a obrigação de 
crer na convicção de outrem. Mas, após as informações 
que vêm a seguir, procure liberar sua mente de ideias pré-
-concebidas que possam impedir o raciocínio dedutivo, 

para livremente poder refle-
tir sobre os esclarecimentos 
oriundos de grandes mestres 
de nossa Seara. Comecemos 
pelo preposto imediato do 
nosso Mestre Jesus, 

Allan Kardec diz quando 
o Espiritismo se tornará 
crença comum no 
mundo terreno

Antes de expor o dito de Kardec, entendamos que 
a expressão constante no título logo acima, “crença co-
mum”, não necessariamente significa religião comum. 
Pois, talvez por um longo período as diversas religiões 
hoje existentes continuarão a ter suas atuais denomina-
ções. No entanto, Kardec esclarece que futuramente o 
princípio essencial de todas elas será calcado nos funda-
mentos espíritas, uma vez que estes são provenientes de 
leis da natureza. E toda lei da natureza, depois de reve-
lada, se torna incontestável. Veja o exemplo da eletrici-
dade, a qual por muito tempo foi vista como feitiçaria e 
hoje universalmente compreendemo-la como lei natural. 
Lembremo-nos também da lei da gravidade, que não 
obstante por muito tempo desconhecida da humanida-

de, hoje é aceita sem qualquer contestação. O mesmo 
ocorrerá com os temas Reencarnação, Pluralidade dos 
Mundos Habitados e Comunicabilidade dos Espíritos, 
que, por serem leis naturais, no tempo certo todos seres 
humanos naturalmente irão crer. Portanto, o Catolicismo 
(por exemplo) continuará existindo, mas a diferença será 
que os seus seguidores irão crer na reencarnação, na plu-
ralidade dos mundos habitados e em outros princípios e 
verdades já reveladas pelo Espiritismo.

Retornando ao assunto-título deste parágrafo, muitos 
de nós, espíritas, não tivemos olhos para enxergar o que 
está claro e límpido como um lago cristalino: Kardec já 
nos informou quando o Espiritismo será implantado na 
Terra. Na questão 798 d’O Livro dos Espíritos, a qual tem 
como foco quando haverá a implantação do Espiritismo 
na Terra, Kardec nos esclarece que “(...) durante duas ou 
três gerações, ainda haverá um fermento de incredulida-
de, que unicamente o tempo aniquilará”.

Como a boa lógica nos diz que após um período de 
incredulidade a única alternativa será um período de cre-
dulidade, façamos as contas para esclarecermo-nos sobre 
quando chegaremos a esse alvissareiro período. Antes, é 
importante dizer que, mesmo a expectativa de vida na 
época de Kardec ser bem inferior aos 70 anos, o fato é 
que as pessoas consideravam esta idade como sendo o 
tempo de uma geração. Agora, sim, façamos as contas: 
se na época de Kardec uma geração correspondia a um 
período de 70 anos; se Kardec afirma que o período de 
incredulidade durará duas ou três gerações (140 a 210 
anos); se após o período de incredulidade vem o período 
de credulidade; se O Livros dos Espíritos, que iniciou a 

Era do Espiritismo, foi edita-
do em 1.857... então, fazendo 
as contas, chega-se à seguin-
te conclusão: o Espiritismo 
passará a ser crença comum 
no período compreendi-
do entre os anos de 1997 a 
2067.

Chico Xavier diz 
quando a Terra será um 
mundo de regeneração

No livro Plantão de Respostas, Volume II, Chico Xa-
vier diz: “Emmanuel afirma que a Terra será um mundo 
regenerado por volta de 2057”. Percebamos que o ano 
de 2057 está dentro dos limites preconizado por Kardec. 
O que nos leva a crer que, quando os princípios espíritas 

Allan Kardec

Chico Xavier
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Allan Kardec
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estiverem implantados 
em todo o planeta, have-
rá uma revolução cultural 
em tamanha proporção, 
que veremos o alvorecer 
do tão esperado Mundo 
de Regeneração.

O que diz Bezerra 
de Menezes

No livro Atitude de Amor, Editora Dufaux, psicografia 
de Wanderley Soares de Oliveira, Bezerra de Menezes 
nos esclarece que para o Espiritismo ser implantado na 
Terra houve um planejamento na espiritualidade (como 
não poderia deixar de ser), e que a implantação teve uma 
delimitação de três períodos distintos de 70 anos.

O primeiro período de 70 anos (de 1857 a 1927) teve 
como foco a consolidação do fato de que o Espiritismo 
não é uma crença fundamentada em ideias humanas, 
mas, sim, o Espiritismo é a Doutrina dos Espíritos.

O segundo período (de 1928 a 1997) teve como ob-
jetivos a proliferação dos Centros Espíritas e a difusão 
do conhecimento espírita. Foi o período em que ficamos 
especialistas em fazer belos discursos, sem praticá-los! 
Passamos a ter conhecimento, mas, sem as correspon-
dentes atitudes.

O terceiro e último período de 70 anos (1998 a 
2067) é o que estamos vivendo neste momento! O 
que implica o quão essencial é crermos que nossa atual 
reencarnação é a mais importante de todas as existên-
cias que até hoje tivemos.

Sobre este último período, diz Bezerra de Menezes 
que é o período das atitudes, isto é, este é o momento 
de praticarmos o que até agora aprendemos com o Es-
piritismo. Por exemplo, se temos um belo discurso sobre 
fraternidade, chegou a hora de sermos fraternos. Como 
disse Richard Simonetti, “Chegou a hora do conhecimen-
to descer da cabeça para o coração”.

Conclusão: Bezerra de Menezes nos informa que a 
implantação do Espiritismo na Terra será no período de 
1.997 a 2.067, período este dentro dos limites de tempo em 
que Kardec afirma que o Espiritismo será Crença Comum.

Em janeiro de 2005, a revista Reformador traz um 
dos mais esclarecedores textos de Bezerra de Menezes 
sobre o momento atual do nosso mundo, do Espiritismo 
e também sobre nossas responsabilidades advindas dos 
fatos por ele mencionados.

A mensagem foi recebida na última reunião do Con-
selho Federativo Nacional da FEB do ano de 2004. Nos-
so amado benfeitor espiritual utilizou-se da mediunidade 
psicofônica de Divaldo Franco para dizer com todas as 
letras, sem deixar dúvida alguma sobre o teor do que 
tinha a nos passar, que: “Não podemos negar que este é 
o grande momento de transição do Mundo de Provas e 
de Expiações para o Mundo de Regeneração”.

Caro(a) leitor(a), para reforçar o óbvio coloquei 
em negrito a expressão “este é o grande momento”. 
Mas antes de reforçar o óbvio, pergunto-lhe: A palavra 
“este” tem relação com o passado, com o presente ou 
com o futuro? Desculpe-me pela pergunta tão simpló-
ria. A verdade é que todos nós sabemos que tal pala-
vra tem a ver com o momento “presente”. Portanto, 
Bezerra não está se referindo ao futuro! Daí o fato de, 
no mesmo texto, Bezerra de Menezes complementar: 
“ Já não há mais tempo para adiarmos a proposta de 
renovação do planeta”.

Mais uma dedução importante para nós espíritas: se 
Bezerra de Menezes afirma que já não há mais tempo 
para adiarmos a proposta de renovação do planeta, a 
lógica elementar nos leva à quarta conclusão, a seguir:

As novas crianças

No livro Reforma Íntima Sem Martírio, lançado e 
editado nesta primeira década do século XXI (esta in-
formação é importante), Editora Dufaux, psicografia de 
Wanderley Soares de Oliveira, o espírito Maria Modesto 
Cravo diz: “Uma geração nova regressa às fileiras carnais 
da humanidade para arejar o panorama de todas as ex-
pressões segmentares do orbe, interligando-as e proje-
tando-as a ampliados patamares de utilidade. (...) É tempo 
de renovar”

Já no livro Momentos de Harmonia, lançado e edi-
tado em 1.991 (esta informação é importante), Editora 
Leal, psicografia de Divaldo Franco, o espírito Joanna de 
Ângelis diz: “(...) dá-se neste momento a renovação do 

Planeta, graças à qualidade dos espíritos que começam a 
habitá-lo, enriquecidos de títulos de enobrecimento e de 
interesse fraternal”.

Caro(a) leitor(a), se você convive com crianças, per-
gunto-lhe: As crianças de hoje não são muito inteligentes? 
Sei qual vai ser sua resposta: “Sim, muito inteligentes!!!” 
Por que são tão inteligentes? A resposta está na análise 
dos dois textos dos espíritos amigos acima: informam-nos 
os amáveis espíritos Joanna de Angelis e Maria Modesto 
Cravo que, de poucas décadas para cá, os espíritos que 
estão nascendo em nosso planeta são muito especiais. 
São nobres de alma, são fraternais, e por natural dedu-
ção, inteligentes.

Esta alvissareira notícia de renovação do planeta, cer-
tamente a mais importante ocorrência depois da vinda 
de Cristo e do nascimento de Kardec. Conclusão – oOs 
espíritos Joanna de Angelis e Maria Modesto Cravo nos 
informam que espíritos especiais (fraternos, nobres) es-
tão retornando à Terra com o objetivo de arejar o pa-
norama de todas as expressões segmentares do nosso 
planeta, com o objetivo de renová-lo, e esta renovação 
se dá dentro dos limites de tempo em que Kardec afirma 
que o Espiritismo será Crença Comum.

O respeitado médium e orador baiano, Divaldo 
Franco, disse, em palestra proferida em 1999, que no 
ano de 2025 duzentos mil espíritos altamente evoluí-
dos retornarão à terra. Assim, como será nosso plane-
ta Terra em 2060? 

a) Em 2.060 os espíritos nobres, fraternos e inteligen-
tes que, segundo os amáveis espíritos Joanna de Angelis e 
Maria Modesto Cravo, já estão retornando à Terra, terão 
até 70 anos de idade;

b) Em 2.060 os duzentos mil espíritos altamente evo-
luídos que reencarnarão em 2.025, segundo informação 
recebida (e divulgada) pelo respeitabilíssimo médium e 
orador Divaldo Franco, terão 35 anos de idade;

c) Em 2.060 os atuais líderes mundiais e indivíduos 
outros que tendem ao mal estarão desencarnados!

Conclusão: No ano de 2060, estarão habitando a 
Terra espíritos que, pela sua índole, tem todas as qualida-
des para habitar um Mundo de Regeneração, dentro dos 

limites de tempo em que Kardec afirma que o Espiritismo 
será Crença Comum.

Para refletirmos

Considerando que nós, habitantes atuais da Terra: 
a) Eventualmente não fazemos parte dos espíritos 

que nas últimas décadas do século XX iniciaram o retor-
no a este planeta, com nobreza no coração e espírito de 
fraternidade; b) Com certeza, não fazemos parte dos es-
píritos altamente evoluídos que reencarnarão em 2.025; 
a questão é: como ficamos nós?

Bem, a oportunidade nos foi dada. Somos habitan-
tes da Terra num momento muito especial, o que é 
uma dádiva divina. Esta é grande oportunidade que 
temos de iniciarmos a reparação dos nossos erros pre-
téritos. Precisamos com toda nossa força, com toda 
nossa vontade, com todo nosso empenho, aproveitar 
desta oportunidade de aqui estarmos habitando este 
planeta que logo-logo pode nos dar a condição de ter-
mos um ambiente onde a tendência ao bem será a 
tônica. Como alcançarmos esta graça? A única solução 
é iniciarmos já nossa regeneração espiritual. g

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

Bezarra de Menezes

* Alkíndar de Oliveira reside em São Paulo e é bacharel 
em Matemática e especialista em Didática e Psicologia da 
Aprendizagem. No meio espírita é palestrante requisitado, 
dedicando-se com empenho à divulgação doutrinária.
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estiverem implantados 
em todo o planeta, have-
rá uma revolução cultural 
em tamanha proporção, 
que veremos o alvorecer 
do tão esperado Mundo 
de Regeneração.

O que diz Bezerra 
de Menezes

No livro Atitude de Amor, Editora Dufaux, psicografia 
de Wanderley Soares de Oliveira, Bezerra de Menezes 
nos esclarece que para o Espiritismo ser implantado na 
Terra houve um planejamento na espiritualidade (como 
não poderia deixar de ser), e que a implantação teve uma 
delimitação de três períodos distintos de 70 anos.

O primeiro período de 70 anos (de 1857 a 1927) teve 
como foco a consolidação do fato de que o Espiritismo 
não é uma crença fundamentada em ideias humanas, 
mas, sim, o Espiritismo é a Doutrina dos Espíritos.

O segundo período (de 1928 a 1997) teve como ob-
jetivos a proliferação dos Centros Espíritas e a difusão 
do conhecimento espírita. Foi o período em que ficamos 
especialistas em fazer belos discursos, sem praticá-los! 
Passamos a ter conhecimento, mas, sem as correspon-
dentes atitudes.

O terceiro e último período de 70 anos (1998 a 
2067) é o que estamos vivendo neste momento! O 
que implica o quão essencial é crermos que nossa atual 
reencarnação é a mais importante de todas as existên-
cias que até hoje tivemos.

Sobre este último período, diz Bezerra de Menezes 
que é o período das atitudes, isto é, este é o momento 
de praticarmos o que até agora aprendemos com o Es-
piritismo. Por exemplo, se temos um belo discurso sobre 
fraternidade, chegou a hora de sermos fraternos. Como 
disse Richard Simonetti, “Chegou a hora do conhecimen-
to descer da cabeça para o coração”.

Conclusão: Bezerra de Menezes nos informa que a 
implantação do Espiritismo na Terra será no período de 
1.997 a 2.067, período este dentro dos limites de tempo em 
que Kardec afirma que o Espiritismo será Crença Comum.

Em janeiro de 2005, a revista Reformador traz um 
dos mais esclarecedores textos de Bezerra de Menezes 
sobre o momento atual do nosso mundo, do Espiritismo 
e também sobre nossas responsabilidades advindas dos 
fatos por ele mencionados.

A mensagem foi recebida na última reunião do Con-
selho Federativo Nacional da FEB do ano de 2004. Nos-
so amado benfeitor espiritual utilizou-se da mediunidade 
psicofônica de Divaldo Franco para dizer com todas as 
letras, sem deixar dúvida alguma sobre o teor do que 
tinha a nos passar, que: “Não podemos negar que este é 
o grande momento de transição do Mundo de Provas e 
de Expiações para o Mundo de Regeneração”.

Caro(a) leitor(a), para reforçar o óbvio coloquei 
em negrito a expressão “este é o grande momento”. 
Mas antes de reforçar o óbvio, pergunto-lhe: A palavra 
“este” tem relação com o passado, com o presente ou 
com o futuro? Desculpe-me pela pergunta tão simpló-
ria. A verdade é que todos nós sabemos que tal pala-
vra tem a ver com o momento “presente”. Portanto, 
Bezerra não está se referindo ao futuro! Daí o fato de, 
no mesmo texto, Bezerra de Menezes complementar: 
“ Já não há mais tempo para adiarmos a proposta de 
renovação do planeta”.

Mais uma dedução importante para nós espíritas: se 
Bezerra de Menezes afirma que já não há mais tempo 
para adiarmos a proposta de renovação do planeta, a 
lógica elementar nos leva à quarta conclusão, a seguir:

As novas crianças

No livro Reforma Íntima Sem Martírio, lançado e 
editado nesta primeira década do século XXI (esta in-
formação é importante), Editora Dufaux, psicografia de 
Wanderley Soares de Oliveira, o espírito Maria Modesto 
Cravo diz: “Uma geração nova regressa às fileiras carnais 
da humanidade para arejar o panorama de todas as ex-
pressões segmentares do orbe, interligando-as e proje-
tando-as a ampliados patamares de utilidade. (...) É tempo 
de renovar”

Já no livro Momentos de Harmonia, lançado e edi-
tado em 1.991 (esta informação é importante), Editora 
Leal, psicografia de Divaldo Franco, o espírito Joanna de 
Ângelis diz: “(...) dá-se neste momento a renovação do 

Planeta, graças à qualidade dos espíritos que começam a 
habitá-lo, enriquecidos de títulos de enobrecimento e de 
interesse fraternal”.

Caro(a) leitor(a), se você convive com crianças, per-
gunto-lhe: As crianças de hoje não são muito inteligentes? 
Sei qual vai ser sua resposta: “Sim, muito inteligentes!!!” 
Por que são tão inteligentes? A resposta está na análise 
dos dois textos dos espíritos amigos acima: informam-nos 
os amáveis espíritos Joanna de Angelis e Maria Modesto 
Cravo que, de poucas décadas para cá, os espíritos que 
estão nascendo em nosso planeta são muito especiais. 
São nobres de alma, são fraternais, e por natural dedu-
ção, inteligentes.

Esta alvissareira notícia de renovação do planeta, cer-
tamente a mais importante ocorrência depois da vinda 
de Cristo e do nascimento de Kardec. Conclusão – oOs 
espíritos Joanna de Angelis e Maria Modesto Cravo nos 
informam que espíritos especiais (fraternos, nobres) es-
tão retornando à Terra com o objetivo de arejar o pa-
norama de todas as expressões segmentares do nosso 
planeta, com o objetivo de renová-lo, e esta renovação 
se dá dentro dos limites de tempo em que Kardec afirma 
que o Espiritismo será Crença Comum.

O respeitado médium e orador baiano, Divaldo 
Franco, disse, em palestra proferida em 1999, que no 
ano de 2025 duzentos mil espíritos altamente evoluí-
dos retornarão à terra. Assim, como será nosso plane-
ta Terra em 2060? 

a) Em 2.060 os espíritos nobres, fraternos e inteligen-
tes que, segundo os amáveis espíritos Joanna de Angelis e 
Maria Modesto Cravo, já estão retornando à Terra, terão 
até 70 anos de idade;

b) Em 2.060 os duzentos mil espíritos altamente evo-
luídos que reencarnarão em 2.025, segundo informação 
recebida (e divulgada) pelo respeitabilíssimo médium e 
orador Divaldo Franco, terão 35 anos de idade;

c) Em 2.060 os atuais líderes mundiais e indivíduos 
outros que tendem ao mal estarão desencarnados!

Conclusão: No ano de 2060, estarão habitando a 
Terra espíritos que, pela sua índole, tem todas as qualida-
des para habitar um Mundo de Regeneração, dentro dos 

limites de tempo em que Kardec afirma que o Espiritismo 
será Crença Comum.

Para refletirmos

Considerando que nós, habitantes atuais da Terra: 
a) Eventualmente não fazemos parte dos espíritos 

que nas últimas décadas do século XX iniciaram o retor-
no a este planeta, com nobreza no coração e espírito de 
fraternidade; b) Com certeza, não fazemos parte dos es-
píritos altamente evoluídos que reencarnarão em 2.025; 
a questão é: como ficamos nós?

Bem, a oportunidade nos foi dada. Somos habitan-
tes da Terra num momento muito especial, o que é 
uma dádiva divina. Esta é grande oportunidade que 
temos de iniciarmos a reparação dos nossos erros pre-
téritos. Precisamos com toda nossa força, com toda 
nossa vontade, com todo nosso empenho, aproveitar 
desta oportunidade de aqui estarmos habitando este 
planeta que logo-logo pode nos dar a condição de ter-
mos um ambiente onde a tendência ao bem será a 
tônica. Como alcançarmos esta graça? A única solução 
é iniciarmos já nossa regeneração espiritual. g

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

Bezarra de Menezes

* Alkíndar de Oliveira reside em São Paulo e é bacharel 
em Matemática e especialista em Didática e Psicologia da 
Aprendizagem. No meio espírita é palestrante requisitado, 
dedicando-se com empenho à divulgação doutrinária.
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Este valoroso nome da Espiritualidade ajuda os en-
carnados na Terra já há milênios. Foi, até mesmo, um 
dos colaboradores de Kardec na Codificação da Doutrina.

P rovavelmente, a maioria das pessoas sabe quem 
foi Francisco de Assis – canonizado dois anos 

após a sua morte, em 1228, é um dos santos mais que-
ridos da humanidade. Mas vale lembrar que para nós, 
espíritas, ele é simplesmente um Espírito de imensa 
evolução, sem rótulos. Recordando, o jovem Francis-
co Bernardone nasceu em Assis, na Itália, em 26 de 
setembro de 1182, filho de um rico comerciante. Foi 
um jovem como outro qualquer: se divertia com os 
amigos, trabalhava com o pai e desfrutava dos bens 
materiais de sua família. Mas, dentro de si, havia in-
quietações, sobretudo ao questionar sua mãe sobre 
o porquê de eles terem tanto e outras pessoas não 
terem nada.

Dono de um grande coração, achou que ajudaria 
sua cidade-natal ao se alistar. Assim, foi lutar na guerra 
contra a Perúsia, mas acabou sendo feito prisioneiro 
por mais de um ano. Nesse período, pôde refletir mui-
to sobre sua vida. Voltou para casa já um tanto quanto 
transformado. Mais uma vez, achou que deveria sair 
em guerra, no propósito de defender as terras santas 
nas Cruzadas. Doce ilusão. Voltou correndo para casa, 
aí sim completamente modificado.

Começou, então, seus atos de caridade. Passou a 
ajudar os pobres, muitas vezes tirando os bens de seu 
pai para doar. O comerciante, então, se revoltou, con-
siderando-se roubado pelo próprio filho. Assim, levou 
Francisco aos pés do bispo, exigindo que o filho devol-
vesse o dinheiro que havia sido destinado à caridade. 
Eis que acontece o clássico momento em que o jovem 
de Assis tira toda a sua roupa e, nu, diz: “Até o pre-
sente chamei a Pedro Bernardone de meu pai. Agora 
lhe restituo tudo, de modo que não o chamarei mais 

de meu pai, porque o nosso único Pai está nos Céus!”
A partir daí inicia-se a caminhada de Francisco. Ao 

ouvir um chamado de Deus dizendo para que ele re-
construísse a sua igreja, o interpretou de maneira erra-
da, achando que era para reformar a pequena igreja de 
São Damião. Mas, na verdade, o que Deus queria era 
que restaurasse a fé no coração das pessoas – o que, 
no final das contas, acabou acontecendo: Francisco 
tornou-se um dos maiores trabalhadores da seara de 
Jesus, ajudando a todos e sendo admirado – e seguido 
– por muita gente. Até mesmo aos animais ele devo-
tava uma especial atenção, chamando-os de “irmãos”.

Como vivia em extrema pobreza e completamen-
te dedicado ao próximo, seu corpo físico se enfraque-
ceu. Assim, com apenas 44 anos, Francisco deixou a 
vida na Terra. Termina aí a história do santo, do ponto 
de vista que os olhos conseguem enxergar. Mas e a 
visão espiritual de tudo isso, como foi?

A volta do Evangelista
Em primeiro lugar, é preciso entender que Francis-

co, ao reencarnar em Assis, já tinha vivido experiências 
marcantes no planeta Terra. Segundo algumas fontes 
mediúnicas, ele já havia sido o patriarca Isaac, o profeta 
Daniel e o apóstolo João Evangelista. Por aí já se vê o 
grau evolutivo adiantado desse Espírito. Foi como João, 
portanto, que encontramos as maiores semelhanças 
em relação a Francisco.

Tudo começou antes mesmo de seu reencarne na 

Itália. De acordo com o livro “Francisco de Assis” (psi-
cografia do Espírito Miramez, pelo médium João Nunes 
Maia), o Espírito João Evangelista, em alta madrugada, 
entrou no quarto dos Bernardone. Maria Picallini, sua 
futura mãe, dormia serenamente. E, em desprendi-
mento, ela o viu. “Minha irmã”, disse João, “que a paz 
de Jesus Cristo seja em teu coração, e te faça dentre as 
mulheres uma mãe e que seja minha! A minha gratidão 
nunca faltará, por esse teu gesto de amor; agradeceria 
poder nascer por teu intermédio.”

E ela respondeu: “Não sou dona de mim mesma 
quando se trata da vontade do Mestre. Que Deus me 
ajude a compreender os meus deveres diante de tão 
relevante tarefa no mundo! Sim, serás meu filho!” Foi 
então que Pedro Bernadone, também em desprendi-
mento, disse: “Que queres de mim? “João amavelmen-
te respondeu: “Que sejas meu pai! Desejo nascer nes-
te lar; não obstante, sem a tua aquiescência, terei que 
procurar outro.” Pedro disse: “Se depender de mim, 
meu Deus, faça-se a tua vontade, que seremos os teus 
escravos. Pelo que vejo, a minha esposa já aceitou, e eu 
o aceito igualmente.” E assim aconteceu a 
concepção, exatamente na noite que an-
tecedeu ao dia 25 de dezembro. Foi na 
data do Natal que João Evangelista esco-
lheu para atar seus laços na vida física – o 
que faz todo o sentido, visto que ele foi o 
apóstolo mais querido de Jesus.

Ao nascer, outra “coincidência”: sua mãe 
queria que ele se chamasse João – como 
o Evangelista. Mas, pouco antes do nascimento, seu pai 
havia sonhado com o próprio João Evangelista, onde o 
via pregando com o pseudônimo que precisou usar para 
fugir da perseguição aos cristãos: Francisco. Este, então, 
foi o nome escolhido para a criança.

Outras situações ao longo da vida de Francisco 
mostram o quanto características de sua última vida 
terrena ainda se faziam presentes. Além do imenso 
amor a Jesus, o jovem de Assis devotava forte apreço 
por Maria. Talvez isso se explique pelo fato de João ter 
atendido ao apelo de Jesus, aos pés da cruz, para que 
cuidasse de sua mãe – o que fez até os últimos dias de 
Maria na Terra. Vale lembrar, também, que enquanto 
o Evangelista esteve preso por sete anos na ilha de 
Patmos, fazia pregações para peixes e aves, a quem 
chamava de irmãos. O mesmo ocorria com Francisco.

Não há como negar que o retorno de João Evan-

gelista ao mundo da carne como Francisco se deu em 
um momento extremamente necessário. No século 
XII, a Igreja católica dominante era corrupta, e os po-
bres eram o último item na lista de prioridades dos 
religiosos. Isso sem falar nas atrocidades que ocorriam 
nas Cruzadas, supostamente em defesa dos interesses 
de Jesus. Foi essencial, portanto, que João retornasse 
à Terra nesta missão maravilhosa de lembrar os ensi-
namentos de Jesus – os quais ele deixou registrados 
no Evangelho Segundo João e em três epístolas (sem 
contar que ele foi autor também de O Apocalipse). 
Era a hora de voltar a atenção aos pobres, aos necessi-
tados, aos doentes (sobretudo, leprosos). Era hora de 
mostrar que os bens materiais não eram as maiores 
riquezas de um homem.

Francisco cumpriu sua missão com maestria. E, na hora 
de seu desencarne, foi recebido por ninguém menos do que 
seu melhor amigo. Era o dia 3 de outubro de 1226, quando 
um de seus seguidores, frei Rogério, foi abençoado com a 
seguinte vidência: ele viu o Espírito Francisco subir aos Céus, 
repleto de luzes, passando por um corredor composto 

por duas alas de anjos. Ao final, lá estava Je-
sus. Francisco ajoelhou-se aos pés do Mestre, 
chorando como uma criança. Jesus levantou-o 
com carinho, e ele, apoiando em Seu ombro, 
pediu com humildade: “Mestre, se porventura 
mereço a Tua Benção, que ela seja dada aos 
companheiros que ficaram no mundo. Eles ca-
recem da Tua ajuda agora e sempre.”

E quem acha que a história de Francis-
co acaba por aí, vale lembrar que Jesus, mais uma vez, 
contou com sua preciosa ajuda no século XIX. Afinal, 
durante a Codificação do Espiritismo, na França, por 
Allan Kardec, o Espírito João Evangelista se apresentou 
diversas vezes para registrar as suas mensagens, como 
se pode ver em O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
em O Livro dos Espíritos e também na Revista Espírita. 
Em dezembro de 1864, por exemplo, ele deixou sua 
mensagem nesta publicação: “O amor é a lei do Espiri-
tismo; ele dilata o coração e faz amar ativamente aque-
les que desaparecem na vaga penumbra do túmulo.”

Por onde andará Francisco agora? Que ele esteja 
dentro do coração de cada um de nós, impulsionando-
-nos a seguir os seus exemplos de humildade e amor 
ao próximo. g

Fonte: www.camilleflammarion.org.br
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Este valoroso nome da Espiritualidade ajuda os en-
carnados na Terra já há milênios. Foi, até mesmo, um 
dos colaboradores de Kardec na Codificação da Doutrina.

P rovavelmente, a maioria das pessoas sabe quem 
foi Francisco de Assis – canonizado dois anos 

após a sua morte, em 1228, é um dos santos mais que-
ridos da humanidade. Mas vale lembrar que para nós, 
espíritas, ele é simplesmente um Espírito de imensa 
evolução, sem rótulos. Recordando, o jovem Francis-
co Bernardone nasceu em Assis, na Itália, em 26 de 
setembro de 1182, filho de um rico comerciante. Foi 
um jovem como outro qualquer: se divertia com os 
amigos, trabalhava com o pai e desfrutava dos bens 
materiais de sua família. Mas, dentro de si, havia in-
quietações, sobretudo ao questionar sua mãe sobre 
o porquê de eles terem tanto e outras pessoas não 
terem nada.

Dono de um grande coração, achou que ajudaria 
sua cidade-natal ao se alistar. Assim, foi lutar na guerra 
contra a Perúsia, mas acabou sendo feito prisioneiro 
por mais de um ano. Nesse período, pôde refletir mui-
to sobre sua vida. Voltou para casa já um tanto quanto 
transformado. Mais uma vez, achou que deveria sair 
em guerra, no propósito de defender as terras santas 
nas Cruzadas. Doce ilusão. Voltou correndo para casa, 
aí sim completamente modificado.

Começou, então, seus atos de caridade. Passou a 
ajudar os pobres, muitas vezes tirando os bens de seu 
pai para doar. O comerciante, então, se revoltou, con-
siderando-se roubado pelo próprio filho. Assim, levou 
Francisco aos pés do bispo, exigindo que o filho devol-
vesse o dinheiro que havia sido destinado à caridade. 
Eis que acontece o clássico momento em que o jovem 
de Assis tira toda a sua roupa e, nu, diz: “Até o pre-
sente chamei a Pedro Bernardone de meu pai. Agora 
lhe restituo tudo, de modo que não o chamarei mais 

de meu pai, porque o nosso único Pai está nos Céus!”
A partir daí inicia-se a caminhada de Francisco. Ao 

ouvir um chamado de Deus dizendo para que ele re-
construísse a sua igreja, o interpretou de maneira erra-
da, achando que era para reformar a pequena igreja de 
São Damião. Mas, na verdade, o que Deus queria era 
que restaurasse a fé no coração das pessoas – o que, 
no final das contas, acabou acontecendo: Francisco 
tornou-se um dos maiores trabalhadores da seara de 
Jesus, ajudando a todos e sendo admirado – e seguido 
– por muita gente. Até mesmo aos animais ele devo-
tava uma especial atenção, chamando-os de “irmãos”.

Como vivia em extrema pobreza e completamen-
te dedicado ao próximo, seu corpo físico se enfraque-
ceu. Assim, com apenas 44 anos, Francisco deixou a 
vida na Terra. Termina aí a história do santo, do ponto 
de vista que os olhos conseguem enxergar. Mas e a 
visão espiritual de tudo isso, como foi?

A volta do Evangelista
Em primeiro lugar, é preciso entender que Francis-

co, ao reencarnar em Assis, já tinha vivido experiências 
marcantes no planeta Terra. Segundo algumas fontes 
mediúnicas, ele já havia sido o patriarca Isaac, o profeta 
Daniel e o apóstolo João Evangelista. Por aí já se vê o 
grau evolutivo adiantado desse Espírito. Foi como João, 
portanto, que encontramos as maiores semelhanças 
em relação a Francisco.

Tudo começou antes mesmo de seu reencarne na 

Itália. De acordo com o livro “Francisco de Assis” (psi-
cografia do Espírito Miramez, pelo médium João Nunes 
Maia), o Espírito João Evangelista, em alta madrugada, 
entrou no quarto dos Bernardone. Maria Picallini, sua 
futura mãe, dormia serenamente. E, em desprendi-
mento, ela o viu. “Minha irmã”, disse João, “que a paz 
de Jesus Cristo seja em teu coração, e te faça dentre as 
mulheres uma mãe e que seja minha! A minha gratidão 
nunca faltará, por esse teu gesto de amor; agradeceria 
poder nascer por teu intermédio.”

E ela respondeu: “Não sou dona de mim mesma 
quando se trata da vontade do Mestre. Que Deus me 
ajude a compreender os meus deveres diante de tão 
relevante tarefa no mundo! Sim, serás meu filho!” Foi 
então que Pedro Bernadone, também em desprendi-
mento, disse: “Que queres de mim? “João amavelmen-
te respondeu: “Que sejas meu pai! Desejo nascer nes-
te lar; não obstante, sem a tua aquiescência, terei que 
procurar outro.” Pedro disse: “Se depender de mim, 
meu Deus, faça-se a tua vontade, que seremos os teus 
escravos. Pelo que vejo, a minha esposa já aceitou, e eu 
o aceito igualmente.” E assim aconteceu a 
concepção, exatamente na noite que an-
tecedeu ao dia 25 de dezembro. Foi na 
data do Natal que João Evangelista esco-
lheu para atar seus laços na vida física – o 
que faz todo o sentido, visto que ele foi o 
apóstolo mais querido de Jesus.

Ao nascer, outra “coincidência”: sua mãe 
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via pregando com o pseudônimo que precisou usar para 
fugir da perseguição aos cristãos: Francisco. Este, então, 
foi o nome escolhido para a criança.

Outras situações ao longo da vida de Francisco 
mostram o quanto características de sua última vida 
terrena ainda se faziam presentes. Além do imenso 
amor a Jesus, o jovem de Assis devotava forte apreço 
por Maria. Talvez isso se explique pelo fato de João ter 
atendido ao apelo de Jesus, aos pés da cruz, para que 
cuidasse de sua mãe – o que fez até os últimos dias de 
Maria na Terra. Vale lembrar, também, que enquanto 
o Evangelista esteve preso por sete anos na ilha de 
Patmos, fazia pregações para peixes e aves, a quem 
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Não há como negar que o retorno de João Evan-

gelista ao mundo da carne como Francisco se deu em 
um momento extremamente necessário. No século 
XII, a Igreja católica dominante era corrupta, e os po-
bres eram o último item na lista de prioridades dos 
religiosos. Isso sem falar nas atrocidades que ocorriam 
nas Cruzadas, supostamente em defesa dos interesses 
de Jesus. Foi essencial, portanto, que João retornasse 
à Terra nesta missão maravilhosa de lembrar os ensi-
namentos de Jesus – os quais ele deixou registrados 
no Evangelho Segundo João e em três epístolas (sem 
contar que ele foi autor também de O Apocalipse). 
Era a hora de voltar a atenção aos pobres, aos necessi-
tados, aos doentes (sobretudo, leprosos). Era hora de 
mostrar que os bens materiais não eram as maiores 
riquezas de um homem.

Francisco cumpriu sua missão com maestria. E, na hora 
de seu desencarne, foi recebido por ninguém menos do que 
seu melhor amigo. Era o dia 3 de outubro de 1226, quando 
um de seus seguidores, frei Rogério, foi abençoado com a 
seguinte vidência: ele viu o Espírito Francisco subir aos Céus, 
repleto de luzes, passando por um corredor composto 

por duas alas de anjos. Ao final, lá estava Je-
sus. Francisco ajoelhou-se aos pés do Mestre, 
chorando como uma criança. Jesus levantou-o 
com carinho, e ele, apoiando em Seu ombro, 
pediu com humildade: “Mestre, se porventura 
mereço a Tua Benção, que ela seja dada aos 
companheiros que ficaram no mundo. Eles ca-
recem da Tua ajuda agora e sempre.”

E quem acha que a história de Francis-
co acaba por aí, vale lembrar que Jesus, mais uma vez, 
contou com sua preciosa ajuda no século XIX. Afinal, 
durante a Codificação do Espiritismo, na França, por 
Allan Kardec, o Espírito João Evangelista se apresentou 
diversas vezes para registrar as suas mensagens, como 
se pode ver em O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
em O Livro dos Espíritos e também na Revista Espírita. 
Em dezembro de 1864, por exemplo, ele deixou sua 
mensagem nesta publicação: “O amor é a lei do Espiri-
tismo; ele dilata o coração e faz amar ativamente aque-
les que desaparecem na vaga penumbra do túmulo.”

Por onde andará Francisco agora? Que ele esteja 
dentro do coração de cada um de nós, impulsionando-
-nos a seguir os seus exemplos de humildade e amor 
ao próximo. g

Fonte: www.camilleflammarion.org.br
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Meditação
Do conceito à prática

Ana Paula Gonçalves Dias*

O Homem é produto da dicotomia corpo-mente, 
em que os componentes mantêm uma relação 

de mútua dependência, um fornecendo ao outro 
o suporte de que necessita para que seja alcançado 
um equilíbrio coerente. Assim, a vida só é harmônica 
quando o corpo e a mente estão bem cuidados.Com 
certa regularidade, frequentamos o consultório mé-
dico, realizamos exames para avaliar nossa condição 
física, mas… e a mente? Como a tratamos?

É necessário que se tenha a exata noção de que 
uma mente saudável em pensamentos e sentimentos 
ajuda a manter um corpo igualmente saudável e vice-
-versa. A meditação em muito contribui para que este 
conceito de bem viver seja colocado em prática.

O que é meditação?

Meditação é um estado de relaxamento conscien-
te do corpo e da mente. É a redução dos sentidos 
por meio do recolhimento, o que leva à concentração. 
Patanjali, considerado o “pai da yoga”, relata nas es-

crituras antigas (Yoga Sutras) que “meditar é manter 
um fluxo ininterrupto de pensamentos voltado para o 
objetivo da concentração”.

Algumas tradições milenares (hinduísmo, taoísmo 
e cristianismo celta) apontavam a meditação como o 
caminho para o desenvolvimento e conhecimento de 
nossas verdades, do nosso “eu”. 

O Ayurveda - a tradicional medicina Indiana - a 
medicina da longa vida -, que tem por objetivo a pre-
venção das doenças, considera a meditação como um 
dos dois pilares principais para a sua aplicação. O outro 
pilar é a yoga.

 Meditação e Yoga

A yoga consiste na harmonização do corpo com a 
mente e a respiração, por meio de técnicas de postu-
ras corporais (ásanas), de respiração (pranayamas) e 
de meditação (dyana), que unidas constituem meios 
para alcançar a evolução espiritual. As posturas corpo-

rais, aliadas ao controle respiratório, preparam o cor-
po físico na busca de um conforto total para que possa 
unir-se à mente em meditação.

Importância

A meditação, ao colocar o praticante em contato ín-
timo com o corpo e a mente, ajuda na compreensão das 
motivações e desejos que estão no inconsciente, o que 
possibilita que sejam identificados e trabalhados pensa-
mentos e emoções negativas, até a eliminação dos senti-
mentos nocivos que por eles/elas são produzidos.

Por essa razão é que o médium Francisco Cândi-
do Xavier considera que “o yoga é a mais importante 
benção de Deus à Terra” (do livro A Senda do Yoga, de 
Maria Laura Garcia Parker).

Modos de praticar

A meditação pode ser praticada de modo formal 
ou informal. O modo formal acontece quando exis-
te um tempo durante o dia ou a noite para a prática 
meditativa, aprofundando a atenção plena e o enten-
dimento sobre a mente. É o que se pratica na yoga. 
O modo informal ocorre quando a mente entra em 
estado concentrado e meditativo à medida que as ati-
vidades diárias são executadas; nesse caso, a mente 
fica focada no presente. Pode ocorrer, por exemplo, 
durante ações corriqueiras, como lavar louça, limpar a 
casa, afinar um instrumento etc.

Benefícios

Na harmonia do corpo com a mente, diversos be-
nefícios físicos e mentais podem ser produzidos pelo 
ato de meditar: redução da pressão sangüínea, diminui-
ção dos batimentos cardíacos, controle da respiração, 
relaxamento muscular, redução da secreção gástrica, 
diminuição do stress, aumento da vitalidade (capacida-
de de viver) e da concentração, além de proporcionar 
paz, bem-estar, serenidade e equilíbrio mental.

O cantor Elvis Presley afirmou que “deve haver al-
guma coisa em comum entre medicamentos e medita-
ção. Eles têm o mesmo efeito”.

Comprovações dos efeitos 
sobre o cérebro

Na revista Psychiatry Research: Neuroimaging, 
de janeiro de 2011, foi publicado um estudo realiza-
do por neurocientistas de um centro especializado da 
Universidade de Massachussetts, cuja conclusão suge-
re que, meditar por 30 minutos ao dia, durante oito 
semanas, pode aumentar a espessura da massa cinzen-
ta em várias regiões do cérebro, resultado comprova-
do pela tomografia computadorizada daquele órgão. 
Uma dessas regiões cerebrais é o hipocampo, cuja ati-
vidade tem relação com a aprendizagem, a memória 
e a regulação das emoções. Estudos anteriores já ha-
viam mostrado que muitos pacientes com depressão 
e transtorno de estresse pós-traumático apresentam 
redução da massa cinzenta no hipocampo. 

Outras áreas do cérebro que tiveram aumento de 
densidade foram o cerebelo (região relacionada à re-
gulação das emoções), a junção têmporo-parietal e o 
córtex circulado posterior (área ligada a empatia, ou 
seja, a capacidade psicológica para sentir o que sentiria 
uma outra pessoa, caso estivesse na mesma situação 
por ela vivenciada).

A prática para o iniciante

Quando o assunto é meditação, de imediato apa-
recem três questionamentos e dois mitos que devem 
ser abandonados. Os questionamentos são: 

• Como faço para meditar? 

• Como posso permanecer um período de tempo 
   sem pensar em nada? 

• Qual a melhor técnica para meditar? 
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Meditação
Do conceito à prática

Ana Paula Gonçalves Dias*
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Os mitos são: 

Meditação é “algo do outro mundo”, impossível de 
ser realizada por pessoas que não conseguem ficar para-
das, em concentração ou em silêncio por muito tempo.

Meditar é somente para os monges. 

Desconsiderados estes questionamentos e mitos, 
são os seguintes passos mais importantes para discipli-
nar e iniciar a prática da meditação:

1-  Espontaneidade.

2- Disciplina, periodicidade, horário e perseverança.

3- Local adequado, silencioso e confortável.

4- Vestuário confortável.

5- Ambiência com música suave e incenso.

6- Posição sentada ou deitada.

7- Relaxamento físico e mental.

8- Foco de atenção em imagens mentais, japamalas etc.

9- Respiração controlada.

10- Entrega à prática.

Nesse ponto, vamos lembrar o que diz Joanna de An-
gelis sobre o ato de meditar: “A meditação não deve ser 
um dever imposto, porém, um prazer conquistado,” 

Meditação e Mediunidade

Inicialmente deve ser entendido que meditar não 
é experiência mediúnica, não sendo, portanto, acon-
selhável a influência espiritual durante a sua prática. 
No entanto, o médium que tem o hábito de meditar 

desenvolve uma relação direta com seus mentores, o 
que o torna mais seguro e consciente do seu trabalho 
espiritual, permitindo com maior facilidade o discer-
nimento do que é seu próprio pensamento (anímico) 
daquele que é uma transmissão espiritual. Segundo 
Pedro Camilo, no livro Devassando a Mediunidade, “o 
ato de meditar auxilia na educação das forças mentais 
para permitir a perda de foco e garantir melhor apro-
veitamento do tempo e das energias que permeiam a 
prática mediúnica. A meditação favorece, ainda, a libe-
ração dos canais mentais para um contato mais íntimo 
com os espíritos amigos, a que nos tornamos ligados 
pelos laços do afeto e do serviço.” g

Boa prática!

Namastê!

Bibliografia consultada:

• Paterra, M. Nossos pensamentos e as doenças psi-

cossomáticas. Revista Cristã do Espiritismo. 2014, 

136:18-23.

• A Senda do Yoga, de Laura Parker.

• Viva Melhor – Meditação, de Bill Anderson.

• Devassando a Mediunidade, de Pedro Camilo.

*Ana Paula Gonçalves Dias é terapeuta holística, com 
formação em Yogaterapia e Terapia Ayurvedica
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Livros espíritas na fogueira Você já ouviu falar do Auto-de-Fé de Barcelona? Foi um momento muito difícil para Allan Kardec, quando ele viu di-
versas obras enviadas para uma livraria espanhola virarem cinza, a mando de um bispo avesso à nova Doutrina. Porém, 
esse ato bárbaro acabou ajudando na divulgação do Espiritismo.

Ana Lúcia Prôa

E ra o dia 9 de outubro de 1861, às 10h30. Em plena 
praça pública, na cidade de Barcelona, na Espanha, 

a população pôde presenciar uma cena bárbara: 300 
volumes de obras espíritas, que Allan Kardec havia en-
viado para o livreiro Maurice Lachâtre, arderam nas 
chamas de uma fogueira. Numa verdadeira inquisição, 
o bispo da cidade apreendeu os livros que falavam so-
bre a nova Doutrina dos Espíritos e mandou que fos-
sem transformados em cinza. Esse acontecimento foi 
denominado de Auto-de-Fé de Barcelona.

A cena foi realmente dantesca: à praça, chegou um 
padre vestido em roupas sacerdotais, trazendo em 
uma mão uma cruz e, na outra, uma tocha. Com ele, 
vieram um notário encarregado de redigir a ata do 
Auto-de-Fé, o escrevente do notário, um empregado 
superior da administração da alfândega, três serven-
tes da alfândega encarregados de manter o fogo e um 
agente da alfândega representando o proprietário das 
obras condenadas pelo bispo. Uma multidão logo se 
formou para assistir ao triste espetáculo. Mas nada de 
admiração em seus rostos. Quando o fogo deu fim 
aos livros, o padre e seus assistentes foram embora da 
praça ao som de vaias e maldições vindas do povo, que 
gritava: “Abaixo a inquisição!”.

Um divulgador na Espanha

Lachâtre era um intelectual e editor francês – co-
nhecedor da nova Doutrina emergente em seu país 
– que havia se estabelecido na Espanha. Dono de uma 
livraria, fez essa grande encomenda a Kardec. As obras 
foram enviadas obedecendo a todos os trâmites legais, 
com impostos e taxas pagos por Kardec. Lâchatre, por 
sua vez, já estava de posse dos direitos de entrada dos 
volumes. Porém, antes que lhes fossem entregues, a 
relação dos títulos foi entregue ao bispo de Barcelona, 
responsável pela liberação ou pela censura de obras 

literárias. Foi então que ocorreu a revolta: ao tomar 
conhecimento do conteúdo dos livros, mandou que 
todos fossem apreendidos e queimados em praça pú-
blica, pelas mãos de um carrasco. Vale saber que esta 
atitude foi totalmente arbitrária, visto que, pelas leis da 
época, o certo teria sido a devolução do material ao 
remetente – no caso, Kardec.

Só que o tiro saiu pela culatra. Em vez de afastar 
dos espanhóis os conteúdos da Doutrina Espírita, a 
atitude insana do bispo fez com que a curiosidade da 
população fosse atiçada. Assim, as pessoas passaram a 
se desdobrar para ter acesso às informações contidas 
nos livros. Para completar, em vez de Lachâtre se inti-
midar com a ameaça eclesiástica, o acontecimento só 
reforçou sua vontade de continuar ajudando na propa-
gação das obras editadas por Kardec. É por isso que o 
editor francês é considerado o grande divulgador do 
Espiritismo na Espanha.

A reação de Kardec

Allan Kardec não ficou calado diante do ato bár-
baro. Na “Revista Espírita”, de novembro de 1861, 
desabafou: “Não informamos nada aos nossos leitores 
sobre esse fato que já não saibam pela via da imprensa; 
o que ocorreu de admirar, foi que os jornais, que pas-
sam geralmente por bem informados, hajam podido 
colocá-lo em dúvida; essa dúvida não nos surpreende; 
o fato em si mesmo parece tão estranho para o tempo 
em que vivemos, e está de tal modo longe de nossos 
costumes que, alguma cegueira que se reconheces-
se ao fanatismo, crê-se sonhar ouvindo dizer que as 
fogueiras da inquisição se acendem ainda em 1861, à 
porta da França.”

Kardec continuou seu artigo mostrando-se revol-
tado com o bispo: “O que não é menos exorbitante, 

e o que contra o qual se espanta, é não se ter visto 
um protesto enérgico, é a estranha pretensão que se 
arroga o bispo de Barcelona de fazer a polícia na Fran-
ça. Ao pedido que foi feito de reexportar as obras, 
respondeu com uma recusa assim motivada: ‘A Igreja 
católica é universal, e os livros, sendo contrários à fé 
católica, o governo não pode consentir que eles vão 
perverter a moral e a religião de outros países’. As-
sim, eis um bispo estrangeiro que se institui em juiz 
do que convém ou não convém à França! A sentença, 
portanto, foi mantida e executada sem mesmo isentar 
o destinatário das despesas de alfândega, que se teve 
muito cuidado em fazê-lo pagar.”

Há males que vêm para o bem

Ainda em seu artigo na “Revista Espírita”, Allan 
Kardec previu que o ato violento do bispo espanhol 
acabaria trazendo um efeito positivo para a divulgação 
do Espiritismo. “Examinando-se este assunto do ponto 
de vista de suas consequências, diremos primeiro que 
não houve senão uma voz para dizer que nada podia 
ser mais feliz para o Espiritismo. A perseguição sempre 
foi aproveitável à ideia que se quis proscrever; por aí 
se lhe exalta a importância, se lhe desperta a aten-
ção, e fazendo-o conhecer por aqueles que o ignoram. 
Graças a esse zelo imprudente, todo o mundo, em 
Espanha, vai ouvir falar do Espiritismo e quererá saber 
o que é; é tudo o que desejamos.”

O Codificador da Doutrina completou: 
“Podem-se queimar os livros, mas não se queimam as 
ideias; as chamas das fogueiras as superexcitam em lu-
gar de abafá-las. As ideias, aliás, estão no ar, e não há 
Pirineos bastante altos para detê-las; e quando uma 
ideia é grande e generosa, ela encontra milhares de 
peitos prontos para aspirá-la. O que se lhe haja feito, o 
Espiritismo já tem numerosas e profundas raízes na Es-

As obras que foram queimadas

• “A Revista Espírita”, diretor Allan Kardec

• “A Revista Espiritualista”, diretor Piérard

• “O Livro dos Espíritos”, por Allan Kardec

• “O Livro dos Médiuns”, por Allan Kardec

• “O que é o Espiritismo”, por Allan Kardec

• “Fragmento de sonata”, ditado pelo Espírito 

Mozart

• “Carta de um católico sobre o 

Espiritismo”, pelo doutor Grand

• “A História de Jeanne d’Arc”, ditada por ela 

mesma à Srta. Ermance Dufaux

• “A realidade dos Espíritos demonstrada pela 

escrita direta”, pelo barão de Guldenstubbé

panha; as cinzas da fogueira vão fazê-las frutificar. Mas 
não será só na Espanha que esse resultado será produ-
zido, é o mundo inteiro que lhe sentirá o contragolpe.”

Por fim, Kardec convocou os leitores à comemora-
ção: “Espíritas de todos os países! Não vos esqueçais 
desta data de 9 de outubro de 1861; ela será marcada, 
nos fastos do Espiritismo; que ela seja para vós um dia 
de festa e não de luto, porque é a garantia do vosso 
próximo triunfo!” E assim, de fato, ocorreu. Sem mais 
inquisidores em seu caminho, a Doutrina foi se espa-
lhando mundo afora. Um verdadeiro triunfo. g
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Livros espíritas na fogueira Você já ouviu falar do Auto-de-Fé de Barcelona? Foi um momento muito difícil para Allan Kardec, quando ele viu di-
versas obras enviadas para uma livraria espanhola virarem cinza, a mando de um bispo avesso à nova Doutrina. Porém, 
esse ato bárbaro acabou ajudando na divulgação do Espiritismo.

Ana Lúcia Prôa

E ra o dia 9 de outubro de 1861, às 10h30. Em plena 
praça pública, na cidade de Barcelona, na Espanha, 

a população pôde presenciar uma cena bárbara: 300 
volumes de obras espíritas, que Allan Kardec havia en-
viado para o livreiro Maurice Lachâtre, arderam nas 
chamas de uma fogueira. Numa verdadeira inquisição, 
o bispo da cidade apreendeu os livros que falavam so-
bre a nova Doutrina dos Espíritos e mandou que fos-
sem transformados em cinza. Esse acontecimento foi 
denominado de Auto-de-Fé de Barcelona.

A cena foi realmente dantesca: à praça, chegou um 
padre vestido em roupas sacerdotais, trazendo em 
uma mão uma cruz e, na outra, uma tocha. Com ele, 
vieram um notário encarregado de redigir a ata do 
Auto-de-Fé, o escrevente do notário, um empregado 
superior da administração da alfândega, três serven-
tes da alfândega encarregados de manter o fogo e um 
agente da alfândega representando o proprietário das 
obras condenadas pelo bispo. Uma multidão logo se 
formou para assistir ao triste espetáculo. Mas nada de 
admiração em seus rostos. Quando o fogo deu fim 
aos livros, o padre e seus assistentes foram embora da 
praça ao som de vaias e maldições vindas do povo, que 
gritava: “Abaixo a inquisição!”.

Um divulgador na Espanha

Lachâtre era um intelectual e editor francês – co-
nhecedor da nova Doutrina emergente em seu país 
– que havia se estabelecido na Espanha. Dono de uma 
livraria, fez essa grande encomenda a Kardec. As obras 
foram enviadas obedecendo a todos os trâmites legais, 
com impostos e taxas pagos por Kardec. Lâchatre, por 
sua vez, já estava de posse dos direitos de entrada dos 
volumes. Porém, antes que lhes fossem entregues, a 
relação dos títulos foi entregue ao bispo de Barcelona, 
responsável pela liberação ou pela censura de obras 

literárias. Foi então que ocorreu a revolta: ao tomar 
conhecimento do conteúdo dos livros, mandou que 
todos fossem apreendidos e queimados em praça pú-
blica, pelas mãos de um carrasco. Vale saber que esta 
atitude foi totalmente arbitrária, visto que, pelas leis da 
época, o certo teria sido a devolução do material ao 
remetente – no caso, Kardec.

Só que o tiro saiu pela culatra. Em vez de afastar 
dos espanhóis os conteúdos da Doutrina Espírita, a 
atitude insana do bispo fez com que a curiosidade da 
população fosse atiçada. Assim, as pessoas passaram a 
se desdobrar para ter acesso às informações contidas 
nos livros. Para completar, em vez de Lachâtre se inti-
midar com a ameaça eclesiástica, o acontecimento só 
reforçou sua vontade de continuar ajudando na propa-
gação das obras editadas por Kardec. É por isso que o 
editor francês é considerado o grande divulgador do 
Espiritismo na Espanha.

A reação de Kardec

Allan Kardec não ficou calado diante do ato bár-
baro. Na “Revista Espírita”, de novembro de 1861, 
desabafou: “Não informamos nada aos nossos leitores 
sobre esse fato que já não saibam pela via da imprensa; 
o que ocorreu de admirar, foi que os jornais, que pas-
sam geralmente por bem informados, hajam podido 
colocá-lo em dúvida; essa dúvida não nos surpreende; 
o fato em si mesmo parece tão estranho para o tempo 
em que vivemos, e está de tal modo longe de nossos 
costumes que, alguma cegueira que se reconheces-
se ao fanatismo, crê-se sonhar ouvindo dizer que as 
fogueiras da inquisição se acendem ainda em 1861, à 
porta da França.”

Kardec continuou seu artigo mostrando-se revol-
tado com o bispo: “O que não é menos exorbitante, 

e o que contra o qual se espanta, é não se ter visto 
um protesto enérgico, é a estranha pretensão que se 
arroga o bispo de Barcelona de fazer a polícia na Fran-
ça. Ao pedido que foi feito de reexportar as obras, 
respondeu com uma recusa assim motivada: ‘A Igreja 
católica é universal, e os livros, sendo contrários à fé 
católica, o governo não pode consentir que eles vão 
perverter a moral e a religião de outros países’. As-
sim, eis um bispo estrangeiro que se institui em juiz 
do que convém ou não convém à França! A sentença, 
portanto, foi mantida e executada sem mesmo isentar 
o destinatário das despesas de alfândega, que se teve 
muito cuidado em fazê-lo pagar.”

Há males que vêm para o bem

Ainda em seu artigo na “Revista Espírita”, Allan 
Kardec previu que o ato violento do bispo espanhol 
acabaria trazendo um efeito positivo para a divulgação 
do Espiritismo. “Examinando-se este assunto do ponto 
de vista de suas consequências, diremos primeiro que 
não houve senão uma voz para dizer que nada podia 
ser mais feliz para o Espiritismo. A perseguição sempre 
foi aproveitável à ideia que se quis proscrever; por aí 
se lhe exalta a importância, se lhe desperta a aten-
ção, e fazendo-o conhecer por aqueles que o ignoram. 
Graças a esse zelo imprudente, todo o mundo, em 
Espanha, vai ouvir falar do Espiritismo e quererá saber 
o que é; é tudo o que desejamos.”

O Codificador da Doutrina completou: 
“Podem-se queimar os livros, mas não se queimam as 
ideias; as chamas das fogueiras as superexcitam em lu-
gar de abafá-las. As ideias, aliás, estão no ar, e não há 
Pirineos bastante altos para detê-las; e quando uma 
ideia é grande e generosa, ela encontra milhares de 
peitos prontos para aspirá-la. O que se lhe haja feito, o 
Espiritismo já tem numerosas e profundas raízes na Es-

As obras que foram queimadas

• “A Revista Espírita”, diretor Allan Kardec

• “A Revista Espiritualista”, diretor Piérard

• “O Livro dos Espíritos”, por Allan Kardec

• “O Livro dos Médiuns”, por Allan Kardec

• “O que é o Espiritismo”, por Allan Kardec

• “Fragmento de sonata”, ditado pelo Espírito 

Mozart

• “Carta de um católico sobre o 

Espiritismo”, pelo doutor Grand

• “A História de Jeanne d’Arc”, ditada por ela 

mesma à Srta. Ermance Dufaux

• “A realidade dos Espíritos demonstrada pela 

escrita direta”, pelo barão de Guldenstubbé

panha; as cinzas da fogueira vão fazê-las frutificar. Mas 
não será só na Espanha que esse resultado será produ-
zido, é o mundo inteiro que lhe sentirá o contragolpe.”

Por fim, Kardec convocou os leitores à comemora-
ção: “Espíritas de todos os países! Não vos esqueçais 
desta data de 9 de outubro de 1861; ela será marcada, 
nos fastos do Espiritismo; que ela seja para vós um dia 
de festa e não de luto, porque é a garantia do vosso 
próximo triunfo!” E assim, de fato, ocorreu. Sem mais 
inquisidores em seu caminho, a Doutrina foi se espa-
lhando mundo afora. Um verdadeiro triunfo. g
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Você é a favor 
dos transplantes 
de células-tronco?

O que será que o Espiritismo tem a dizer a respeito? 
A expositora espírita foi buscar a resposta nos livros do 
Pentateuco de Kardec. Leia e veja se concorda com ela.

Nara Coelho*

“Sou a favor!”

E ra a minha voz, respondendo ao questionamento 
sobre os transplantes de células-tronco de embri-

ões congelados, para fins terapêuticos.
Após a resposta dada por impulso, a responsabilidade 

me fez gelar. “Que base você tem para tal afirmativa?”, 
indaguei a mim mesma. Ao que de pronto respondi de 
mim para comigo: “O bom senso e toda a minha vida 
de espírita, ora!”. “Mas, como espírita, você tem que ter 
respostas com embasamento em Kardec. As pessoas não 
querem saber a sua opinião; querem saber a sua opinião 
de espírita”, redargui, energicamente, para minha própria 
consciência, já com o coração aos pulos.

Ainda bem que a conversa não exigiu muito mais 
de mim, e fui para casa ansiosa por consultar Kardec. 
Antes, passei os olhos nas revistas e jornais espíritas, 
entrevistas, opiniões, que só me assustaram. Estava 
cansada demais e preferi esperar o dia seguinte.

Custei a me entregar ao sono. A lógica da Doutrina 
Espírita me fazia estremecer ao responder minhas inda-
gações mentais com os preceitos que de há muito eu 
conhecia, anulando a hipótese de que Kardec não falara 
sobre células-tronco... Além do mais, sempre estiveram 
em mim as palavras de Erasto, contidas em O Livro dos 
Médiuns: “Desde que uma opinião nova venha a ser ex-
pedida, por pouco que vos pareça duvidosa, fazei-a pas-
sar pelo crisol da razão e da lógica e rejeitai desassom-
bradamente o que a razão e o bom senso reprovarem. 
Melhor é repelir dez verdades do que admitir uma única 
falsidade, uma só teoria errônea”.

E, naquele momento, eu rejeitava “desassom-
bradamente” a proibição imputada pela maioria 
das religiões às pesquisas com células-tronco de 
embriões congelados.

O que os livros dizem
Nos dias que se seguiram, busquei nos livros da 

Codificação Espírita as respostas que eu já adivinhara e 
que sossegaram meu coração pela lucidez que inspiram, 
permitindo ao espírita posicionarem-se com segurança 
sobre os avanços da Ciência, livrando-o do ranço que o 
dogmatismo religioso deixou nos espíritos milenares. Eis 
que, em A Gênese, Kardec diz textualmente “A Ciência 
tem por missão descobrir as leis da Natureza. Ora, sen-
do essas leis obras de Deus, não podem ser contrárias a 
religiões que se baseiem na verdade. Lançar anátema ao 
progresso, por atentatório a religião, é lançá-lo à própria 
obra de Deus. É, ao demais, trabalho inútil, porquanto 
nem todos os anátemas do mundo seriam capazes de 
obstar a que a Ciência avance e a que a verdade abra 
caminho. Se a Religião se nega a avançar com a Ciência, 
esta avançará sozinha”.

E continua: “Somente as religiões estacionárias 
podem temer as descobertas da Ciência, as quais fu-
nestas só o são às que se deixam distanciar pelas ideias 
progressistas, imobilizando-se no absolutismo de suas 
crenças. Elas, em geral, fazem tão mesquinha ideia da 
Divindade, que não compreendem que assimilar as leis 
da Natureza, que a Ciência revela, é glorificar a Deus 
em suas obras. Na sua cegueira, porém, preferem 
render homenagem ao Espírito do mal, atribuindo-lhe 
essas leis. Uma religião que não estivesse por nenhum 
ponto, em contradição com as leis da Natureza, nada 
teria que temer do progresso e seria invulnerável”.

Ante tais assertivas, meu coração se expande na 
alegria da verdade emitida pelos preceitos espíritas e, 
comovido, recorda o quanto o mundo sofreu com a 
perseguição feita à Ciência, quando o martírio dos sá-
bios e a perseguição ao conhecimento eram promovi-
dos por quem agia em nome de Deus! Meu Deus! Eis 
que o Espiritismo caminha com a Ciência, sem temê-la, 
porque não concorre com ela! E os espíritas perce-
bem, cada vez mais, que a função maior da Religião 
é a de formar homens de bem que utilizem todos os 
mecanismos da vida em benefício da evolução. 

Estou certa do posicionamento espírita quanto à 
Ciência, mas o problema em questão é mais delicado 
no terreno da moral. Se o primeiro direito natural do 
homem é o da vida, como permitir que sejam usa-
dos embriões congelados na reconstrução de órgãos 
danificados e doentes sem ferir as leis de Deus? Não 
seria um aborto criminoso? Sustenta-me a afirmação 
de Kardec de que “na ausência dos fatos, a dúvida é 
a opinião do homem prudente”. E, mais uma vez, ele 
mesmo fornece-me a resposta profundamente eluci-
dativa e consoladora. Ela está contida na questão 359 
de O Livro dos Espíritos, quando o Mestre de Lyon 
indaga aos espíritos sobre o aborto em caso de risco 
de morte da mãe: “É preferível sacrificar o ser que não 
existe, a sacrificar o que existe”.

Ora, como o ser que não existe? Então, o feto não 
existe? Kardec tira-me a dúvida quando provoca dos 
espíritos a resposta de que a ligação do espírito ao 
corpo se completa na hora do nascimento. Logo, entre 
uma vida já completada e atuante e uma promessa de 
vida é claro que deve salvar-se a primeira.

Assim, por extensão, compreendi que os embriões 
humanos usados nessas pesquisas, que têm mais ou 
menos cinco dias de fecundados, que estão congelados 
há mais de três anos e que seriam jogados no lixo, es-
tão sendo úteis a seus semelhantes, permitindo que as 
vidas já completadas sejam salvas, ainda que em detri-
mento das suas (isto, no caso de haver espíritos ligados 
a eles) e, especialmente, porque a vida espiritual só 
é aduzida a animal e a vegetal, que se desenvolve no 
útero materno, na hora do nascimento.

Lei da caridade
Há, ainda, um comentário muito esclarecedor a 

este respeito, feito por Kardec, após a resposta à ques-
tão 951 de O Livro dos Espíritos: “Todo sacrifício feito 
à custa da própria felicidade é um ato soberanamente 
meritório aos olhos de Deus, porque é a prática da 
lei da caridade. Ora, sendo a vida o bem terreno a 
que o homem dá mais valor, aquele que a ela renuncia 
pelo bem de seus semelhantes não comete um atenta-
do: é um sacrifício que ele realiza”. E, em O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, o espírito de São Luiz ensina 
que “A verdadeira abnegação consiste em não temer 
a morte quando se trata de ser útil, em enfrentar o 
perigo e oferecer o sacrifício da vida, antecipadamente 
e sem pesar, se isto for necessário”.

Allan Kardec ensina que o Espiritismo é questão de 
fundo e não de forma. E mais: é questão de bom sen-

so. Estes preceitos, aprendidos desde a infância, nunca 
me foram tão úteis como neste caso; matéria nova e 
delicada que o Espiritismo conduz com maestria. Claro 
que a visão científica do assunto cabe ser explicada 
pelos médicos e cientistas espíritas. Entretanto, com-
preendi, mais uma vez, porque Kardec afirmou “Fora 
da caridade não há salvação”. Eis que os transplantes 
de células-tronco de embriões congelados repousam 
sobre uma tênue, mas contundente imagem da carida-
de, na leveza do amor colocado em movimento, que 
transcende a vida material para mostrar ao doador, ao 
longo da eternidade, porque, como ensinou o após-
tolo Pedro, o amor cobre a multidão dos pecados. A 
bondade e a justiça de Deus não iriam expor de forma 
tão dramática e definitiva as conquistas da Ciência e 
o destino de seus filhos, inutilizados num laboratório, 
enquanto outros filhos precisam tanto deles...

E, agora?
“Sou a favor!” De novo, ouço minha voz, di-

zendo a minha opinião, segura e livre sobre as pes-
quisas com células-tronco de embriões congelados. 
Graças ao Espiritismo g

* Nara Coelho é expositora espírita nos estados de 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, articulista em vários jor-
nais, revistas e sites. É integrante do Programa Opinião 
Espírita, veiculado pela TVE Juiz de Fora e pela Rádio 
Globo Juiz de Fora.

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo
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Você é a favor 
dos transplantes 
de células-tronco?

O que será que o Espiritismo tem a dizer a respeito? 
A expositora espírita foi buscar a resposta nos livros do 
Pentateuco de Kardec. Leia e veja se concorda com ela.

Nara Coelho*

“Sou a favor!”

E ra a minha voz, respondendo ao questionamento 
sobre os transplantes de células-tronco de embri-

ões congelados, para fins terapêuticos.
Após a resposta dada por impulso, a responsabilidade 

me fez gelar. “Que base você tem para tal afirmativa?”, 
indaguei a mim mesma. Ao que de pronto respondi de 
mim para comigo: “O bom senso e toda a minha vida 
de espírita, ora!”. “Mas, como espírita, você tem que ter 
respostas com embasamento em Kardec. As pessoas não 
querem saber a sua opinião; querem saber a sua opinião 
de espírita”, redargui, energicamente, para minha própria 
consciência, já com o coração aos pulos.

Ainda bem que a conversa não exigiu muito mais 
de mim, e fui para casa ansiosa por consultar Kardec. 
Antes, passei os olhos nas revistas e jornais espíritas, 
entrevistas, opiniões, que só me assustaram. Estava 
cansada demais e preferi esperar o dia seguinte.

Custei a me entregar ao sono. A lógica da Doutrina 
Espírita me fazia estremecer ao responder minhas inda-
gações mentais com os preceitos que de há muito eu 
conhecia, anulando a hipótese de que Kardec não falara 
sobre células-tronco... Além do mais, sempre estiveram 
em mim as palavras de Erasto, contidas em O Livro dos 
Médiuns: “Desde que uma opinião nova venha a ser ex-
pedida, por pouco que vos pareça duvidosa, fazei-a pas-
sar pelo crisol da razão e da lógica e rejeitai desassom-
bradamente o que a razão e o bom senso reprovarem. 
Melhor é repelir dez verdades do que admitir uma única 
falsidade, uma só teoria errônea”.

E, naquele momento, eu rejeitava “desassom-
bradamente” a proibição imputada pela maioria 
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O que os livros dizem
Nos dias que se seguiram, busquei nos livros da 

Codificação Espírita as respostas que eu já adivinhara e 
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tem por missão descobrir as leis da Natureza. Ora, sen-
do essas leis obras de Deus, não podem ser contrárias a 
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obra de Deus. É, ao demais, trabalho inútil, porquanto 
nem todos os anátemas do mundo seriam capazes de 
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caminho. Se a Religião se nega a avançar com a Ciência, 
esta avançará sozinha”.

E continua: “Somente as religiões estacionárias 
podem temer as descobertas da Ciência, as quais fu-
nestas só o são às que se deixam distanciar pelas ideias 
progressistas, imobilizando-se no absolutismo de suas 
crenças. Elas, em geral, fazem tão mesquinha ideia da 
Divindade, que não compreendem que assimilar as leis 
da Natureza, que a Ciência revela, é glorificar a Deus 
em suas obras. Na sua cegueira, porém, preferem 
render homenagem ao Espírito do mal, atribuindo-lhe 
essas leis. Uma religião que não estivesse por nenhum 
ponto, em contradição com as leis da Natureza, nada 
teria que temer do progresso e seria invulnerável”.

Ante tais assertivas, meu coração se expande na 
alegria da verdade emitida pelos preceitos espíritas e, 
comovido, recorda o quanto o mundo sofreu com a 
perseguição feita à Ciência, quando o martírio dos sá-
bios e a perseguição ao conhecimento eram promovi-
dos por quem agia em nome de Deus! Meu Deus! Eis 
que o Espiritismo caminha com a Ciência, sem temê-la, 
porque não concorre com ela! E os espíritas perce-
bem, cada vez mais, que a função maior da Religião 
é a de formar homens de bem que utilizem todos os 
mecanismos da vida em benefício da evolução. 

Estou certa do posicionamento espírita quanto à 
Ciência, mas o problema em questão é mais delicado 
no terreno da moral. Se o primeiro direito natural do 
homem é o da vida, como permitir que sejam usa-
dos embriões congelados na reconstrução de órgãos 
danificados e doentes sem ferir as leis de Deus? Não 
seria um aborto criminoso? Sustenta-me a afirmação 
de Kardec de que “na ausência dos fatos, a dúvida é 
a opinião do homem prudente”. E, mais uma vez, ele 
mesmo fornece-me a resposta profundamente eluci-
dativa e consoladora. Ela está contida na questão 359 
de O Livro dos Espíritos, quando o Mestre de Lyon 
indaga aos espíritos sobre o aborto em caso de risco 
de morte da mãe: “É preferível sacrificar o ser que não 
existe, a sacrificar o que existe”.

Ora, como o ser que não existe? Então, o feto não 
existe? Kardec tira-me a dúvida quando provoca dos 
espíritos a resposta de que a ligação do espírito ao 
corpo se completa na hora do nascimento. Logo, entre 
uma vida já completada e atuante e uma promessa de 
vida é claro que deve salvar-se a primeira.

Assim, por extensão, compreendi que os embriões 
humanos usados nessas pesquisas, que têm mais ou 
menos cinco dias de fecundados, que estão congelados 
há mais de três anos e que seriam jogados no lixo, es-
tão sendo úteis a seus semelhantes, permitindo que as 
vidas já completadas sejam salvas, ainda que em detri-
mento das suas (isto, no caso de haver espíritos ligados 
a eles) e, especialmente, porque a vida espiritual só 
é aduzida a animal e a vegetal, que se desenvolve no 
útero materno, na hora do nascimento.

Lei da caridade
Há, ainda, um comentário muito esclarecedor a 

este respeito, feito por Kardec, após a resposta à ques-
tão 951 de O Livro dos Espíritos: “Todo sacrifício feito 
à custa da própria felicidade é um ato soberanamente 
meritório aos olhos de Deus, porque é a prática da 
lei da caridade. Ora, sendo a vida o bem terreno a 
que o homem dá mais valor, aquele que a ela renuncia 
pelo bem de seus semelhantes não comete um atenta-
do: é um sacrifício que ele realiza”. E, em O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, o espírito de São Luiz ensina 
que “A verdadeira abnegação consiste em não temer 
a morte quando se trata de ser útil, em enfrentar o 
perigo e oferecer o sacrifício da vida, antecipadamente 
e sem pesar, se isto for necessário”.

Allan Kardec ensina que o Espiritismo é questão de 
fundo e não de forma. E mais: é questão de bom sen-

so. Estes preceitos, aprendidos desde a infância, nunca 
me foram tão úteis como neste caso; matéria nova e 
delicada que o Espiritismo conduz com maestria. Claro 
que a visão científica do assunto cabe ser explicada 
pelos médicos e cientistas espíritas. Entretanto, com-
preendi, mais uma vez, porque Kardec afirmou “Fora 
da caridade não há salvação”. Eis que os transplantes 
de células-tronco de embriões congelados repousam 
sobre uma tênue, mas contundente imagem da carida-
de, na leveza do amor colocado em movimento, que 
transcende a vida material para mostrar ao doador, ao 
longo da eternidade, porque, como ensinou o após-
tolo Pedro, o amor cobre a multidão dos pecados. A 
bondade e a justiça de Deus não iriam expor de forma 
tão dramática e definitiva as conquistas da Ciência e 
o destino de seus filhos, inutilizados num laboratório, 
enquanto outros filhos precisam tanto deles...

E, agora?
“Sou a favor!” De novo, ouço minha voz, di-

zendo a minha opinião, segura e livre sobre as pes-
quisas com células-tronco de embriões congelados. 
Graças ao Espiritismo g

* Nara Coelho é expositora espírita nos estados de 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, articulista em vários jor-
nais, revistas e sites. É integrante do Programa Opinião 
Espírita, veiculado pela TVE Juiz de Fora e pela Rádio 
Globo Juiz de Fora.

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo
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Vaidade: deixe-a de lado Como você vai ver, de acordo com o pensamento de vários nomes da Doutrina, 
ser vaidoso é uma forma de atrasar a evolução espiritual. Repense suas atitudes e 
adote a humildade.

“O egoísmo, o orgulho, a vaidade, a ambi-
ção, a cupidez, o ódio, a inveja, o ciúme, a ma-
ledicência são para a alma ervas venenosas das 
quais é preciso a cada dia arrancar algumas 
hastes, e que têm como contraveneno: a carida-
de e a humildade.”

Allan Kardec

“Espelho mentiroso que a vaidade forja na 
esfera acanhada do nosso individualismo, re-
flete exclusivamente aos nossos caprichos e aos 
nossos desejos, impedindo a penetração da luz.”

Meimei

“A vaidade ergue-nos falso trono de fa-
voritismo indébito, buscando afastar-nos da 
realidade.”

Emmanuel

“Eu sou é um verdadeiro sapo, que traz às 
costas uma vela acesa. Beneficia-se com a cla-
ridade mas, para a possuir, constantemente, tem 
que sofrer com a cera derretida que lhe cai so-
bre a pele, queimando-a, como a lhe recordar 
de que é preciso ANDAR com cuidado e SEM 
vaidade se quiser chegar ao fim da jornada.”

Chico Xavier

“Engrandece-te na ação das coisas de menor 
monta; apequena-te, quando diante das expressi-
vas realizações que promovem os pruridos da vai-
dade e desarticulam as peças da simplicidade.”

Joanna de Ângelis

“O melindre – filho do orgulho – propele a 
criatura a situar-se acima do bem de todos. É 
a vaidade que se contrapõe ao interesse geral.”

Caibar Schutel

“Tenha capricho e bom gosto no possuir e usar 
as coisas; valorize-se perante você mesmo e os 
outros, mas não seja vaidoso. A vaidade é, talvez, 
o sentimento mais presente no coração do ser hu-
mano. (...) É um vazio interior, que o vaidoso quer 
preencher. Mas esse preenchimento é impossível, 
porque a vaidade é insaciável. Mal se satisfaz, e 
já quer de novo, e já quer mais. Daí o desespero 
do vaidoso, a atormentação em que vive, o castigo 
que sofre, agravado pela ação de bajuladores e co-
merciantes inescrepulosos, que exploram a vaidade 
dele. Não viva de aparências. Seja o que você é, 
sem ostentação. Nunca se julgue superior a nin-
guém, nem insubstituível. Ser presunçoso e vaidoso 
é correr atrás do vento.”

Ubiratan Rosa

“Quem se entranha no apogeu da vaidade per-
de valores espirituais e existenciais enormes.”

Bezerra de Menezes

“A vaidade também dificulta o processo de 
perdoar.”

Redação do Momento Espirita

“O homem, pois, em grande número de ca-
sos, é o causador de seus próprios infortúnios; 
mas, em vez de reconhecê-lo, acha mais simples, 
menos humilhante para a sua vaidade, acusar 
a sorte, a Providência, a má fortuna, a má es-
trela, ao passo que a má estrela é apenas a sua 
incúria.”

Allan Kardec

“A vaidade, sorrateiramente, está quase 
sempre presente dentro de nós. Dela os espíri-
tos inferiores se servem para abrir caminhos às 
perturbações entre os próprios amigos e fami-
liares. É muito sutil a manifestação da vaidade 
no nosso íntimo e não é pequeno o esforço que 
devemos desenvolver na vigilância, para não 
sermos vítimas daquelas influências que encon-
tram apoio nesse nosso defeito.”

Manual Prático do Espírita – Ney Prieto Peres

“Em todos os lances da evolução, seremos 
defrontados pelo egoísmo a entravar-nos o pas-
so. É sombra em nosso sentimento em forma de 
vaidade e tóxico em nosso raciocínio na feição 
de orgulho.”

André Luiz

“A vaidade é o caminho mais curto para o 
paraíso da satisfação. Porém ela é, ao mesmo 
tempo, o solo onde a burrice melhor se desen-
volve.”

Augusto Cury

“Planta má, a vaidade abafa a bondade. Todas 
as qualidades são aniquiladas por seu veneno.”

Redação do Momento Espirita

“A vaidade nada mais é do que uma vontade 
própria a desejo do aceite de outros irmãos na nos-
sa concepção dita a melhor. A vaidade também traz 
a sensação de bem-estar natural e pessoal, credita-
mos nossas vontades muitas vezes a uma qualidade 
de vida que pode se tornar uma avalanche descen-
do um despenhadeiro, é a extrema e necessidade 
vontade de prender-se a certos valores até mesmo 
fúteis a nossa existência.”

Bezerra de Menezes
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O que o Espiritismo diz sobre:

O bom Samaritano
Jesus nos deixou diversas mensagens por meio de histórias repletas de metáforas. Ao longo dos tempos, as interpre-

tações foram se multiplicando. Inclusive, a de grandes nomes do Espiritismo. A partir desta edição, iremos apresentar 
algumas das parábolas de Jesus, com sua riqueza de ensinamentos focados no nosso desenvolvimento espiritual.

“L evantando-se um doutor da lei experimen-
tou-o, dizendo: Mestre, que farei para her-

dar a vida eterna? Respondeu-lhe Jesus: Que é o 
que está escrito na lei? Como lês tu? Respondeu ele: 
Amarás ao Senhor teu Deus de todo teu coração, 
de toda a sua alma, de toda a tua força e de todo o 
teu entendimento e ao próximo como a ti mesmo. 
Replicou-lhe Jesus: Respondeste bem; faze isso e vi-
verás. Ele, porém, querendo justif icar-se, perguntou 
a Jesus: E quem é o meu próximo? Prosseguindo Je-
sus disse: Um homem descia de Jerusalém a Jericó; 
e caiu nas mãos de salteadores que, depois de o 
despirem e espancarem, se retiraram, deixando-o 
meio morto.

Por uma coincidência descia por aquele caminho 
um sacerdote; e quando o viu, passou de largo. Do 
mesmo modo também um levita, chegando ao lugar 
e vendo-o, passou de largo. Um samaritano, porém, 
que ia de viagem, aproximou-se do homem, e, ven-
do-o teve compaixão dele; e chegando-se, atou-lhe as 
feridas, deitando nelas azeite e vinho; e pondo-o sobre 
seu animal, levou-o para uma hospedaria e tratou-o. 
No dia seguinte tirou dois denários, deu-os ao hospe-
deiro e disse: Trata-o, e quanto gastares de mais, na 
volta o pagarei.

Qual destes três te parece ter sido o próximo da-
que que caiu nas mãos dos salteadores? Respondeu o 
doutor da lei: Aquele que usou de misericórdia para 
com ele. Disse-lhe Jesus: Vai e faze tu o mesmo”.

(Lucas, X, 25-37)

O que diz Cairbar Schutel

Se examinarmos atentamente a Doutrina de Jesus, 
veremos em todos os seus princípios a exaltação da 
humildade e a humilhação do orgulho. As personalida-
des mais impressionantes e significativas de suas pará-
bolas são sempre os pequenos, os humildes, os repu-
diados pelas seitas dominantes, os excomungados pela 
fúria e ódio sacerdotal, os acusados pelos doutores da 
lei. pelos rabinos, pelos fariseus e escribas do povo, 
em suma, os chamados heréticos e descrentes! Todos 
estes são os preferidos de Jesus, e julgados mais dignos 
do Reino dos Céus que os potentados da sua época, 
que os sacerdotes ministradores da lei, que os grandes, 
os orgulhosos, os representantes da alta sociedade!

Leiam a passagem da “mulher adúltera”, a Parábola do 
Publicano e do Fariseu, a do Filho Pródigo, a da Ovelha 
Perdida, a do Administrador Infiel, a do Rico e o Láza-
ro; veja o encontro de Jesus com Zaqueu, ou com Maria 
de Betânia, que lhe ungiu os pés; a Parábola do Grão 
de Mostarda em contraposiçao à frondosa Figueira sem 
Frutos, e a do Tesouro Escondido em contraposição à 
dos tesouros terrenos e das ricas pedrarias que adorna-
vam os sacerdotes! Esta afirmação se confirma com esta 
sentença do Mestre aos fariseus e doutores da lei: “Em 
verdade vos afirmo que as meretrizes e os pecadores vos 
precederão no Reino dos Céus!.

E para melhor testemunho desta verdade, que apa-
rece aos olhos de todos os que penetram o Evangelho 
em Espírito, do que esta Parábola do Bom Samarita-
no? Os samaritanos eram considerados heréticos aos 

olhos do judeus ortodoxos; por isso mesmo eram 
desprezados, anatematizados e perseguidos. Pois bem, 
esse que, segundo a afirmação dos sacerdotes era um 
descrente, um condenado, foi justamente o que Jesus 
escolheu como figura preeminente de sua parábola. O 
interessante ainda, é que a referida parábola foi pro-
posta a um doutor da lei, a um judeu da alta sociedade 
que, para tentar o Mestre, foi inquiri-lo a respeito da 
vida eterna. O judeu doutor não ignorava os manda-
mentos, e como os podia ignorar se era doutor! Mas, 
com certeza, não os praticava!

Conhecia a teoria, mas desconhecia a prática. O 
amor de toda a alma, de todo o coração, de todo o 
entendimento e de toda a força que o doutor judeu 
conhecia, não era ainda bastante para fazê-lo cumprir 
seus deveres para com Deus e o próximo. Amava, 
como amavam os fariseus, como os escribas amavam 
e como amam os sacerdotes atuais, os padres contem-
porâneos e os doutores da lei de nossos dias. Era um 
amor muito diferente e quiçá oposto ao que preconi-
zou o Filho de Deus.

É o amor do sacerdote, que, vendo o pobre ferido, 
despido e espancado, quase morto, passou de largo; 
é o amor do levita (padre também da Tribo de Levi), 
que, vendo caído, ensanguentado, nu e arquejante à 
beira do caminho, por onde passava, um pobre ho-
mem, também se fez ao largo; é o amor dos egoístas, 
o amor dos que não compreenderam ainda o que é o 
amor; é o amor do sectário fanático que ama a abstra-
ção mas desama a realidade!

Salientando na sua parábola essas personalidades 

poderosas da sua época, e cujo exemplo é fielmen-
te imitado pelo sacerdócio atual, quis Jesus fazer ver 
aos que lessem o seu Evangelho que a santidade dessa 
gente não chega ao mínimo do Reino dos Céus, ao 
passo que os excomungados pelas igrejas, que prati-
cam o bem, se acham no caminho da vida eterna. De 
fato, quem é o meu próximo, se não o que necessita 
de meus serviços, de minha palavra, de meus cuidados, 
de minha proteção?

Não é preciso ser cristão para se saber isto que 
o próprio doutor da lei afirmou em resposta à inter-
pretação de Jesus: “O próximo do ferido foi aquele 
que usou de misericórdia para com ele”. Ao que Jesus 
disse, para lhe ensinar o que precisava fazer a fim de 
herdar a vida eterna: “Vai e faze tu a mesma coisa”. O 
equivale a dizer: Não basta, nem é preciso ser doutor 
da lei, nem sacerdote, nem fariseu, nem católico, nem 
protestante, nem assistir a cultos ou cumprir manda-
mentos desta ou daquela igreja, para ter a vida eterna; 
basta ter coração, alma e cérebro, isto é, ter amor, 
porque o que verdadeiramente tem amor, há de au-
xiliar o seu próximo com tudo o que lhe for possível 
auxiliar: seja com dinheiro, seja moralmente ensinando 
os que não sabem, espiritualmente prodigalizando afe-
tos e descerrando aos olhos do próximo as cortinas da 
vida eterna, onde o espírito sobrevive ao corpo, onde 
a vida sucede à morte, onde a palavra de Jesus triunfa 
dos preceitos e preconceitos sacerdotais!

Finalmente, a Parábola do Bom Samaritano refere-se 
verdadeiramente a Jesus; o viajante ferido é a Humanida-
de saqueada de seus bens espirituais e de sua liberdade, 
pelos poderosos do mundo; o sacerdote e o levita signifi-
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O que o Espiritismo diz sobre:

O bom Samaritano
Jesus nos deixou diversas mensagens por meio de histórias repletas de metáforas. Ao longo dos tempos, as interpre-

tações foram se multiplicando. Inclusive, a de grandes nomes do Espiritismo. A partir desta edição, iremos apresentar 
algumas das parábolas de Jesus, com sua riqueza de ensinamentos focados no nosso desenvolvimento espiritual.

“L evantando-se um doutor da lei experimen-
tou-o, dizendo: Mestre, que farei para her-

dar a vida eterna? Respondeu-lhe Jesus: Que é o 
que está escrito na lei? Como lês tu? Respondeu ele: 
Amarás ao Senhor teu Deus de todo teu coração, 
de toda a sua alma, de toda a tua força e de todo o 
teu entendimento e ao próximo como a ti mesmo. 
Replicou-lhe Jesus: Respondeste bem; faze isso e vi-
verás. Ele, porém, querendo justif icar-se, perguntou 
a Jesus: E quem é o meu próximo? Prosseguindo Je-
sus disse: Um homem descia de Jerusalém a Jericó; 
e caiu nas mãos de salteadores que, depois de o 
despirem e espancarem, se retiraram, deixando-o 
meio morto.

Por uma coincidência descia por aquele caminho 
um sacerdote; e quando o viu, passou de largo. Do 
mesmo modo também um levita, chegando ao lugar 
e vendo-o, passou de largo. Um samaritano, porém, 
que ia de viagem, aproximou-se do homem, e, ven-
do-o teve compaixão dele; e chegando-se, atou-lhe as 
feridas, deitando nelas azeite e vinho; e pondo-o sobre 
seu animal, levou-o para uma hospedaria e tratou-o. 
No dia seguinte tirou dois denários, deu-os ao hospe-
deiro e disse: Trata-o, e quanto gastares de mais, na 
volta o pagarei.

Qual destes três te parece ter sido o próximo da-
que que caiu nas mãos dos salteadores? Respondeu o 
doutor da lei: Aquele que usou de misericórdia para 
com ele. Disse-lhe Jesus: Vai e faze tu o mesmo”.

(Lucas, X, 25-37)

O que diz Cairbar Schutel

Se examinarmos atentamente a Doutrina de Jesus, 
veremos em todos os seus princípios a exaltação da 
humildade e a humilhação do orgulho. As personalida-
des mais impressionantes e significativas de suas pará-
bolas são sempre os pequenos, os humildes, os repu-
diados pelas seitas dominantes, os excomungados pela 
fúria e ódio sacerdotal, os acusados pelos doutores da 
lei. pelos rabinos, pelos fariseus e escribas do povo, 
em suma, os chamados heréticos e descrentes! Todos 
estes são os preferidos de Jesus, e julgados mais dignos 
do Reino dos Céus que os potentados da sua época, 
que os sacerdotes ministradores da lei, que os grandes, 
os orgulhosos, os representantes da alta sociedade!

Leiam a passagem da “mulher adúltera”, a Parábola do 
Publicano e do Fariseu, a do Filho Pródigo, a da Ovelha 
Perdida, a do Administrador Infiel, a do Rico e o Láza-
ro; veja o encontro de Jesus com Zaqueu, ou com Maria 
de Betânia, que lhe ungiu os pés; a Parábola do Grão 
de Mostarda em contraposiçao à frondosa Figueira sem 
Frutos, e a do Tesouro Escondido em contraposição à 
dos tesouros terrenos e das ricas pedrarias que adorna-
vam os sacerdotes! Esta afirmação se confirma com esta 
sentença do Mestre aos fariseus e doutores da lei: “Em 
verdade vos afirmo que as meretrizes e os pecadores vos 
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E para melhor testemunho desta verdade, que apa-
rece aos olhos de todos os que penetram o Evangelho 
em Espírito, do que esta Parábola do Bom Samarita-
no? Os samaritanos eram considerados heréticos aos 

olhos do judeus ortodoxos; por isso mesmo eram 
desprezados, anatematizados e perseguidos. Pois bem, 
esse que, segundo a afirmação dos sacerdotes era um 
descrente, um condenado, foi justamente o que Jesus 
escolheu como figura preeminente de sua parábola. O 
interessante ainda, é que a referida parábola foi pro-
posta a um doutor da lei, a um judeu da alta sociedade 
que, para tentar o Mestre, foi inquiri-lo a respeito da 
vida eterna. O judeu doutor não ignorava os manda-
mentos, e como os podia ignorar se era doutor! Mas, 
com certeza, não os praticava!

Conhecia a teoria, mas desconhecia a prática. O 
amor de toda a alma, de todo o coração, de todo o 
entendimento e de toda a força que o doutor judeu 
conhecia, não era ainda bastante para fazê-lo cumprir 
seus deveres para com Deus e o próximo. Amava, 
como amavam os fariseus, como os escribas amavam 
e como amam os sacerdotes atuais, os padres contem-
porâneos e os doutores da lei de nossos dias. Era um 
amor muito diferente e quiçá oposto ao que preconi-
zou o Filho de Deus.

É o amor do sacerdote, que, vendo o pobre ferido, 
despido e espancado, quase morto, passou de largo; 
é o amor do levita (padre também da Tribo de Levi), 
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beira do caminho, por onde passava, um pobre ho-
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o amor dos que não compreenderam ainda o que é o 
amor; é o amor do sectário fanático que ama a abstra-
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Salientando na sua parábola essas personalidades 

poderosas da sua época, e cujo exemplo é fielmen-
te imitado pelo sacerdócio atual, quis Jesus fazer ver 
aos que lessem o seu Evangelho que a santidade dessa 
gente não chega ao mínimo do Reino dos Céus, ao 
passo que os excomungados pelas igrejas, que prati-
cam o bem, se acham no caminho da vida eterna. De 
fato, quem é o meu próximo, se não o que necessita 
de meus serviços, de minha palavra, de meus cuidados, 
de minha proteção?

Não é preciso ser cristão para se saber isto que 
o próprio doutor da lei afirmou em resposta à inter-
pretação de Jesus: “O próximo do ferido foi aquele 
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disse, para lhe ensinar o que precisava fazer a fim de 
herdar a vida eterna: “Vai e faze tu a mesma coisa”. O 
equivale a dizer: Não basta, nem é preciso ser doutor 
da lei, nem sacerdote, nem fariseu, nem católico, nem 
protestante, nem assistir a cultos ou cumprir manda-
mentos desta ou daquela igreja, para ter a vida eterna; 
basta ter coração, alma e cérebro, isto é, ter amor, 
porque o que verdadeiramente tem amor, há de au-
xiliar o seu próximo com tudo o que lhe for possível 
auxiliar: seja com dinheiro, seja moralmente ensinando 
os que não sabem, espiritualmente prodigalizando afe-
tos e descerrando aos olhos do próximo as cortinas da 
vida eterna, onde o espírito sobrevive ao corpo, onde 
a vida sucede à morte, onde a palavra de Jesus triunfa 
dos preceitos e preconceitos sacerdotais!

Finalmente, a Parábola do Bom Samaritano refere-se 
verdadeiramente a Jesus; o viajante ferido é a Humanida-
de saqueada de seus bens espirituais e de sua liberdade, 
pelos poderosos do mundo; o sacerdote e o levita signifi-
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cam os padres das religiões que, em vez de tratarem dos 
interesses da coletividade, tratam dos interesses dogmá-
ticos e do culto de suas igrejas; o samaritano que se apro-
ximou e atou as feridas, deitando nelas 
azeite e vinho, é Jesus Cristo. O azeite é o 
símbolo da fé, o combustível que deve ar-
der nessa lâmpada que dá claridade para 
a vida eterna - a sua doutrina; o vinho é 
o suco da vida, é o Espírito da sua pala-
vra; os dois denários dados ao hospedeiro 
para tratar do doente, são a caridade e 
a sabedoria; o mais que o “enfermeiro” 
gastar, resume-se na abnegação, nas vigí-
lias, na paciência, na dedicação, cujos feitos serão todos 
recompensados. Enfim, o hospedeiro representa os que 
receberam os seus ensinos e os “denários” para cuidarem 
do “viajante ferido e saqueado”.

O que diz Paulo Alves Godoy

O ensino propiciado por Jesus nessa edificante pa-
rábola é dos mais elucidativos. Nele podemos apre-
ciar o exercício da caridade imparcial, despretensiosa, 
incondicional, em seu sentido amplo, sem limitações.

O samaritano, considerado herético e apóstata pelos 
judeus ortodoxos, foi o paradigma tomado pelo Mestre 
para nos dar o ensejo de tão profundo ensinamento.

O grande mérito da Parábola do Bom Samaritano 
é de nos provar que o indivíduo que se intitula religio-
so e se julga o expoente do sistema religioso oficial, 
nem sempre é o verdadeiro praticante das virtudes 
que, geralmente, são ensinadas em profusão, mas pou-
co exemplificadas.

O sacerdote que passou primeiramente pelo mo-
ribundo, atribuía a si qualidades excepcionais e se jul-
gava zeloso cumpridor da lei e dos preceitos religiosos. 
Certamente, balbuciou algumas palavras de rogativa a 
Deus, em favor do homem que ali estava ferido, mas 
daí, até a ajuda direta a distância é enorme.

O samaritano, considerado réprobo pelos judeus, 
porém, conscientemente cumpridor dos seus deveres 
humanos, não se limitou a se condoer do moribundo, 

e sim, achegou-se a ele e o socorreu do 
melhor modo possível, levando-o, em 
seguida, a um lugar de pouso, onde o 
assistiu melhor e o recomendou ao es-
talajeiro, prontificando-se a pagar todos 
os gastos.

A caridade foi, ali, dispensada a um 
desconhecido, e quem a praticou não 
objetivou retribuição de espécie alguma, 

o que escapa à quase generalidade dos casos, pois, na 
Terra, a maioria daqueles que se denominam religiosos 
objetivam, quando fazem qualquer bem, a recompen-
sa dos Céus, fazendo com que haja um interesse em 
jogo, uma expectativa de retribuição.

Os samaritanos eram dissidentes do sistema reli-
gioso dos escribas e fariseus - eram os protestantes 
da época. O Nazareno, com o fito de demonstrar a 
precariedade dos ensinamentos da religião oficial, ge-
ralmente figurava os samaritanos como sendo aqueles 
que haviam assimilado a parte melhor da religião: a 
parte prática, que consiste na concretização daquilo 
que os ensinamentos prescrevem.

Jesus, além de nos ensinar o feito grandioso do sa-
maritano da parábola, tomou, em outras circunstân-
cias, os samaritanos como modelo, haja visto o ensino 
em torno da mulher samaritana, (João, IV, 5-30), e o 
outro da cura dos dez leprosos, dentre os quais ape-
nas um, que era samaritano, se lembrou de voltar para 
render graças à Deus, (Lucas, XVII, 11-19).

O que diz Rodolfo Calligaris

Qual o ensinamento que o Mestre aí nos dá?

O de que para entrarmos na posse da vida eterna 
não basta memorizarmos textos da Sagrada Escritura. O 

que é preciso, o que é essencial, para a consecução desse 
objetivo, é pormos em prática, é vivermos a lei de amor 
e de fraternidade que ele nos veio revelar e exemplificar.

Haja vista que o seu interpelante, no episódio em 
tela, é um doutor em teologia, que provou ser versado 
em religião, visto que repetiu de cor, sem pestanejar, 
palavra por palavra, o conteúdo dos dois principais 
mandamentos divinos.

Mas... conquanto fosse um mestre religioso e, nes-
sa condição, conhecesse muito bem a lei e os profetas, 
não estava tranquilo com a própria consciência; sentia, 
lá no íntimo da alma, que algo ainda lhe faltava. Daí a 
sua pergunta: “Mestre, que hei de fazer para alcançar 
a vida eterna?”

Não o martirizasse uma dúvida atroz 
sobre se seriam suficientes os seus conhe-
cimentos teológicos e os privilégios de sua 
crença para ganhar o reino do céu, e não 
se teria ele dirigido ao Mestre da forma 
como o fez.

Notemos agora que - e isso é de suma importância 
-, em sua resposta, Jesus não disse, absolutamente, que 
havia uma “predestinação eterna”, isto é, “uma provi-
dência especial, que assegura aos deitos graças eficazes 
para lhes fazer alcançar, infalivelmente a glória eterna”; 
também não falou que havia uma “salvação pela graça, 
mediante a fé; nem tampouco indicou como processo 
salvacionista a filiação a esta ou àquela igreja; assim 
como não cogitou de saber qual a ideia que o outro 
fazia dele, se o considerava Deus ou não.

Ante a citação feita pelo doutor da lei, daque-
les dois mandamentos áureos que sintetizam todos 
os deveres religiosos, disse-lhe apenas: “Faze isso e 
viverás” o que equivale a dizer: aplica todas as tuas 
forças morais, intelectuais e afetivas na produção do 
BEM, em favor de ti mesmo e do próximo, e ganha-
rás a vida eterna!

O tal, porém, nem sequer sabia quem era o seu 

próximo! Como, pois, poderia amá-lo conhecer a si 
mesmo, a fim de se tornar digno do Reino?

Jesus, então, extraordinário pedagogo que era, 
serenamente, sem impacientar-se, conta-lhe a pará-
bola do “bom samaritano”, através da qual elucida o 
assunto, fazendo-o compreender que ser próximo de 
alguém é assisti-lo em suas aflições, é socorrê-lo em 
suas necessidades, sem indagar de sua crença ou na-
cionalidade. E após argui-lo, vendo que ele entendera 
a lição, conclui, apontando-lhe o caminho do céu em 
meia dúzia de palavras:

– “Pois vai e faze o mesmo.”

Se a salvação dos homens dependesse 
realmente de “opiniões teológicas” ou de 
“sacramentos” desta ou daquela espécie, 
como querem fazer crer os atuais douto-
res da lei, não seria essa a ocasião azada, 
oportuna, propícia, para que Jesus o afir-
masse peremptoriamente?

Mas não! Sua doutrinação é completamente diferente 
disso tudo: Toma um homem desprezível aos olhos dos 
judeus ortodoxos, tido e havido por eles como herege 
- um samaritano – e, incrível! aponta-o como “modelo”, 
como “padrão”, aos que desejem penetrar nos taberná-
culos eternos!

É que aquele renegado sabia praticar boas obras, 
sabia amar os seus semelhantes, e para Jesus, o que 
importa, o que vale, o que pesa, não são os “credos” 
nem os “formalismos litúrgicos”, mas os “bons senti-
mentos”, porque são eles que modelam ideias e di-
namizam ações, caracterizando os verdadeiros súditos 
do Reino Celestial. g

Fonte: Site A Casa do Espiritismo 
(www.acasadoespiritismo.com.br)
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ticos e do culto de suas igrejas; o samaritano que se apro-
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a vida eterna - a sua doutrina; o vinho é 
o suco da vida, é o Espírito da sua pala-
vra; os dois denários dados ao hospedeiro 
para tratar do doente, são a caridade e 
a sabedoria; o mais que o “enfermeiro” 
gastar, resume-se na abnegação, nas vigí-
lias, na paciência, na dedicação, cujos feitos serão todos 
recompensados. Enfim, o hospedeiro representa os que 
receberam os seus ensinos e os “denários” para cuidarem 
do “viajante ferido e saqueado”.

O que diz Paulo Alves Godoy

O ensino propiciado por Jesus nessa edificante pa-
rábola é dos mais elucidativos. Nele podemos apre-
ciar o exercício da caridade imparcial, despretensiosa, 
incondicional, em seu sentido amplo, sem limitações.

O samaritano, considerado herético e apóstata pelos 
judeus ortodoxos, foi o paradigma tomado pelo Mestre 
para nos dar o ensejo de tão profundo ensinamento.

O grande mérito da Parábola do Bom Samaritano 
é de nos provar que o indivíduo que se intitula religio-
so e se julga o expoente do sistema religioso oficial, 
nem sempre é o verdadeiro praticante das virtudes 
que, geralmente, são ensinadas em profusão, mas pou-
co exemplificadas.

O sacerdote que passou primeiramente pelo mo-
ribundo, atribuía a si qualidades excepcionais e se jul-
gava zeloso cumpridor da lei e dos preceitos religiosos. 
Certamente, balbuciou algumas palavras de rogativa a 
Deus, em favor do homem que ali estava ferido, mas 
daí, até a ajuda direta a distância é enorme.

O samaritano, considerado réprobo pelos judeus, 
porém, conscientemente cumpridor dos seus deveres 
humanos, não se limitou a se condoer do moribundo, 

e sim, achegou-se a ele e o socorreu do 
melhor modo possível, levando-o, em 
seguida, a um lugar de pouso, onde o 
assistiu melhor e o recomendou ao es-
talajeiro, prontificando-se a pagar todos 
os gastos.

A caridade foi, ali, dispensada a um 
desconhecido, e quem a praticou não 
objetivou retribuição de espécie alguma, 

o que escapa à quase generalidade dos casos, pois, na 
Terra, a maioria daqueles que se denominam religiosos 
objetivam, quando fazem qualquer bem, a recompen-
sa dos Céus, fazendo com que haja um interesse em 
jogo, uma expectativa de retribuição.

Os samaritanos eram dissidentes do sistema reli-
gioso dos escribas e fariseus - eram os protestantes 
da época. O Nazareno, com o fito de demonstrar a 
precariedade dos ensinamentos da religião oficial, ge-
ralmente figurava os samaritanos como sendo aqueles 
que haviam assimilado a parte melhor da religião: a 
parte prática, que consiste na concretização daquilo 
que os ensinamentos prescrevem.

Jesus, além de nos ensinar o feito grandioso do sa-
maritano da parábola, tomou, em outras circunstân-
cias, os samaritanos como modelo, haja visto o ensino 
em torno da mulher samaritana, (João, IV, 5-30), e o 
outro da cura dos dez leprosos, dentre os quais ape-
nas um, que era samaritano, se lembrou de voltar para 
render graças à Deus, (Lucas, XVII, 11-19).

O que diz Rodolfo Calligaris

Qual o ensinamento que o Mestre aí nos dá?

O de que para entrarmos na posse da vida eterna 
não basta memorizarmos textos da Sagrada Escritura. O 

que é preciso, o que é essencial, para a consecução desse 
objetivo, é pormos em prática, é vivermos a lei de amor 
e de fraternidade que ele nos veio revelar e exemplificar.

Haja vista que o seu interpelante, no episódio em 
tela, é um doutor em teologia, que provou ser versado 
em religião, visto que repetiu de cor, sem pestanejar, 
palavra por palavra, o conteúdo dos dois principais 
mandamentos divinos.

Mas... conquanto fosse um mestre religioso e, nes-
sa condição, conhecesse muito bem a lei e os profetas, 
não estava tranquilo com a própria consciência; sentia, 
lá no íntimo da alma, que algo ainda lhe faltava. Daí a 
sua pergunta: “Mestre, que hei de fazer para alcançar 
a vida eterna?”

Não o martirizasse uma dúvida atroz 
sobre se seriam suficientes os seus conhe-
cimentos teológicos e os privilégios de sua 
crença para ganhar o reino do céu, e não 
se teria ele dirigido ao Mestre da forma 
como o fez.

Notemos agora que - e isso é de suma importância 
-, em sua resposta, Jesus não disse, absolutamente, que 
havia uma “predestinação eterna”, isto é, “uma provi-
dência especial, que assegura aos deitos graças eficazes 
para lhes fazer alcançar, infalivelmente a glória eterna”; 
também não falou que havia uma “salvação pela graça, 
mediante a fé; nem tampouco indicou como processo 
salvacionista a filiação a esta ou àquela igreja; assim 
como não cogitou de saber qual a ideia que o outro 
fazia dele, se o considerava Deus ou não.

Ante a citação feita pelo doutor da lei, daque-
les dois mandamentos áureos que sintetizam todos 
os deveres religiosos, disse-lhe apenas: “Faze isso e 
viverás” o que equivale a dizer: aplica todas as tuas 
forças morais, intelectuais e afetivas na produção do 
BEM, em favor de ti mesmo e do próximo, e ganha-
rás a vida eterna!

O tal, porém, nem sequer sabia quem era o seu 

próximo! Como, pois, poderia amá-lo conhecer a si 
mesmo, a fim de se tornar digno do Reino?

Jesus, então, extraordinário pedagogo que era, 
serenamente, sem impacientar-se, conta-lhe a pará-
bola do “bom samaritano”, através da qual elucida o 
assunto, fazendo-o compreender que ser próximo de 
alguém é assisti-lo em suas aflições, é socorrê-lo em 
suas necessidades, sem indagar de sua crença ou na-
cionalidade. E após argui-lo, vendo que ele entendera 
a lição, conclui, apontando-lhe o caminho do céu em 
meia dúzia de palavras:

– “Pois vai e faze o mesmo.”

Se a salvação dos homens dependesse 
realmente de “opiniões teológicas” ou de 
“sacramentos” desta ou daquela espécie, 
como querem fazer crer os atuais douto-
res da lei, não seria essa a ocasião azada, 
oportuna, propícia, para que Jesus o afir-
masse peremptoriamente?

Mas não! Sua doutrinação é completamente diferente 
disso tudo: Toma um homem desprezível aos olhos dos 
judeus ortodoxos, tido e havido por eles como herege 
- um samaritano – e, incrível! aponta-o como “modelo”, 
como “padrão”, aos que desejem penetrar nos taberná-
culos eternos!

É que aquele renegado sabia praticar boas obras, 
sabia amar os seus semelhantes, e para Jesus, o que 
importa, o que vale, o que pesa, não são os “credos” 
nem os “formalismos litúrgicos”, mas os “bons senti-
mentos”, porque são eles que modelam ideias e di-
namizam ações, caracterizando os verdadeiros súditos 
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44	 Revista do Espiritismo

“para entrarmos 
na posse da vida 
eterna não basta 
memorizarmos 

textos da Sagrada 
Escritura.”

“Bons sentimentos 
modelando ideias 

e dinamizando 
ações”
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Os 
pais como 

jardineiros
A educação dos filhos é uma das missões mais valio-

sas que os Espíritos encarnados podem perceber. Veja 
aqui, nestas belas palavras, alguns alicerces para ajudá-lo 
a se sair bem nessa sublime tarefa.

Podemos ler nas palavras do inspirado Saint-Exu-
péry uma síntese sobre a educação.

Como pais somos jardineiros, e quanto mais atentos 
e dedicados formos, mais belo poderá ser nosso jardim.

Nossos rebentos trazem sementes invisíveis, plan-
tadas em outras eras – são suas tendências. Estão de-
baixo da terra. Ninguém sabe o que são e quando irão 
se manifestar.

Não são terra virgem. Somente um olhar apressa-
do e desatento julga dessa forma.

E quando essas primeiras tendências despontam, 
só o jardineiro alerta, que cuida da planta diariamente, 
consegue perceber.

Há cultivadores que só vão notar suas plantas depois 
de crescidas, quando os galhos já estão fortes, quando a 
poda do que não é bom já é muito mais difícil.

Não só isso. Perdem também o prazer de vê-las 
em todas suas fases de desenvolvimento, com suas pe-

culiaridades e belezas.
Porém, quem está ali, com os olhos na terra, per-

cebe logo, e se não for coisa boa, como roseira ou 
rabanete, trata logo de podar.

Isso significa que as tendências negativas, quando 
são observadas e trabalhadas desde cedo, têm mais 
chances de serem modificadas. O trabalho é árduo, 
mas quanto mais cedo começar, mais amplas as possi-
bilidades de sucesso.

Por que você está agindo assim, meu filho?
Você tem ideia de como o outro está se sentindo com 

o que você fez?
Não é melhor dividir? Você está com raiva? Vamos 

conversar sobre ela?

Podar, na linguagem aqui utilizada, não significa abafar 
sentimentos negativos, ou proibir as crianças e jovens de 
sentirem isso ou aquilo. Não, isso só agrava a questão.

A poda aqui é um aparar cuidadoso, um enfrenta-
mento dos conteúdos íntimos que se faz abertamen-
te, inclusive, por vezes, com auxílio de profissionais da 
área, dependendo do caso.

Recriminar ou proibir, simplesmente, esse ou aque-
le sentimento ou comportamento, sem trabalhá-los, 
sem procurar entender suas matrizes nas crianças, traz 
prejuízos enormes, como recalques e frustrações.

O horticultor atencioso celebra a chegada das 
plantas boas e trata de regá-las, iluminá-las, dar-lhes 
boas condições para que cresçam com vigor.

Bons pais reforçam os comportamentos positi-
vos de seus f ilhos e não apenas corrigem e punem 
o tempo todo.

Parabéns pelo seu esforço! Você mereceu esta vitória! 
É mérito seu. Gostei muito desta sua atitude! Faça isso 
sempre! Você agiu corretamente nesta situação. Estou 
muito feliz!

É um trabalho diário, é um cuidado minucioso com 
cada filho, atendendo cada planta em sua necessidade 
específica, pois esta planta tem certas características e 
aquela tem outras. É uma verdadeira arte.

Por isso, como pais, não descuidemos deles. Se 
assumimos esta missão tão importante, sejamos os 
melhores jardineiros possíveis dentro das nossas pos-
sibilidades e limitações.

A missão educadora dos pais

Vivemos em um mundo de constantes mudanças 
e, sem dúvida, temos que nos adaptar a elas.

A mulher hoje tem amplo acesso ao mercado de 
trabalho e a figura de mãe presente ao lado de seus 
filhos, sempre que esses não estejam na escola, quase 
não existe mais.

O pai tornou-se mais participativo no cuidado das 
crianças, no entanto, ainda passa a maior parte de seu 
tempo dedicado ao trabalho, a fim de prover as neces-
sidades materiais da família.

Consequentemente, as crianças e os jovens, habi-
tuados à televisão e ao computador, distanciam-se de 
seus pais e esses, atarefados, quase não se aproximam 
de seus filhos.

Encontramos até mesmo pais que dizem ser a es-
cola o local de educação de seus filhos.

Em verdade a escola é local onde há transmissão de 
conhecimentos, bem como orientação sobre o com-
portamento das crianças, adolescentes e jovens. No 
entanto, ela jamais pode substituir a educação do lar.

Allan Kardec nos diz que o ensino é a transmissão 
de conhecimentos, de informações ou de esclareci-
mentos úteis ou indispensáveis à educação.

Desta frase podemos deduzir que a educação é 
muito mais ampla que o ensino formal, ao qual as es-
colas se dedicam.

Ainda, segundo Kardec, o educador real não é so-
mente aquele que fala de uma tribuna como o professor.

Educador é qualquer pessoa que, pelo processo da 
explicação ou das experiências, procura passar ensina-
mentos úteis para outra pessoa.

Neste sentido estão incluídos os pais, os avós ou 
quem, com paciência e dedicação consiga, através do 
entendimento do educando, modificar a conduta deste.

Para educar de verdade não é necessária uma oca-
sião especial, pelo contrário, a qualquer momento, 

através da conversa e dos exemplos, a educação pode 
ser feita.

Aos casais não faltam orientações de livros, revis-
tas e profissionais dispostos a ajudá-los na educação 
de seus filhos.

No entanto, vivemos hoje em uma sociedade com 
numerosos jovens que não se ajustam a regras ou leis, 
muitos deles delinquentes, e nos perguntamos o porquê.

Ao observarmos o crescente distanciamento que 
os múltiplos afazeres dos pais impõem, bem como o 
distanciamento que se impõe aos filhos ao dar a eles 
dias cheios de atividades, começamos a entender o 
que ocorre.

Sem dúvida o modelo de pai e mãe como profis-
sionais é quase irreversível, pois é uma consequência 
dos novos tempos.

Mas tal modelo não pode ser uma desculpa para nos 
esquecermos de uma das maiores responsabilidades que 
o Criador dá a quem se torne pai ou mãe: a educação.

Se o dia é cheio, que as noites sejam de aconchego. 
Ao invés de televisão, computador ou telefone, a refeição 
em família na qual se pode comentar o dia e se inteirar 
das atividades dos filhos demonstrando-lhes amor.

Mesmo cansados, pais que amam dedicam, dia-
riamente, momentos para monitorar tarefas da es-
cola de seus f ilhos. Em hora adequada, pais dedica-
dos acompanham seus f ilhos em uma oração antes 
do merecido descanso.

Se a semana é de correria, que os fins de semana 
sejam de paz e harmonia entre a família, com ativi-
dades que permitam a convivência e o entendimento 
entre pais e filhos, a fim de adequadamente educá-los.

Que a tarefa sagrada da educação seja realizada 
amplamente para que, um dia, possamos responder 
com tranquilidade à pergunta: O que fizeste dos filhos 
que a ti foram confiados? g

* Redação do Momento Espírita, com base em texto 
do livro O Pequeno Príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry, 
e do livro A Educação à Luz do Espiritismo, de Lydienio 
Barreto de Menezes.

Com efeito, no planeta do principezinho havia, como 
em todos os outros planetas, ervas boas e más. Por con-
seguinte, sementes boas, de ervas boas; sementes más, 
de ervas más.

Mas as sementes são invisíveis. Elas dormem no se-
gredo da terra até que uma cisme de despertar.

Então ela espreguiça, e lança timidamente para o sol 
um inofensivo galhinho.

Se é de roseira ou rabanete, podemos deixar que cresça 
à vontade. Mas quando se trata de uma planta ruim, é pre-
ciso arrancar logo, mal a tenhamos conhecido.
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Por que 
você sente 

angústia?
Algumas vezes, nos deixamos levar por este sentimen-

to, que acaba fazendo com que percamos as forças para 
mudar aquilo que é necessário. Nestes dois textos de es-
píritos de escol, veja como mudar isso.

Pelo espírito Ermance Dufaux, 
psicografia de Wanderley Oliveira

A angústia é uma dor que se aloja no peito, sufoca 
sua iniciativa e o faz perder a noção do que está 

acontecendo com você, criando uma profunda sensa-
ção de instabilidade que não lhe permite saber o que 
fazer para se recompor. Entretanto, ela tem um signi-
ficado fundamental no equilíbrio e na sanidade do ser.

A angústia vem com a finalidade de avisar que seu 
mundo interior está se desorganizando ou já está de-
sorganizado. Quase sempre se trata de algo antigo que 
você ainda não compreendeu ou não tem consciência 
para mudar. Em muitos casos, a angústia é o termô-
metro emocional que o alerta sobre o quanto você 
está se autoabandonando e tomando a direção con-
trária às suas necessidades de realização interior. Ela 
surge quando você está se desconectando de sua au-
tenticidade, de sua verdade pessoal e de seu caminho 
individual no mapa da existência. Não enfrentar seus 
medos, querer ter controle de tudo, usar de muita 
perfeição nas atitudes, conviver exaustivamente com 
a culpa e outros caminhos da dor emocional resultam 
nesse autoabandono.

Memorize essa ideia: ninguém e nada pode preen-
cher mais o seu coração do que você mesmo. Entregar 
ao outro essa tarefa é terceirizar sua felicidade. Quan-
do você aprender a construir e a pavimentar o seu 
caminho com autoamor, sua vida emocional dispensará 
o corretivo da angústia. A angústia é para trazer você 
de volta a si mesmo. É uma dor que sinaliza o desvio 
de rota na caminhada da evolução. É você querendo 
resolver coisas de fora sem realizar a mudança interior.

A estrada do autoabandono é um roteiro de descida 
espiritual semelhante à do homem que saía de Jerusa-
lém, cidade que simboliza as conquistas espirituais, para 
Jericó, centro das transições mercantilistas e materiais 
da época. Nessa atitude de se abandonar, você cai na 
mão dos velhos salteadores, como o orgulho, o ciúme, 
a inveja, o destempero, a compulsão em fazer escolhas 
pelos outros, a tristeza pela vida não ser como gostaria, 
a impaciência com a melhoria e o progresso das pessoas 
que ama, a sensação de fracasso diante dos seus deveres 
e tantas outras frustrações da sua vida. Depois desses 
assaltos emocionais, surge a terrível sensação de perda, 

O que diz Joanna de Ângelis, em 
“Angústia e Paz”

Previne-te contra a angústia.
Esta tristeza molesta, insidiosa, contínua, arrastante 

a estado perturbador.
Essa insatisfação injustificável, perseverante, penosa, 

conduz-te a desequilíbrio imprevisível.
Aquela mágoa que conservas, vitalizada pela revolta 

sem lógica, impele-te a desajuste insano.
Isto que te assoma em forma de melancolia, que 

aceitas, empurra-te a abismo sem fundo.
Isso que aflora com freqüência, instalando nas tuas 

paisagens mentais de pressão constante, representa o 
surgimento de problema grave.

Aquilo que remóis, propiciando-te dor e mal-estar, 
impele-te a estados infelizes, que te atormentam.

A angústia possui gêneses várias.
Procede de erros que se encontram fixados no 

ser desde a reencarnação anterior, como matriz que 
aceita motivos verdadeiros ou não, para dominar 
quem deveria envidar esforços por aplainar e vencer 
as impressões negativas e as compulsões torpes.

Realmente não há motivos que justifiquem os 
estados de angústia.

A angústia entorpece os centros mentais do 
discernimento e desarticula os mecanismos nervosos, 
transformando-se em fator positivo de alienações.

Afeta o psiquismo, o corpo e a vida, enfermando o 
espírito.

Rechaça a angústia, pondo sol nas tuas sombras-
problemas.

Não passes recibo aos áulicos da melancolia 
e dispersa com a prece as mancomunações que 
produzem angústia.

Fomenta a paz, que é o antídoto da angústia.
Exercita a mente nos pensamentos otimistas e 

cultiva a esperança.
Trabalha com desinteresse, fazendo pelo próximo o 

que dizes dele não receber.
A paz é fruto que surge em momento próprio, após a 

germinação e desenvolvimento do bem no coração.
Jamais duvide do amor de Deus.
Fixado aos propósitos de crescimento espiritual, 

transfere para depois o que não logres agora, agindo 
com segurança.

Toda angústia dilui-se na água corrente da paz.

(Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Franco)

de despojamento, junto com a dor das pancadas da culpa 
e, por fim, a angústia toma conta do seu mundo interior, 
deixando-o meio morto. 

Quando se vir acometido pela angústia, faça duas 
perguntas: o que eu estou tentando controlar? O que 
eu não estou aceitando? Em seguida, busque uma mu-
dança no padrão do seu comportamento, tomando 
por base as respostas. Com essas duas perguntas, 
você tem enormes chances de entender o que está 
acontecendo ou de iniciar e promover a recuperação 
de seu estado íntimo. Se não houver melhoras, será 
necessária uma investigação mais profunda. O controle 
sobre o que não é para ser administrável, especialmen-
te os relacionamentos e as situações inalcançáveis, mais 
o fato de não aceitar os acontecimentos na vida, são 
causas muito presentes nos quadros de angústia. São 
dois comportamentos que consomem muita energia e 
afastam você de si mesmo. g

(Retirado do livro “Jesus, a inspiração das relações 
luminosas”, da Editora Dufaux)
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cher mais o seu coração do que você mesmo. Entregar 
ao outro essa tarefa é terceirizar sua felicidade. Quan-
do você aprender a construir e a pavimentar o seu 
caminho com autoamor, sua vida emocional dispensará 
o corretivo da angústia. A angústia é para trazer você 
de volta a si mesmo. É uma dor que sinaliza o desvio 
de rota na caminhada da evolução. É você querendo 
resolver coisas de fora sem realizar a mudança interior.

A estrada do autoabandono é um roteiro de descida 
espiritual semelhante à do homem que saía de Jerusa-
lém, cidade que simboliza as conquistas espirituais, para 
Jericó, centro das transições mercantilistas e materiais 
da época. Nessa atitude de se abandonar, você cai na 
mão dos velhos salteadores, como o orgulho, o ciúme, 
a inveja, o destempero, a compulsão em fazer escolhas 
pelos outros, a tristeza pela vida não ser como gostaria, 
a impaciência com a melhoria e o progresso das pessoas 
que ama, a sensação de fracasso diante dos seus deveres 
e tantas outras frustrações da sua vida. Depois desses 
assaltos emocionais, surge a terrível sensação de perda, 

O que diz Joanna de Ângelis, em 
“Angústia e Paz”

Previne-te contra a angústia.
Esta tristeza molesta, insidiosa, contínua, arrastante 

a estado perturbador.
Essa insatisfação injustificável, perseverante, penosa, 

conduz-te a desequilíbrio imprevisível.
Aquela mágoa que conservas, vitalizada pela revolta 

sem lógica, impele-te a desajuste insano.
Isto que te assoma em forma de melancolia, que 

aceitas, empurra-te a abismo sem fundo.
Isso que aflora com freqüência, instalando nas tuas 

paisagens mentais de pressão constante, representa o 
surgimento de problema grave.

Aquilo que remóis, propiciando-te dor e mal-estar, 
impele-te a estados infelizes, que te atormentam.

A angústia possui gêneses várias.
Procede de erros que se encontram fixados no 

ser desde a reencarnação anterior, como matriz que 
aceita motivos verdadeiros ou não, para dominar 
quem deveria envidar esforços por aplainar e vencer 
as impressões negativas e as compulsões torpes.

Realmente não há motivos que justifiquem os 
estados de angústia.

A angústia entorpece os centros mentais do 
discernimento e desarticula os mecanismos nervosos, 
transformando-se em fator positivo de alienações.

Afeta o psiquismo, o corpo e a vida, enfermando o 
espírito.

Rechaça a angústia, pondo sol nas tuas sombras-
problemas.

Não passes recibo aos áulicos da melancolia 
e dispersa com a prece as mancomunações que 
produzem angústia.

Fomenta a paz, que é o antídoto da angústia.
Exercita a mente nos pensamentos otimistas e 

cultiva a esperança.
Trabalha com desinteresse, fazendo pelo próximo o 

que dizes dele não receber.
A paz é fruto que surge em momento próprio, após a 

germinação e desenvolvimento do bem no coração.
Jamais duvide do amor de Deus.
Fixado aos propósitos de crescimento espiritual, 

transfere para depois o que não logres agora, agindo 
com segurança.

Toda angústia dilui-se na água corrente da paz.

(Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Franco)

de despojamento, junto com a dor das pancadas da culpa 
e, por fim, a angústia toma conta do seu mundo interior, 
deixando-o meio morto. 

Quando se vir acometido pela angústia, faça duas 
perguntas: o que eu estou tentando controlar? O que 
eu não estou aceitando? Em seguida, busque uma mu-
dança no padrão do seu comportamento, tomando 
por base as respostas. Com essas duas perguntas, 
você tem enormes chances de entender o que está 
acontecendo ou de iniciar e promover a recuperação 
de seu estado íntimo. Se não houver melhoras, será 
necessária uma investigação mais profunda. O controle 
sobre o que não é para ser administrável, especialmen-
te os relacionamentos e as situações inalcançáveis, mais 
o fato de não aceitar os acontecimentos na vida, são 
causas muito presentes nos quadros de angústia. São 
dois comportamentos que consomem muita energia e 
afastam você de si mesmo. g

(Retirado do livro “Jesus, a inspiração das relações 
luminosas”, da Editora Dufaux)
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Em se falando das plantas, devemos dizer como “O 
Livro dos Espíritos”: “recebem impressões físicas”, pois 
elas têm vida. É um princípio de emoção que ocupa 
seu rudimentar “psiquismo”. Como a vida, sob a ação 
do tempo e a força do progresso, tudo cresce, tudo 
melhora, dentro dos estímulos de Deus.

Quando as plantas são mutiladas, não sentem dor 
como os homens, claro que não; no entanto, a “dor” 
é sentida em outra dimensão. Como podemos dizer 
que os extremos se parecem; no caso de Jesus, não 
podemos comparar a dor dos homens com a dor do 
Mestre, em se submetendo aos castigos dos velhos sa-
cerdotes judeus, subindo o Calvário com a cruz. A dor 
de Jesus estava em outra dimensão, que os homens 
não podem ainda compreender, como não podem en-
tender a dor da planta.

O progresso na área vegetal é maravilhoso! Quem 
não nota? O simples observador não deixa escapar as 
diferenças: as plantas silvestres são mais grosseiras, as 
domésticas mais suaves. Como comparar uma rosa 
de um jardim, onde o amor lhe serve de alimento, a 
uma flor dos campos? É que as plantas e os animais 
recebem dos homens que deles cuidam algo que des-
conheces, rumo à intelectualização da matéria. Assim, 
tudo que rodeia os homens, que se encontra lado a 
lado com eles, está recebendo destes e doando ener-
gias sublimadas que os fazem crescer e se expressar 
como melhora na escala do seu reino.

Se os homens fossem conscientes de determina-
das verdades, no que tange ao beneficio que rece-
bem do ambiente em que vivem, eles, os dotados 
de razão, iriam cuidar mais dos minerais, das plan-

tas e dos animais domésticos. Sem eles, talvez fosse 
muito pior para se viver na Terra.

Troca amor e carinho com esses reinos, com toda 
a natureza, que teu porte de vida mudará para os ru-
mos da felicidade e, ainda mais, farás amizade com os 
Espíritos que vigiam e protegem todos esses reinos da 
natureza. Olha para cima e ama o Sol, doador incom-
parável; ama as estrelas. Tudo que circula nesse espaço 
de Deus está cheio dos agentes de vida, irradiando-se 
para todos os lados.

Mesmo nos reinos mineral e vegetal existem varia-
ções incontáveis de estado evolutivo. Podes perceber 
com facilidade: compara a pedra bruta ao cristal de 
rocha, que verás o trabalho do progresso; compara o 
suíno ao elefante, o cavalo, o macaco e mesmo alguns 
peixes. O despertamento deles é diversificado na es-
cala da vida, mas todos vivem e são filhos do Foco Di-
vino, nascidos do Divino Amor. Existem árvores que, 
por incrível que pareça, mudam de lugar em alguns 
metros durante sua existência; é uma força que lhes 
impõe isso, em busca da condição de animal.

Se as plantas pensassem como os homens, ou mes-
mo como os mais primitivos, se defenderiam quando 
mutiladas pelos inconscientes e soltariam um galho em 
direção aos agressores, para se defenderem, como 
acontece com certos animais, que têm o instinto de 
defesa mais aguçado.

Ama todos os reinos da natureza e experimenta 
esse amor, que somente essa virtude singular pode te 
dar paz no coração e felicidade na consciência. g

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofia Espírita

Sensibilidade das plantas

Todos somos criações divinas naturalmente no fluxo 
da evolução. A Presença de Deus está em tudo e todos. 
Não há maiores ou menores. Evoluir é um processo na-
tural.Alguns espíritos evoluem mais rápido. Para outros, 
o ritmo é mais lento. Dificuldades, barreiras, pedras no 
caminho, tudo está disposto, criteriosamente, sob a Sa-
bedoria Divina. Deus sabe perfeitamente o que cada es-
pírito precisa fluir para bem evoluir.

Além de todas as dificuldades naturais, necessárias 
à nossa reeducação, inerentes à construção de cada 
trabalho edificante, a cada ser, a cada existência, ain-
da há, por vezes, no caminho, determinadas barreiras, 
teimosa e viciosamente criadas por nós mesmos que 
poderiam, dada uma real, minuciosa e criteriosa obser-
vância, serem evitadas. Elas só atravancam, dispersam, 
confundem. Originam-se do ego. 

O ego, e com ele a exaltação às más tendências - o 
orgulho, a vaidade, a inveja -, dinamiza verdadeiras for-
ças que geram grandes obstáculos. Aumentam as an-
gústias, misérias e mazelas do mundo. Distanciam-nos 
do bom caminho. Trazem-nos enfermidades físicas, 
morais, espirituais. Tiram-nos da “rota segura”, que é a 
prática das Leis de Deus. Tiram-nos do firme caminho 
que é a fiel observância dos Ensinamentos do Cristo. 
Com isso, mais distanciados de nosso progresso, então 
potencialmente dificultamos nossa redenção.

Cada mau impulso, cada mau pensamento, cada 
palavra maledicente, cada vez que emanamos, ali-
mentamos e atiramos um mau sentimento a um de 
nossos irmãos, na verdade, estamos materializando 
“pedras” que certamente, com força redobrada, vol-
tam-se contra nós mesmos. Com elas, os dissabores, 
as desarmonias íntimas, familiares, as desavenças na 
Casa Espírita, no Templo Religioso que venhamos a 

Abençoado dia a dia

frequentar. Contraímos mais débitos. Há um grande 
desperdício de tempo, de energias, de oportunidades, 
de dons preciosos como a mediunidade. Há, com o 
ciclo vicioso, até mesmo - se não mudarmos a tempo a 
faixa vibracional - o desperdício de uma reencarnação.

Que rumo estamos dando à nossa existência?É a 
questão que nos grita. O mal que fazemos aos outros, 
é a nós mesmos que o fazemos, ainda que creiamos que 
não. Basta! A Espiritualidade Superior, por meio de vasta 
literatura, e por meio de inúmeros relatos, nos garante 
que é sempre tempo de mudarmos de direção, de nos 
reformarmos, de reconstruirmos algo que ficou no pas-
sado. O mal que tivermos reparado nesta vida, não o 
teremos de reparar mais em outras existências.

Se formos verdadeiros, tivermos boa vontade, hu-
mildade, se em tudo sentirmos uma oportunidade de 
despertarmos nosso Cristo Interno, se respeitarmos o 
Cristo Interno de cada irmão e companheiro de jor-
nada, se sentirmos, vivenciarmos e vibrarmos no amor 
uns pelos outros, aí estaremos sempre seguindo o flu-
xo natural da evolução. Tudo o que é positivo vai, no 
tempo certo, sanando tudo o que é negativo. Explican-
do, consolando, instruindo. 

Não aumentemos a intensidade, peso e grau difi-
cultoso das barreiras que já se apresentam em nosso 
caminho. Nem nos revoltemos com as atribulações no 
hoje. É no turbilhão do dia a dia que todo ensino que 
absorvermos nas evangelizações clama pela prática. O 
somatório dos esforços sinceros induz-nos sempre ao 
progresso. Perseveremos! g

Os minerais e as plantas. Experimentam sensações? Sofrem quando as mutilam?
“Recebem impressões físicas que atuam sobre a matéria, mas não têm percepções. 

Conseguintemente, não têm a sensação da dor.”

CAPÍTULO XI - Questão nº 587
DOS TRÊS REINOS

“Reconhece-se o verdadeiro espírita por sua transformação moral e pelos esforços que faz para 
dominar suas más tendências”.

Allan Kardec em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, Capítulo XVII, Item 4
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Em se falando das plantas, devemos dizer como “O 
Livro dos Espíritos”: “recebem impressões físicas”, pois 
elas têm vida. É um princípio de emoção que ocupa 
seu rudimentar “psiquismo”. Como a vida, sob a ação 
do tempo e a força do progresso, tudo cresce, tudo 
melhora, dentro dos estímulos de Deus.

Quando as plantas são mutiladas, não sentem dor 
como os homens, claro que não; no entanto, a “dor” 
é sentida em outra dimensão. Como podemos dizer 
que os extremos se parecem; no caso de Jesus, não 
podemos comparar a dor dos homens com a dor do 
Mestre, em se submetendo aos castigos dos velhos sa-
cerdotes judeus, subindo o Calvário com a cruz. A dor 
de Jesus estava em outra dimensão, que os homens 
não podem ainda compreender, como não podem en-
tender a dor da planta.

O progresso na área vegetal é maravilhoso! Quem 
não nota? O simples observador não deixa escapar as 
diferenças: as plantas silvestres são mais grosseiras, as 
domésticas mais suaves. Como comparar uma rosa 
de um jardim, onde o amor lhe serve de alimento, a 
uma flor dos campos? É que as plantas e os animais 
recebem dos homens que deles cuidam algo que des-
conheces, rumo à intelectualização da matéria. Assim, 
tudo que rodeia os homens, que se encontra lado a 
lado com eles, está recebendo destes e doando ener-
gias sublimadas que os fazem crescer e se expressar 
como melhora na escala do seu reino.

Se os homens fossem conscientes de determina-
das verdades, no que tange ao beneficio que rece-
bem do ambiente em que vivem, eles, os dotados 
de razão, iriam cuidar mais dos minerais, das plan-

tas e dos animais domésticos. Sem eles, talvez fosse 
muito pior para se viver na Terra.

Troca amor e carinho com esses reinos, com toda 
a natureza, que teu porte de vida mudará para os ru-
mos da felicidade e, ainda mais, farás amizade com os 
Espíritos que vigiam e protegem todos esses reinos da 
natureza. Olha para cima e ama o Sol, doador incom-
parável; ama as estrelas. Tudo que circula nesse espaço 
de Deus está cheio dos agentes de vida, irradiando-se 
para todos os lados.

Mesmo nos reinos mineral e vegetal existem varia-
ções incontáveis de estado evolutivo. Podes perceber 
com facilidade: compara a pedra bruta ao cristal de 
rocha, que verás o trabalho do progresso; compara o 
suíno ao elefante, o cavalo, o macaco e mesmo alguns 
peixes. O despertamento deles é diversificado na es-
cala da vida, mas todos vivem e são filhos do Foco Di-
vino, nascidos do Divino Amor. Existem árvores que, 
por incrível que pareça, mudam de lugar em alguns 
metros durante sua existência; é uma força que lhes 
impõe isso, em busca da condição de animal.

Se as plantas pensassem como os homens, ou mes-
mo como os mais primitivos, se defenderiam quando 
mutiladas pelos inconscientes e soltariam um galho em 
direção aos agressores, para se defenderem, como 
acontece com certos animais, que têm o instinto de 
defesa mais aguçado.

Ama todos os reinos da natureza e experimenta 
esse amor, que somente essa virtude singular pode te 
dar paz no coração e felicidade na consciência. g

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofia Espírita

Sensibilidade das plantas

Todos somos criações divinas naturalmente no fluxo 
da evolução. A Presença de Deus está em tudo e todos. 
Não há maiores ou menores. Evoluir é um processo na-
tural.Alguns espíritos evoluem mais rápido. Para outros, 
o ritmo é mais lento. Dificuldades, barreiras, pedras no 
caminho, tudo está disposto, criteriosamente, sob a Sa-
bedoria Divina. Deus sabe perfeitamente o que cada es-
pírito precisa fluir para bem evoluir.

Além de todas as dificuldades naturais, necessárias 
à nossa reeducação, inerentes à construção de cada 
trabalho edificante, a cada ser, a cada existência, ain-
da há, por vezes, no caminho, determinadas barreiras, 
teimosa e viciosamente criadas por nós mesmos que 
poderiam, dada uma real, minuciosa e criteriosa obser-
vância, serem evitadas. Elas só atravancam, dispersam, 
confundem. Originam-se do ego. 

O ego, e com ele a exaltação às más tendências - o 
orgulho, a vaidade, a inveja -, dinamiza verdadeiras for-
ças que geram grandes obstáculos. Aumentam as an-
gústias, misérias e mazelas do mundo. Distanciam-nos 
do bom caminho. Trazem-nos enfermidades físicas, 
morais, espirituais. Tiram-nos da “rota segura”, que é a 
prática das Leis de Deus. Tiram-nos do firme caminho 
que é a fiel observância dos Ensinamentos do Cristo. 
Com isso, mais distanciados de nosso progresso, então 
potencialmente dificultamos nossa redenção.

Cada mau impulso, cada mau pensamento, cada 
palavra maledicente, cada vez que emanamos, ali-
mentamos e atiramos um mau sentimento a um de 
nossos irmãos, na verdade, estamos materializando 
“pedras” que certamente, com força redobrada, vol-
tam-se contra nós mesmos. Com elas, os dissabores, 
as desarmonias íntimas, familiares, as desavenças na 
Casa Espírita, no Templo Religioso que venhamos a 

Abençoado dia a dia

frequentar. Contraímos mais débitos. Há um grande 
desperdício de tempo, de energias, de oportunidades, 
de dons preciosos como a mediunidade. Há, com o 
ciclo vicioso, até mesmo - se não mudarmos a tempo a 
faixa vibracional - o desperdício de uma reencarnação.

Que rumo estamos dando à nossa existência?É a 
questão que nos grita. O mal que fazemos aos outros, 
é a nós mesmos que o fazemos, ainda que creiamos que 
não. Basta! A Espiritualidade Superior, por meio de vasta 
literatura, e por meio de inúmeros relatos, nos garante 
que é sempre tempo de mudarmos de direção, de nos 
reformarmos, de reconstruirmos algo que ficou no pas-
sado. O mal que tivermos reparado nesta vida, não o 
teremos de reparar mais em outras existências.

Se formos verdadeiros, tivermos boa vontade, hu-
mildade, se em tudo sentirmos uma oportunidade de 
despertarmos nosso Cristo Interno, se respeitarmos o 
Cristo Interno de cada irmão e companheiro de jor-
nada, se sentirmos, vivenciarmos e vibrarmos no amor 
uns pelos outros, aí estaremos sempre seguindo o flu-
xo natural da evolução. Tudo o que é positivo vai, no 
tempo certo, sanando tudo o que é negativo. Explican-
do, consolando, instruindo. 

Não aumentemos a intensidade, peso e grau difi-
cultoso das barreiras que já se apresentam em nosso 
caminho. Nem nos revoltemos com as atribulações no 
hoje. É no turbilhão do dia a dia que todo ensino que 
absorvermos nas evangelizações clama pela prática. O 
somatório dos esforços sinceros induz-nos sempre ao 
progresso. Perseveremos! g

Os minerais e as plantas. Experimentam sensações? Sofrem quando as mutilam?
“Recebem impressões físicas que atuam sobre a matéria, mas não têm percepções. 

Conseguintemente, não têm a sensação da dor.”

CAPÍTULO XI - Questão nº 587
DOS TRÊS REINOS

“Reconhece-se o verdadeiro espírita por sua transformação moral e pelos esforços que faz para 
dominar suas más tendências”.

Allan Kardec em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, Capítulo XVII, Item 4
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Nesta edição, damos continuidade à explicação das 
diferentes formas que a mediunidade pode se manifestar. 
Agora, vamos desvendar algumas características dos mé-
diuns de efeitos físicos:

Médiuns tiptólogos – Produzem os ruídos e as 
pancadas, com ou sem a sua vontade. Variedade bastan-
te comum.

Médiuns motores – Produzem o movimento dos 
corpos inertes. Também bastante comuns.

Médiuns de translações e de suspensões – 
Produzem a translação aérea e a suspensão de corpos 
inertes no espaço sem um ponto de apoio. Há alguns 
que podem elevar a si mesmos. Mais ou menos raros, 
de acordo com o desenvolvimento do fenômeno; muito 
raros no último caso.

Médiuns de efeitos musicais – Provocam a exe-
cução de músicas em certos instrumentos sem o contato. 
Muito raros

Médiuns de aparições – Podem provocar apa-
rições fluídicas ou tangíveis, visíveis para os assistentes. 
Muito excepcionais

Médiuns de transporte – Podem servir de auxi-
liares aos Espíritos para o transporte de objetos mate-
riais. Variedade dos médiuns motores e de translações. 
Excepcionais.

Médiuns noturnos – Obtêm apenas alguns efeitos 
físicos na obscuridade. De acordo com O Livro dos Mé-
diuns, em psicografia do Espírito Erasto, “essa variedade 
de médiuns é pouco numerosa, e é preciso que fique 
bem claro que é graças a essa condição que se apresen-
tam todas as facilidades para a realização dos truques, da 
ventriloquia e dos tubos acústicos, pelos quais os charla-
tões têm frequentemente abusado da credulidade, fazen-

do-se passar por médiuns, a fim de ganhar dinheiro. Mas 
que importa? Os farsantes de salão, como os da praça 
pública, serão cruelmente desmascarados, e os Espíritos 
lhe provarão que agem mal intrometendo-se na obra 
deles. Sim, repetimos, certos charlatões receberão, de 
modo bastante rude, o desagradável castigo de todos os 
falsos médiuns. Aliás, tudo isso não durará muito.” Feliz-
mente, foi exatamente isso o que vimos acontecer com o 
desenvolvimento do Espiritismo no mundo.

Médiuns pneumatógrafos – Obtêm a escrita di-
reta. Fenômeno bastante raro, mas fácil de ser imitado 
por trapaceiros.

Médiuns curadores – Têm o poder de curar ou de 
aliviar o doente pela imposição das mãos ou pela prece. 
Diz O Livro dos Médiuns: “Essa faculdade não é essencial-
mente mediúnica; todos os que têm fé a possuem, sejam 
médiuns ou não; ela não passa de uma exaltação do po-
der magnético, fortificado, em caso de necessidade, pelo 
auxílio de bons Espíritos.”

Médiuns excitadores – Pessoas que têm o poder 
de desenvolver nos outros, pela sua influência, a faculda-
de de escrever. “Aqui há mais um efeito magnético do 
que um fato de mediunidade propriamente dita, porque 
nada prova a intervenção de um Espírito. Em todo caso, 
pertence à categoria dos efeitos físicos”. 

Nas próximas edições, continuaremos a mostrar os 
diferentes tipos de médiuns, de acordo com os ensina-
mentos contidos na capítulo 16 de O Livro dos Médiuns. g

Os vários tipos de mediunidade

“Para que uma comunicação seja boa é necessário que provenha de um Espírito bom. 
Para que esse Espírito bom POSSA transmiti-la precisa dispor de um bom instrumento. 

Para que ele QUEIRA transmiti-la, é necessário que o objetivo lhe convenha.”
Capítulo XVI – Aptidões especiais dos médiuns
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